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Glossário
CRP - Constituição da República Portuguesa

EEL - Entidades Empresariais Locais

M€ - Milhões de euros

MLP - Médio e Longo Prazo

NCRF - Norma Contabilística de Relato Financeiro

OTOC - Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas

PIB - Produto Interno Bruto

POC - Plano Oficial de Contabilidade

POCAL - Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais

PPI - Plano Plurianual de Investimentos

SATAPOCAL - Serviço de Apoio Técnico à Implementação do POCAL

SEE - Setor Empresarial do Estado

SEL - Setor Empresarial Local

SNC - Sistema de Normalização Contabilística

SPA - Setor Público Administrativo
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Nota prévia
A) Em 11 de Julho do ano corrente foi publicado o Anuário Fi-
nanceiro dos Municípios Portugueses relativo aos anos econó-
micos de 2011 e 2012 e, sempre que possível, a evolução da 
situação financeira do sector municipal desde 2007. Relativa-
mente à análise da evolução das contas do Setor Empresarial 
Local6 (SEL), a mesma, por razões então explicitadas, reportou-
-se, apenas, ao período entre 2009 e 20117, fazendo parte do 
Capítulo 4 do referido Anuário. 
Certos que a informação prestada naquele anuário ficaria in-
completa, sem o conhecimento da situação financeira do setor 
empresarial local relativa ao ano de 2012, os autores deste pro-
jeto, decidiram, aquando da publicação do documento, manter o 
trabalho de recolha dos relatórios de contas das entidades em-
presarias do sector local e, proceder ao seu tratamento, consi-
derando para efeito de análise evolutiva, os anos económicos de 
2009, 2010, 2011 e 2012.  
Pese embora o contacto individualizado com cada uma das en-
tidades existentes e a insistência para o fornecimento de infor-

6 A tendência relativamente recente dos municípios transferirem para entidades de na-
tureza empresarial ou afins, competências que a lei lhe atribuiu, bem como, na maioria 
dos casos, a transferência de meios financeiros para a realização das mesmas, obri-
gou, logo que possível, à inclusão no anuário da análise da atividade financeira destas 
entidades. No âmbito da implementação da designada Reforma da Administração Lo-
cal, foi entretanto publicada a Lei n.º 50/2012, de 31 de Agosto, que aprovou o novo 
regime jurídico da atividade empresarial local e das participações locais, revogando, 
assim, entre outros normativos, a Lei n.º 53-F/2006, de 29 de Dezembro. Assinala-se 
que, este diploma, determina uma configuração jurídica, substancialmente diversa da 
anteriormente existente para o sector empresarial local, obrigando à reestruturação 
do sector. Não se dispõe, ainda, do impacto desta lei na alteração do sector empresa-
rial local, reconhecendo-se contudo que a mesma, ao criar novas regras de dissolução 
das empresas locais e novos critérios definidores de vigência das mesmas, obriga as 
autarquias a extinguir ou alienar as suas participações em parte delas.

7 Até àquela data foi possível recolher, dentro do SEL, apenas contas de 94 entidades. 
Por este motivo, a análise que constou no capítulo 4 foi realizada, apenas, para o ano 
económico de 2011, constando no seu Anexo II os valores, então disponíveis, de 2012.

mação financeira, não foi possível obter informação de 5 enti-
dades empresariais8.  
Considerando-se do maior interesse divulgar a recolha de infor-
mação financeira obtida do SEL9, bem com a análise global re-
alizada para o mesmo, decidiu-se publicar a presente brochura, 
como complemento e atualização da informação prestada no 
Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses para o ano de 
2011 e 2012, na parte relativa ao Capítulo 4.
Tendo em atenção o enquadramento desejado e a uma melhor 
conexão com o documento base - Anuário Financeiro dos Mu-
nicípios Portugueses - a informação apresenta-se organizada 
com a mesma estrutura do capítulo de origem - Capítulo 4 do 

8 EDEAF-Empresa Municipal de Desenvolvimento, EM; CampoMaior XXI, EM; Tratos-
pital - Tratamento de Resíduos Hospitalares, Unipessoal, Lda.; EPF - Ensino Profissio-
nal de Felgueiras; e Resialentejo – Tratamento e Valorização de Resíduos, EIM.

9  A atual Lei das Finanças Locais (Lei n.º 2/2007, de 15 de janeiro) impõe no seu art.º 6º, 
que os municípios que detenham serviços municipalizados ou a totalidade do capital 
de entidades do SEL, devem apresentar o Balanço e a Demonstração dos Resultados 
Consolidados, com os respetivos anexos explicativos incluindo, nomeadamente, os 
saldos e fluxos financeiros entre as entidades alvo de consolidação e o mapa de endi-
vidamento consolidado, de médio e longo prazo. Foi entretanto publicada a Portaria 
n.º 474/2010, de 1 de julho que estabelece os critérios e procedimentos de consoli-
dação das contas no SPA, tendo posteriormente, em abril de 2011, o SATAPOCAL 
emitido uma orientação para os municípios, definindo regras de consolidação para 
as contas do exercício de 2010, enquanto não for publicada regulamentação sobre o 
assunto aplicável às autarquias. No entanto, têm sido ainda poucos os municípios que 
apresentam contas consolidadas. Anota-se que a questão da consolidação de contas 
entre os municípios e outras entidades locais, se tornou ainda mais específica a partir 
de janeiro de 2010, data em que entrou em vigor o novo Sistema de Normalização 
Contabilística (SNC) para as entidades empresariais, públicas ou privadas. Efetiva-
mente, a partir de 2010 todas as entidades do SEL passaram a implementar o SNC, 
continuando os municípios e os serviços municipalizados a implementar o POCAL. 
No âmbito de uma nova reforma da contabilidade pública que se perspetiva ocorrer 
a médio prazo, a alteração ao sistema de contabilidade autárquica terá o novo en-
quadramento normativo do SNC. Esta situação por si só evidencia a necessidade de 
se diligenciar no sentido de adaptação do POCAL e restantes Planos Contabilísticos 
Públicos às Normais Internacionais de Contabilidade Setor Público.
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Anuário - mantendo-se a numeração dos pontos desse capítulo, 
bem como a numeração dos mapas e quadros então apresenta-
dos, incluindo-se os dados de 2012 e o respetivo tratamento e 
eventuais reformulações de análise evolutiva do sector.
De igual modo se atualizam algumas alíneas do capítulo rela-
tivo às conclusões, na parte referente ao SEL e, a informação 
prestada no então Anexo II.
A segunda edição agora publicada, considera uma atualiza-
ção efetuada decorrente de alguns esclarecimentos prestados 
por algumas empresas do setor empresarial local, bem como 
pequenas correções que se justificam sempre que se publicam 
trabalhos desta dimensão e natureza. Em especial destaca-se a 
não consideração para efeitos de análise das Empresas Indáqua 
Feira, S.A. e Indáqua Matosinhos, S.A. dado não pertencerem 
ao setor empresarial local, e o recalculo da aplicação da alínea 
c) do nº1 do art. 62º da Lei 50/2012 e consequente retificação 
do “Quadros 4.40 – Número de entidades do SEL em incumpri-
mento do n.º 1 do art.º 62º da Lei nº 50/2012, e do “Quadro 4.44 
– Entidades cujo resultado operacional, subtraído ao mesmo 
as amortizações e depreciações, é negativo nos últimos 3 anos 
(alínea c).

B) Importará, ainda apresentar o universo das entidades do 
SEL, distribuídas por grupo de municípios. 
No Quadro 1.03 apresenta-se o número de autarquias que ti-
nham, até ao ano de 2012, constituído empresas municipais ou 
intermunicipais. Não foi considerada (por falta de informação 
consistente e fiável) a participação dos municípios em Funda-
ções, Associações e outras entidades de direito público ou pri-
vado, que não estejam incluídas no SEL.

Pela análise do quadro 1.03 verifica-se que 143 municípios têm 
serviços descentralizados em uma ou mais empresas municipais 
e 155 participam pelo menos numa empresa intermunicipal, 
sendo que, a maioria tem apenas uma empresa municipal e, ou, 
participam em apenas uma empresa intermunicipal10. 
Além disso, 165 municípios (116 pequenos, 46 médios e 4 gran-
des) não possuem empresas municipais, sendo, na sua maioria, 
municípios de pequena dimensão.

10 Da distribuição das entidades empresarias pelo universo dos municípios infere-se 
que existem 217 “grupos autárquicos”, em que o município será a designada “entida-
de-mãe”.

Quadro 1.03 – Número de serviços municipalizados e Entidades do Setor Empresarial Local

 Total
Empresas Municipais Empresas Intermunicipais

0 1 2 3 4 >4 0 1 2 3 4

Municípios Pequenos 183 116 52 14 0 0 1 95 76 12 0 0

Municípios Médios 101 45 27 16 4 7 2 42 49 10 0 0

Municípios Grandes 24 4 5 4 3 3 5 16 5 3 0 0

Total de municípios 308 165 84 34 7 10 8 153 130 25 0 0

Total de empresas 275 255 20
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4.2. Setor Empresarial Local 
Analisam-se, de seguida, os valores e os indicadores associados à 
atividade financeira das entidades pertencentes ao SEL6, reporta-
dos ao final do ano de 2012, para um universo de 270 entidades7, 
sendo que 163 são Empresas Municipais, 49 são Entidades Empre-
sariais Locais, 28 Sociedades Anónimas, 13 Sociedades Unipesso-
ais por quotas e 17 Entidades Intermunicipais. Assim, nestas 273 
empresas não estão incluídas nesta análise as entidades listadas 
no quadro que a seguir se apresenta.
Das 270 entidades analisadas, doze8 não apresentaram as demons-

6 Definido à luz da Lei n.º 53-F/2006, de 29 de dezembro, que aprovou o Regime 
Jurídico do Sector Empresarial Local, o qual considera que pertencem ao SEL as 
empresas municipais, intermunicipais e metropolitanas, e as sociedades comerciais 
controladas conjuntamente por diversas entidades públicas, cujo maior título de 
participação é da autarquia.

7 Não estão aqui incluídos os serviços municipalizados, pese embora na introdu-
ção ao presente capitulo se tenha considerado que, em termos substantivos, serão 
entidades que potencialmente podem pertencer ao SEL. O facto de não terem sido 
abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de julho, que aprovou o Sistema de 
Normalização Contabilística (SNC), não permite proceder à integração da sua infor-
mação contabilística na informação prestada pelas entidades empresariais locais.

8 Cascais Dinâmica - Gestão de Economia, Comércio e Empreendedorismo, EM SA, do 
município de Cascais (fusão em 2012 das empresas Arcascais, Fortaleza de Cascais e 
ETE-Empresa de Turismo Estoril); Mercado Municipal de Évora, EM, do município de 

trações financeiras comparativas para 2009, 2010 e/ou 2011. As-
sim, a amostra objeto de análise comparativa para a construção 
deste anuário respeita a 270 entidades do SEL para o período 
de 2012 e a 258 para o período de comparação evolutiva entre 
2009, 2010, 2011 e 2012.
A metodologia utilizada neste capítulo compreende a análise dos va-
lores do Balanço e da Demonstração dos Resultados relativos à tota-
lidade das entidades empresariais objeto desta análise. Não foi pos-
sível comparar os respetivos valores com os montantes homólogos 
correspondentes aos municípios que os tutelam, devido à diferença 
de normativos contabilísticos utilizados pelas entidades empresariais 
(SNC) e pelos municípios (POCAL).

Évora; Figueira Paraindustria - Gestão de Parques, EM, do município da Figueira da 
Foz; Viver Machico, EEM, do município de Machico; Óbidos Criativa, EEM, do município 
de Óbidos (fusão de Óbidos Patrimonium e de Óbidos Requalifica); Viver Santarém - 
Sociedade de Cultura, Desporto, Turismo e Gestão Urbana de Santarém, EM SA, do 
município de Santarém; POVOAINVEST - Empresa Municipal de Habitação Social, EM, 
do município de Povoação; Vitrus Ambiente, EM, do município de Guimarães; AMBIO-
LHÃO - Empresa Municipal de Ambiente, EM, do município de Olhão; Terra Cidade, 
EEM, do município de Santana; LT - Sociedade de Reabilitação Urbana, EM, do municí-
pio de Santarém; e SDMSA- Sociedade de desenvolvimento municipal da ilha de Santa 
Maria, EEM, do município de Vila do Porto.

CAPÍTULO 4.
O SETOR EMPRESARIAL LOCAL E OS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS
NO SETOR AUTÁRQUICO



12

ANUÁRIO FINANCEIRO DOS MUNICÍPIOS PORTUGUESES 2011 e 2012

Quadro 4.14 – Entidades que se extinguiram, fundiram ou das quais não foi possível recolher informação relativamente a 2012

Entidade Município Situação

1 Arcascais - Emp. Gestora do Aeródromo de Cascais, EM Cascais Fundiu à Cascais Dinâmica

2 Fortaleza de Cascais, EM Cascais Fundiu à Cascais Dinâmica

3 SPRLP - Sociedade Promoção e Requalificação das Lajes do Pico, SA Lajes do Pico Fundiu com Culturpico

4 Leirisport - Desporto, Lazer e Turismo, EM Leiria Em liquidação

5 GF - Gestão de Projectos e Fiscalização de Obras, SA Lisboa Extinta em 2012

6 Imohífen-Mediação Imobiliária, SA Lisboa Extinta em 2012

7 Pavimafra - Infra-Estruturas e Rodovias, EM Mafra Extinta em 2012

8 Sociedade Termal de Monção Monção Extinta em 2012

9 Óbidos Patrimonium, EEM Óbidos Fundiu à Óbidos Criativa

10 Óbidos Requalifica, EEM Óbidos Fundiu à Óbidos Criativa

11 Anima Cultura Ponta Delgada Fundiu à Coliseu Micaelense

12 Tur Arêgos, EM SA Resende Fundiu à Águas de Caldas de Arêgos

13 FLORES INVEST, Empresa Municipal de Desenvolvimento Municipal, SA Santa Cruz das Flores Extinta em 2012

14 Scalabisport - Gestão de Equipamentos e Actividades Desportivas, EM Santarém Fundiu à Viver Santarém

15 STR-URBHIS - Sociedade de Gestão Urbana, EM SA Santarém Fundiu à Viver Santarém

16 CDR - Cooperação e desenvolvimento Regional, SA Setúbal Extinta em 2012

17 GEODESIS - Promoção Gestão Turística de Vila Rei - EM Vila de Rei Extinta em 2012

18 AMIGAIA - Agência Municipal de Investimento de Vila Nova de Gaia, EEM Vila Nova de Gaia Extinta em 2012

19 Empresa de Conceção e Gestão do Parque das cidades Loulé/Faro, EIM Assoc. Mun. Loulé/Faro Extinta em 2012

20 REGI - Planeamento e Desenvolvimento Regional, EIM * Em liquidação

21 EDEAF-Empresa Municipal de Desenvolvimento, EM Alfândega da Fé Sem informação

22 CampoMaior XXI, EM Campo Maior Sem informação

23 Tratospital  - Tratamento de Resíduos Hospitalares, Unipessoal, Lda Cascais Sem informação

24 EPF - Ensino Profissional de Felgueiras Felgueiras Sem informação

25 Resialentejo – Tratamento e Valorização de Resíduos, EIM ** Sem informação
 
* Alcácer do Sal; Grândola; Odemira; Santiago do Cacém e Sines.
** Almodôvar, Barrancos, Beja, Castro Verde, Mértola, Moura, Ourique e Serpa.
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4.2.1. Balanço Global das Entidades do SEL: Entidades 
Empresariais (EEĹ s) e Empresas Municipais (EM ś)
O Gráfico 4.11 apresenta o volume total dos principais agregados 
do Balanço Global das 258 entidades do SEL, das quais foi possível 
recolher as contas dos quatro anos em análise, verificando-se, em 
2012, um aumento no ativo na ordem dos 259M€, relativamente 
a 2009 (de 2011 para 2012 o aumento foi 26M€) que se repercu-
tiu particularmente no aumento do capital próprio agregado, na 
ordem dos 251M€ (12,7M€ de 2011 para 2012). O passivo cresceu 
8,5M€ de 2009 para 2012 (8,05M€ de 2011 para 2012).

A totalidade das 270 entidades do SEL apresenta em 2012, confor-
me Quadro 4.15, um ativo global de aproximadamente 3.095M€, 
constituído por cerca de ¾ de elementos ativos não correntes. O 
passivo, que atinge 55% do ativo para a globalidade do SEL, é cons-
tituído por elementos correntes e não correntes de uma forma qua-
se equitativa, com uma ligeira preponderância do passivo corrente 
que atinge 51% do total do passivo.

Quadro 4.15 – Ativo, Passivo e Capital Próprio das 272 entidades do SEL em 2012

Unidade: milhões de euros

Componentes do Ativo 
2012 (270)

Valor %

Ativo não corrente 2 256,4 73%

Ativo corrente 838,7 27%

Total Ativo 3 095,1 -

Passivo não corrente (médio e longo prazo) 822,8 49%

Passivo corrente (curto prazo) 872,4 51%

Total Passivo 1 695,2 -

Capital Próprio 1 399,9 45%

Capital Próprio + Passivo 3 095,1

Gráfico 4.11 – Evolução dos grandes agregados do Balanço

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

PassivoCapital PróprioAtivo

M
ilh

õe
s 

2756 2854 2989 3015

1114 1258 1347 1365

1642 1596 1642 1650

2009 

2010 

2011 

2012 



14

ANUÁRIO FINANCEIRO DOS MUNICÍPIOS PORTUGUESES 2011 e 2012

4.2.1.1. Estrutura e Evolução do Ativo
Os gráficos a seguir apresentados esquematizam o peso no ativo 
total, do ativo corrente e do ativo não corrente verificando-se al-
terações relevantes nos respetivos valores principalmente de 2009 
para 2010. Efetivamente o ativo não corrente (ativo fixo, nomeada-
mente imobilizado) reforça a sua relevância em 6 pontos percentu-
ais, passando a representar 72% do ativo total, em detrimento do 
ativo corrente que perde peso equivalente, passando a representar 
28% do mesmo ativo total. Esta variação de peso reflete a simulta-
neidade de duas situações: aumento do ativo não corrente em 13% 
(+236M€) e a diminuição do ativo corrente em 14,7%, (-137,5M€). 

De 2011 para 2012 o peso do ativo não corrente aumentou 1 ponto 
percentual, em detrimento do ativo corrente que diminuiu equiva-
lentemente, traduzindo-se esta variação, quantitativamente, num 
aumento do ativo não corrente de 2,6% (+55M€) e numa diminuição 
do ativo corrente de -3,5% (-29,4M€).

No Quadro 4.16 apresenta-se a estrutura do ativo não corrente 
para a totalidade das 258 entidades empresariais, a comparação 
das respetivas componentes do Balanço e as variações estruturais 
mais relevantes, entre 2009, 2010, 2011 e 2012.

 Gráfico 4.12 – Estrutura do Ativo – 2009 a 2012 (258 entidades)

Ativo não Corrente 

Ativo Corrente 
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Da análise do quadro 4.16 conclui-se o seguinte sobre a constituição 
e evolução do ativo não corrente das entidades constituintes do SEL:
• Em 2012, 73% do ativo não corrente era constituído por ativos 
fixos tangíveis, no total de 1.610M€. Este valor representou um de-
créscimo de 1,5% (-24M€) em relação a 2011 (aumentou 75,5M€ 
(+4,8%) de 2010 para 2011 e 95,6M€ (+6,5%) de 2009 para 2010). 

Quadro 4.16 – Evolução do ACTIVO NÃO CORRENTE das Entidades Empresariais, em 2009, 2010, 2011 e 2012

Unidade: milhões de euros

Componentes do Ativo não Corrente
2009 2010 2011 2012 Variação 

2011-2012
%Valor % Valor % Valor % Valor %

Ativos Fixos Tangíveis 1 462,77 80,3% 1 558,42 75,8% 1 633,96 76,3% 1 609,98 73,3% -1,5%

Ativos Fixos Tangíveis em Curso 9,61 0,5% 20,81 1,0% 0,06 0,0% 14,79 0,7% 26645,2%

Propriedades de Investimento 168,39 9,2% 202,17 9,8% 204,46 9,6% 225,19 10,3% 10,1%

Goodwill 10,10 0,6% 0,00 0,0% 0,03 0,0% 0,03 0,0% 1,1%

Ativos Intangíveis 121,12 6,7% 214,49 10,4% 233,08 10,9% 259,00 11,8% 11,1%

Ativos Biológicos 0,08 0,0% 0,07 0,0% 0,17 0,0% 0,20 0,0% 20,7%

Participações Financeiras – MEP 22,66 1,2% 28,67 1,4% 31,58 1,5% 38,39 1,7% 21,6%

Participações Financeiras – Outros 5,33 0,3% 3,59 0,2% 1,22 0,1% 1,62 0,1% 32,9%

Acionistas/Sócios 1,17 0,1% 11,24 0,5% 0,69 0,0% 10,39 0,5% 1394,6%

Outros Ativos Financeiros 10,11 0,6% 7,55 0,4% 10,39 0,5% 29,74 1,4% 186,2%

Ativos por Impostos Diferidos 6,76 0,4% 6,40 0,3% 6,41 0,3% 6,03 0,3% -5,9%

Outras Contas a Receber 2,77 0,2% 3,55 0,2% 18,48 0,9% 0,21 0,0% -98,9%

Total do ativo não corrente 1 820,89 100% 2 056,96 100% 2 140,53 100% 2 195,56 100% 2,6%

Em termos absolutos, este foi o ativo que mais diminuiu em 2012. 
Mais se releva o facto de oito empresas municipais compreenderem 
41,3% do valor dos ativos fixos tangíveis, apresentando valores su-
periores a 50M€. A entidade que apresenta maior valor em ativos 
fixos tangíveis é a CMPEA – Empresa de Águas do Município do 
Porto, EM, com 125,8M€ (ver Quadro 4.17).

Quadro 4.17 – Entidades que apresentam valores no “Ativos Fixos Tangíveis” superiores a 50M€ em 2012

 Unidade: euros

Entidade Município Ativos Fixos Tangíveis

CMPEA - Águas do Porto Porto 125 808 521

Águas e Parque Biológico de Gaia Vila Nova de Gaia 121 035 652

AGERE - Águas, Efluentes e Resíduos Braga 114 507 386

AC Aguas de Coimbra Coimbra 66 123 933

Águas do Ribatejo * 65 964 850

ICOVI - Infraestruturas e Concessões Covilhã 64 745 355

Águas de Santarém Santarém 53 225 578

VRSA, Sociedade de Gestão Urbana Vila Real de Santo António 52 933 420
* Almeirim, Alpiarça, Benavente, Chamusca, Coruche, Golegã e Salvaterra de Magos.
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• O investimento realizado com repercussões financeiras refle-
tiu o aumento de 11,1% em ativos intangíveis (25,9M€) face a 
2011 (+8,7% em 2011 face e 2010), que passaram a representar 
17% do total do ativo não corrente. Cinco entidades empresa-
riais absorvem 93,5% do total dos ativos intangíveis, sendo de 

anotar os valores registados na empresa TRATOLIXO - Trata-
mento de resíduos sólidos, EIM, de 186,2M€ (ver Quadro 4.18). 
Anote-se, ainda, que foi também esta empresa que apresentou 
maior aumento de valor neste item, em 2012, com +20,8M€ face 
ao ano anterior.

Quadro 4.18 – Entidades que apresentam valores no “Ativo Intangível” superiores a 20M€ em 2012

Unidade: euros

Entidade Município Ativos Intangíveis

TRATOLIXO - Tratamento de Resíduos Sólidos Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra 186 179 289

Águas e Parque Biológico de Gaia Vila Nova de Gaia 20 720 865

VRSA, Sociedade de Gestão Urbana Vila Real de Santo António 20 591 502

Giatul - Gestão de Infra-Estruturas em Actividades Turísticas Mafra 9 212 308

EHATB - Empreendimentos Hidroeléctricos do Alto Tâmega e Barroso * 5 432 507

* Boticas, Chaves, Montalegre, Ribeira de Pena, Valpaços e Vila Pouca de Aguiar

• Outros ativos não correntes com um peso significativo no total do 
ativo não corrente (10,3% e 1,7%, respetivamente), que apresentam 
uma evolução positiva, são as “propriedades de investimento” 
com +10,1% (+20,7M€) e as participações financeiras - MEP com 
+21,6% (+6,8M€). Em 2011 a evolução nestas rubricas foi de +1,1% 
(+2,3M€) e de +10,1% (+2,9M€), respectivamente.

• Dadas as repercussões que poderá ter na situação económico-fi-
nanceira do setor, a constituição, por via indireta, de um subsidiário 
SEL, nomeadamente a criação de outras empresas por parte das en-
tidades empresariais locais, apresenta-se a listagem das empresas 
locais com participações financeiras pelo método de equivalência 
patrimonial.
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Quadro 4.19 – Entidades com “Participações Financeiras – MEP (Método de Equivalência Patrimonial) ” em 2012

 Unidade: euros

Entidade Município
Participações 

Financeiras - MEP

EHATB - Empreendimentos Hidroeléctricos do Alto Tâmega e Barroso * 13 209 243

AGERE - Águas, Efluentes e Resíduos Braga 13 038 280

ICOVI - Infraestruturas e Concessões Covilhã 4 547 299

VRSA, Sociedade de Gestão Urbana Vila Real de Santo António 3 286 433

Fozcoainvest - Energia, Turismo e Serviços Vila Nova de Foz Côa 1 805 452

EPUL - Urbanização de Lisboa Lisboa 734 365

Coliseu Micaelense - Soc. Prom. Eventos Culturais Ponta Delgada 506 236

Futurlagos - Desenvolvimento Lagos 274 105

Trofa Park - Reabilitação Urbana, Desenvolvimento Económico e Inovação Trofa 255 000

Velasfuturo - Gestão de Equipamentos Culturais, Desportivos Económicos e Lazer Velas 144 482

Ribeira Grande Mais - Habitação Social, Requalificação Urbana e Ambiental Ribeira Grande 83 209

Vila Solidária - Empresa Municipal de Habitação Social Vila Franca do Campo 81 735

TEGEC - Gestão de Equipamentos Culturais e de Lazer Trancoso 71 457

PFR Invest - Gestão Urbana Paços de Ferreira 56 572

Madalena Progresso Madalena 50 000

EML – EM de Urbanização Requalificação Urbana e Ambiental e Habitação Social de Lagoa Lagoa (R.A.A) 47 510

Rumo 2020 Cartaxo 45 723

Municípia, SA - Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação ** 45 166

ABTT - Aguiar da Beira, Termas e Turismo Aguiar da Beira 43 506

Nazaré Qualifica Nazaré 25 934

Praia em Movimento Vila da Praia da Vitória 24 756

TUB - Transportes Urbanos Braga 8 436

ProRuris – EM de Desenvolvimento Rural de Vinhais Vinhais 4 931

Total 38 389 830
* Boticas, Chaves, Montalegre, Ribeira de Pena, Valpaços e Vila Pouca de Aguiar
** Abrantes; Aguiar da Beira; Alvaiázere; Arganil; Boticas; Bragança; Cabeceiras de Basto; Carregal do Sal; Cascais; Covilhã; Ferreira do Zêzere; Figueira da Foz; Fundão; Góis; 
Guarda; Lamego; Leiria; Loulé; Mafra; Maia; Mangualde; Mourão; Oeiras; Olhão; Oliveira do Hospital; Paços de Ferreira; Paredes; Penacova; Penamacor; Ponta Delgada; Ponte 
da Barca; Portalegre; Portimão; Santa Marta de Penaguião; Santiago do Cacém; São João da Madeira; São Pedro do Sul; Sernancelhe; Sesimbra; Sever do Vouga; Silves; Sines; 
Sintra; Tavira; Trofa; Vale de Cambra; Vieira do Minho; Vila de Rei; Vila do Conde; Viseu.

• Pelas mesmas razões apresenta-se a lista das entidades empresa-
riais locais que subscreveram participações financeiras, que represen-

tam participações de capital em entidades que não são nem subsidiá-
rias nem associadas ou em empreendimentos conjuntos.
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Quadro 4.20 – Entidades com “Outras Participações Financeiras” em 2012

 Unidade: euros

Entidade Município
Outras Participações 

Financeiras

EHATB - Empreendimentos Hidroeléctricos do Alto Tâmega e Barroso * 714.475

AVEPARK - Parque de Ciência e Tecnologia Guimarães 271.100

Academia de Artes da Maia - Produções Culturais Maia 219.218

AIN - Agro-Indústrial do Nordeste Mirandela 136.163

Parkurbis, Parque de Ciência e Tecnologia da Covilhã Covilhã 114.195

Penafiel Verde - Entidade Empresarial Local Penafiel 70.000

Penafiel Activa Penafiel 50.000

EIMRAM - Investimentos e Serviços Intermunicipais ** 16.052

EEA - Empresa de Engenharia e Aeronáutica Maia 15.000

Proençatur - Empresa de Turismo Proença-a-Nova 10.000

Resíduos do Nordeste *** 3.750

WRC - Agência de Desenvolvimento Regional Coimbra 1.000

Matadouro Regional de Mafra Mafra 1.000

ECALMA-Estacionamento e Circulação Almada 998

Ambisousa – Empresa Intermunicipal de Tratamento e Gestão de Resíduos Sólidos **** 510

EPAVE - Escola Profissional do Alto Ave Póvoa de Lanhoso 500

Fozcoainvest - Energia, Turismo e Serviços Vila Nova de Foz Côa 275

Escola Profissional Amar Terra Verde Vila Verde 130

Total 1.624.365
* Boticas, Chaves, Montalegre, Ribeira de Pena, Valpaços e Vila Pouca de Aguiar.
** Porto Moniz, São Vicente, Santana, Porto Santo, Machico, Santa Cruz, Funchal, Câmara de Lobos, Ribeira Brava, Ponta do Sol, Calheta.
*** Alfândega da Fé, Bragança, Carrazeda de Ansiães, Freixo de Espada à Cinta, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, Torre de Moncorvo, Vila 
Flor, Vila Nova de Foz Côa, Vimioso e Vinhais.
**** Castelo de Paiva, Felgueiras, Lousada, Paços de Ferreira, Paredes e Penafiel.

Porque a rubrica acionistas/sócios apresenta um aumento ex-
traordinário de 2011 para 2012 (+1.394,6%) e traduz dívida dos 
municípios ao sector empresarial local por via da não realiza-
ção das suas obrigações enquanto acionistas ou sócios, releva-
-se a lista das entidades empresariais que demonstram créditos 

sobre acionistas. Este ativo aumentou 9,7M€, montante este 
quase totalmente da responsabilidade da empresa Portimão 
Urbis SGRU - Sociedade de Gestão e Reabilitação Urbana E.M., 
S.A., que apresenta um registo de valor zero em 2011 contra 
9,9M€ em 2012.
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Quadro 4.21 – Entidades com valores inscritos na rubrica “Acionistas/Sócios” entre 2009 e 2012

 Unidade: euros

Entidade Município
Acionistas/ Sócios

2009 2010 2011 2012

Portimão Urbis SGRU – Soc. de Gestão e Reabilit. Urbana E.M., S.A. Portimão 0 10.352.684 0 9.920.184

PEB - Empresa Parque de Exposições de Braga, EM Braga 1.094.031 884.031 674.031 464.031

SRU-Reabilitação Urbana de Olhão Olhão 0 0 0 2.870

Nazaré Qualifica, EM Nazaré 0 0 20.941 0

VFC Empreendimentos - EM de Activ. Desp., Recreativas e Tur., EM Vila Franca do Campo 37.312 800 0 0

EPAVE - Escola Profissional do Alto Ave, Soc. Unipessoal, Lda. Póvoa de Lanhoso 42.623 0 0 0

Total 1.173.966 11.237.514 694.972 10.387.085

• Considera-se ainda relevante referir o aumento de 186,2% 
(+19,3M€) verificado em outros ativos financeiros, reconhecidos, 
essencialmente, como “outras aplicações financeiras”. Nesta rubrica 
incluem-se as quantias de ativos classificáveis como financeiros 
nos termos da NCRF 27 - Instrumentos financeiros, com carácter 
não corrente e que não sejam incluídas noutras rubricas do ativo 
não corrente, de acordo com as disposições inscritas no documen-
to “Modelos de Demonstrações Financeiras - Observações e Ligação 
às NCRF”, como sejam investimentos financeiros que não corres-

pondam a participações financeiras ou dívidas a receber cuja re-
alização se espera que ocorra em momento que exceda 12 meses 
após a data do balanço, por exemplo. Apresenta-se a lista das 
empresas que contribuíram para este aumento, sendo de relevar 
a influência das empresas Cidade em Acção - Sociedade de De-
senvolvimento e Gestão de Equipamentos Urbanos e Velasfuturo 
- Gestão de Equipamentos Culturais, Desportivos Económicos e 
Lazer, que passaram de 0 em 2011, para 14,55M€ e 5M€ em 2012, 
respetivamente.
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Quadro 4.22 – Entidades com valores inscritos na rubrica “Outros ativos financeiros” em 2011 e 2012

Unidade: euros

Entidade Município
Outros Ativos  

Financeiros 2011
Outros Ativos  

Financeiros 2012
Cidade em Acção – Soc. de Desenvolv. e Gestão de Equipamentos Urbanos Ponta Delgada 0 14.549.039
Velasfuturo - Gestão de Equip. Culturais, Desportivos Económicos e Lazer Velas 0 5.020.000
Fozcoainvest - Energia, Turismo e Serviços Vila Nova de Foz Côa 2.444.970 3.153.167
AMBILITAL - INVESTIMENTOS AMBIENTAIS NO ALENTEJO * 1.815.000 1.865.000
Ecolezíria -Tratamento de Resíduos Sólidos ** 1.005.744 1.510.744
EHATB - Empreendimentos Hidroeléctricos do Alto Tâmega e Barroso *** 1.113.594 1.107.594
BRAVAL - Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos Braga 949.324 1.030.142
Infraquinta - Empresa de Infra-Estruturas Loulé 500.000 900.000
Resíduos do Nordeste **** 179.812 207.116
Academia de Artes da Maia - Produções Culturais Maia 182.541 182.541
Espaço Povoação – EM de Actividades Desportivas, Recreativas e Turísticas Povoação 0 70.145
TECMAIA - Parque de Ciência e Tecnologia Maia 50.000 50.000
Águas e Parque Biológico de Gaia Vila Nova de Gaia 0 17.500
PFR Invest - Gestão Urbana Paços de Ferreira 3.000 16.181
EMEC - Empresa Municipal de Educação e Cultura Barcelos 11.523 16.023
VRSA, Sociedade de Gestão Urbana Vila Real de Santo António 7.902 12.552
Logica - Sociedade Gestora do Tecnológico Moura 10.350 10.350
AGERE - Águas, Efluentes e Resíduos Braga 0 10.000
CMPEA - Águas do Porto Porto 2.500 2.500
Fundão Turismo Fundão 2.494 2.494
EMSUAS - Serviços Urbanos de Alcácer do Sal Alcácer do Sal 500 500
Alfandegatur - Empresa de Desenvolvimento Turístico Alfândega da Fé 500 500
GEMC - Gestão de Equipamentos do Município de Chaves Chaves 0 500
Fundão Verde - Espaços e Jardins Fundão 500 500
Viverfundão - Promoção e Gestão das Condições Estruturais e Infraestruturais Fundão 0 500
ESPROSER - Escola Profissional Sernancelhe 500 500
Tavira Verde - Ambiente Tavira 500 500
EPVL - Escola Profissional da Mealhada Mealhada 499 499
NOVBAESURIS - Empresa Municipal de Gestão e Reabilitação Urbana Castro Marim 0 250
ENASEL - Turismo e Cinegética Sousel 250 250
Gesruda - Gestão de Equipamentos Municipais e Prestação de Serviços Arruda dos Vinhos 200 200
Figueira Grande Turismo Figueira da Foz 200.000 0
GEBALIS - Gestão dos Bairros Municipais de Lisboa Lisboa 1.661.121 0
Penafiel Verde - Entidade Empresarial Local Penafiel 15.000 0
Pmugest - Pombal Manutenção Urbana Pombal 7 0
VFC Empreendimentos - EM de Actividades Desportivas, Recreativas e Tur. Vila Franca do Campo 231.653 0

Total 10.389.984 29.737.786
* Alcácer do Sal, Aljustrel, Ferreira do Alentejo, Grândola, Odemira, Santiago do Cacém e Sines; ** Almeirim, Alpiarça, Benavente, Cartaxo, Chamusca, Coruche, Salvaterra de 
Magos; *** Boticas, Chaves, Montalegre, Ribeira de Pena, Valpaços e Vila Pouca de Aguiar; **** Alfândega da Fé, Bragança, Carrazeda de Ansiães, Freixo de Espada à Cinta, 
Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, Torre de Moncorvo, Vila Flor, Vila Nova de Foz Côa, Vimioso e Vinhais.
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• Embora no ativo não corrente não esteja prevista a rubrica “ou-
tras contas a receber”, no âmbito do SNC as entidades podem ad-
mitir valores nesta rubrica sempre que se antecipe um recebimento 
numa data que ultrapasse os 12 meses a contar da data do balanço. 
Em 2011 houve uma empresa que considerou créditos sobre tercei-
ros neste agregado do balanço, a Águas e Parque Biológico de Gaia, 

EEM, com 18,5M€. Em 2012 esta empresa não apresentou valor nesta 
rubrica, o que explica a sua diminuição significativa.
No Quadro 4.23 apresenta-se a estrutura do ativo corrente das 
258 entidades empresariais analisadas, a comparação das respetivas 
componentes do Balanço e as variações estruturais mais relevantes, 
entre 2009, 2010, 2011 e 2012.

Quadro 4.23 – Evolução do ACTIVO CORRENTE das Entidades Empresariais, em 2009 2010, 2011 e 2012

Unidade: milhões de euros

Componentes do Ativo Corrente
2009 2010 2011 2012 Variação 

2011-2012
%Valor % Valor % Valor % Valor %

Inventários 199,24 21,3% 191,48 24,0% 160,95 19,0% 156,89 19,1% -2,5%

Ativos Biológicos 0,12 0,0% 1,31 0,2% 0,17 0,0% 0,24 0,0% 36,7%

Clientes 162,43 17,4% 185,40 23,3% 208,35 24,5% 197,04 24,0% -5,4%

Adiantamentos a fornecedores 7,57 0,8% 4,70 0,6% 2,65 0,3% 7,57 0,9% 186,1%

Estado e outros Entes Públicos 16,71 1,8% 16,96 2,1% 20,67 2,4% 19,27 2,4% -6,7%

Acionistas/Sócios 5,92 0,6% 22,93 2,9% 28,64 3,4% 22,09 2,7% -22,9%

Outras contas a receber 392,93 42,0% 216,81 27,2% 263,82 31,1% 231,26 28,2% -12,3%

Diferimentos 42,53 4,6% 36,14 4,5% 34,80 4,1% 34,42 4,2% -1,1%

Ativos Financeiros detidos para negociação 0,00 0,0% 0,00 0,0% 0,02 0,0% 0,00 0,0% -92,6%

Outros ativos financeiros 0,47 0,1% 0,82 0,1% 0,06 0,0% 0,90 0,1% 1347,1%

Ativos não correntes detidos para venda 0,00 0,0% 11,17 1,4% 15,50 1,8% 13,43 1,6% -13,4%

Caixa e Depósitos Bancários 106,81 11,4% 109,49 13,7% 113,12 13,3% 136,27 16,6% 20,5%

Total do ativo corrente 934,75 100% 797,21 100% 848,74 100% 819,38 100% -3,5%

Da análise do quadro antecedente conclui-se o seguinte sobre a 
constituição e evolução do ativo corrente da globalidade do SEL:
• O decréscimo dos créditos registados em outras contas a receber, 
no montante de -32,6M€ (-12,3%) foi determinante para a diminui-
ção do ativo corrente do SEL em -3,5% (-29,4M€) de 2011 para 2012. 
Este ativo não corrente apresentou um acréscimo de 47M€ (+21,7%) 

de 2010 para 2011 e uma diminuição de 176M€ (-44,8%) de 2009 
para 2010. Trata-se de um considerável ativo disponível a curto pra-
zo, cujo peso é o mais relevante na estrutura do ativo corrente (28% 
em 2012, 31% em 2011, 27% em 2010 e 42% em 2009). No quadro 
seguinte apresentam-se as empresas com maior variação negativa 
nesta rubrica.
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Quadro 4.24 – Entidades Empresariais com maior variação negativa em “Outras Contas a Receber”, de 2011 para 2012

Unidade: euros

Entidade Município
Outras Contas a 

receber 2011
Outras Contas a 

receber 2012
Diferença

EPUL - Urbanização de Lisboa Lisboa 25.631.291 3.368.005 -22.263.286

Resíduos do Nordeste * 5.851.649 522.901 -5.328.748

Gaianima Vila Nova de Gaia 7.950.183 3.054.511 -4.895.673

EDUCA - Gestão e Manutenção de Equipamentos Educativos Sintra 4.598.929 235.016 -4.363.913

Praia Ambiente Vila da Praia da Vitória 3.751.416 160.904 -3.590.512

Portimão Urbis SGRU – Soc. Gestão e Reabilitação Urbana Portimão 7.361.811 4.505.436 -2.856.375

Vougapark - Parque Tecnológico e de Inovação Sever do Vouga 3.028.266 262.348 -2.765.918

EMPET - Parques Empresariais Tavira 3.501.483 757.233 -2.744.250

GESAMB - Gestão Ambiental e de Resíduos ** 13.232.457 11.139.840 -2.092.617

Penafiel Verde - Entidade Empresarial Local Penafiel 6.037.302 4.081.584 -1.955.718

Escola Intercultural das Profissões e do Desporto Amadora 2.852.146 958.605 -1.893.540

Águas de Santarém Santarém 4.476.086 2.809.353 -1.666.733

Loulé Concelho Global Loulé 1.381.620 8.404 -1.373.216

VALICOM - Gestão de Infraestrut. de Telecomunicações, EIM (Municípios de Viana do Castelo) 1.185.668 6.629 -1.179.039
* Alfândega da Fé, Bragança, Carrazeda de Ansiães, Freixo de Espada à Cinta, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, Torre de Moncorvo, Vila Flor, Vila 
Nova de Foz Côa, Vimioso e Vinhais.
** Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mora, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas e Vila Viçosa.

Quadro 4.25 – Entidades Empresariais com menor variação positiva em dívidas de “Clientes”, de 2011 para 2012

Unidade: euros

Entidade Município Clientes 2011 Clientes 2012 Diferença

EPUL - Urbanização de Lisboa Lisboa 43.363.935 22.697.143 -20.666.792

TRATOLIXO - Tratamento de Resíduos Sólidos Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra 11.747.609 7.765.998 -3.981.611

EGEAC - Gestão de Equipamentos e Animação Cultural Lisboa 3.017.894 574.357 -2.443.537

Municípia, SA - Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação * 3.178.080 1.589.494 -1.588.586

CMPEA - Águas do Porto Porto 3.996.843 2.725.027 -1.271.815

EMARVR - EM de Água e Resíduos de Vila Real Vila Real 2.247.787 1.337.250 -910.537

PFR Invest - Gestão Urbana Paços de Ferreira 3.743.489 2.880.691 -862.798

EMAS - Água e Saneamento Beja 2.263.484 1.473.994 -789.490

Águas e Parque Biológico de Gaia Vila Nova de Gaia 10.043.732 9.390.398 -653.334
* Abrantes; Aguiar da Beira; Alvaiázere; Arganil; Boticas; Bragança; Cabeceiras de Basto; Carregal do Sal; Cascais; Covilhã; Ferreira do Zêzere; Figueira da Foz; Fundão; Góis; 
Guarda; Lamego; Leiria; Loulé; Mafra; Maia; Mangualde; Mourão; Oeiras; Olhão; Oliveira do Hospital; Paços de Ferreira; Paredes; Penacova; Penamacor; Ponta Delgada; Ponte 
da Barca; Portalegre; Portimão; Santa Marta de Penaguião; Santiago do Cacém; São João da Madeira; São Pedro do Sul; Sernancelhe; Sesimbra; Sever do Vouga; Silves; Sines; 
Sintra; Tavira; Trofa; Vale de Cambra; Vieira do Minho; Vila de Rei; Vila do Conde; Viseu.

• Outro ativo corrente que apresentou uma variação negativa 
foi a rubrica de Clientes, que traduz os créditos de curto prazo 
existentes sobre os mesmos. Esta rubrica diminuiu 5,4% de 2011 
para 2012, isto é, 11,3M€ e apresenta em 2012 um peso relevan-

te na estrutura do ativo corrente (24%). Em 2011 esta variação 
tinha sido positiva em +22,9M€ (12,4%). O quadro seguinte lista 
as empresas que tiveram variações positivas mais significativas 
na rubrica de Clientes.
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de 4,1M€ (-2,5%), tendo esta diminuição sido significativamente 
maior de 2010 para 2011 num total de 30,5M€ (-15,9%). Apresen-
ta-se no quadro 4.26 a listagem das entidades empresariais que 
registam maior variação negativa em inventários.

• Em termos de variações negativas de elementos deste agregado 
do ativo, releva também apontar para a diminuição do valor em 
inventários. Com um peso na estrutura do ativo de 19,1%, este 
elemento do ativo corrente apresenta em 2012 uma diminuição 

Quadro 4.26 – Entidades Empresariais com maior variação negativa em “Inventários”, de 2011 para 2012

Unidade: euros

Entidade Município
Inventários 

2011
Inventários 

2012
Diferença

EPUL - Urbanização de Lisboa Lisboa 98.427.626 96.882.482 -1.545.143

Nova Covilhã, SRU - Sociedade de Reabilitação Urbana Covilhã 1.487.337 661.756 -825.582

PFR Invest - Gestão Urbana Paços de Ferreira 24.274.804 23.733.661 -541.143

Gaiurb - Urbanismo e Habitação Vila Nova de Gaia 1.376.450 850.686 -525.764

Figueira Domus - Gestão de Habitação Figueira da Foz 538.662 169.372 -369.290

EMPET - Parques Empresariais Tavira 5.277.796 4.965.614 -312.182

Qualidade de Basto - Empresa para o Desenvolvimento do Tecido Económico Local Celorico de Basto 2.903.502 2.638.752 -264.750

Coimbra Inovação Parque - Parque de Inovação em Ciência em Tecnologia, Saúde Coimbra 1.632.980 1.451.205 -181.776

• Outros dois ativos correntes que apresentaram diminuições 
significativas de valor, em 2012, foram os acionistas/sócios em 
-22,9% (-6,5M€) e Estado e outros Entes Públicos com -6,7% 
(-1,4M€). De 2010 para 2011 estes ativos tinham aumentado em 
5,7M€ (24,9%) e em 3,7M€ (21,9%), respetivamente.
• É ainda de notar o valor das disponibilidades em Caixa e de-
pósitos bancários9 no final do ano económico de 2012, com um 
peso de 17,1% no total do ativo corrente de todo o SEL, e com um 
aumento de 24% (27,7M€).
Um dos ativos disponíveis a curto prazo, que interessa relevar 
face à notoriedade do seu registo no balanço com as alterações 

9 Num momento em que o programa pagar a tempo e horas deu origem a legislação 
enquadradora dos prazos de pagamento dos serviços e institutos públicos, face aos 
constrangimentos criados na economia com o mau pagamento do sector público, es-
tes saldos de disponibilidades não se ajustam ao facto de existir um volume significa-
tivo de dívidas a curto prazo, também no final de cada ano económico. No entanto, 
em várias empresas estes valores podem representar cauções ou garantias recebidas, 
que constituem, na realidade, meios líquidos “cativos”, ou melhor, não disponíveis. 

introduzidas com o SNC, são os ativos não correntes detidos 
para venda, onde se incluem as quantias líquidas de deprecia-
ções e de perdas de imparidade acumuladas, dos ativos classi-
ficados como não correntes detidos para venda, nos termos da 
NCRF 8 (ativos não correntes que a empresa não tem intenção 
de continuar a deter). O total reconhecido no SEL com esta atri-
buição foi de 13,4M€ e o seu peso na estrutura do ativo não 
corrente foi de 1,6% em 2012 (1,8% em 2011, 1,4% em 2010 e 
0% em 2009). Pela especificidade desta conta importa apontar 
as entidades que a movimentam, estando estas identificadas no 
quadro seguinte.
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Quadro 4.27 – Entidades com valores inscritos em “Ativos não correntes detidos para venda” em 2011 e 2012

Unidade: euros

Entidade Município
Ativos ñ corr. p/ 

venda 2011
Ativos ñ corr. p/ 

venda 2012

AVEPARK - Parque de Ciência e Tecnologia Guimarães 134.804 134.804

EPUL - Urbanização de Lisboa Lisboa 10.119.348 7.838.758

Giatul - Gestão de Infra-Estruturas em Actividades Turísticas Mafra 0 283.070

TECMAIA - Parque de Ciência e Tecnologia Maia 5.240.914 5.156.000

Caça e Turismo de Vimioso Vimioso 0 13.209

Astaq Técnica Ferreira do Zêzere, Tomar, Ourém 0 309

Total 15.495.066 13.426.151

4.2.1.2. Estrutura e Evolução do Capital Próprio
O gráfico a seguir apresentado compara as componentes do Capi-
tal Próprio da totalidade das 258 empresas, constatando-se que a 
estrutura se mantém sem grande alteração de 2009 a 2012, sendo 
de realçar o peso elevado das rubricas “Outras variações no capital 

próprio” e “Excedentes de revalorização” que, em conjunto, pesam 
38%. É de notar uma inversão na tendência do Resultado Líquido do 
Exercício, para a globalidade do SEL, que em 2011 passou a positivo, 
tendo diminuído em 2012 mas mantendo-se igualmente positivo.

Gráfico 4.13 – Estrutura do Capital Próprio em 2009, 2010, 2011 e 2012

No Quadro 4.28 apresenta-se em detalhe a estrutura do Capital Próprio bem como a sua evolução entre 2009, 2010, 2011 e 2012.

2009 

2010 

2011 

2012 
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Quadro 4.28 – Evolução do Capital Próprio de 2009 para 2012

Unidade: milhões de euros

Componentes do Capital Próprio
2009 2010 2011 2012 Variação 

2011-2012
%Valor % Valor % Valor % Valor %

1 Capital Realizado 741,85 66,6% 824,80 65,6% 850,34 63,1% 845,53 62,0% -0,6%

2 Outros Instrumentos Capital Próprio 61,17 5,5% 62,61 5,0% 62,09 4,6% 66,12 4,8% 6,5%

3 Prémios de Emissão 0,48 0,0% 0,47 0,0% 0,43 0,0% 0,44 0,0% 2,4%

4 Reservas Legais 7,62 0,7% 8,14 0,6% 11,28 0,8% 13,56 1,0% 20,2%

5 Outras Reservas 30,49 2,7% 32,05 2,5% 35,44 2,6% 36,69 2,7% 3,5%

6 Resultados Transitados -145,06 -13,0% -131,62 -10,5% -143,22 -10,6% -133,19 -9,8% 7,0%

7 Ajustamentos em ativos financeiros 4,56 0,4% 4,96 0,4% 8,51 0,6% 14,58 1,1% 71,4%

8 Excedentes de Revalorização 39,96 3,6% 39,27 3,1% 38,67 2,9% 32,56 2,4% -15,8%

9 Outras Variações no Capital Próprio 394,99 35,5% 421,80 33,5% 468,32 34,8% 485,34 35,6% 3,6%

10 Resultado Líquido do Período -22,22 -2,0% -4,68 -0,4% 15,12 1,1% 2,98 0,2% -80,3%

Total do Capital Próprio 1.113,83 100% 1.257,81 100% 1.346,99 100% 1.364,62 100% 1,3%

O quadro acima merece os seguintes comentários:
• A adoção do SNC provocou um grande impacto nas rubricas do 
Capital Próprio das entidades do SEL, aumentando de forma sig-
nificativa os seus capitais próprios, pela inclusão dos subsídios ao 
investimento nas rubricas respetivas (antes reconhecidos como 
proveitos diferidos), designadamente em “outras variações do 
capital próprio” que, em 2012, atingiram 35,6% do total do Ca-
pital Próprio. Para além deste facto, verifica-se uma diminuição 
do “capital realizado” de -0,6% (4,81M€) de 2011 para 2012, que 
por sua vez aumentou 25,5M€ (+3,1%) de 2010 para 2011 e 83M€ 
(+11,2%) de 2009 para 2010. Esta rubrica foi expurgada, em sede 
de implementação do SNC, do saldo da conta 261 – Acionistas 
c/ subscrição ou 262 – Quotas não liberadas. Deste modo, esta 
rubrica de Capital Próprio evidencia apenas o valor do capital 
subscrito e realizado, contrariamente ao que acontecia no POC.
• Em termos relativos, a componente “Ajustamentos em ati-
vos financeiros” foi a que apresentou maior variação, ao cres-
cer 71,4%, apresentando em termos absolutos o acréscimo de 
6,07M€ (em 2011 este acréscimo tinha sido de 71,6% (+3,5M€)). 
Pela análise das contas verifica-se que só a empresa local AGERE 

- Águas, Efluentes e Resíduos, EM apresentou um aumento nesta 
rubrica de 5,8M€, sendo por isso a principal responsável pela 
variação positiva desta rubrica na totalidade do sector. 
• Em termos absolutos, a rubrica “Outras Variações no Capi-
tal Próprio” foi a que apresentou maior variação, com um au-
mento de 17M€ (+3,6%), Como referido, com o SNC passou-se 
a reconhecer neste item os subsídios ao investimento atribuídos 
às EM que, pelo POC, eram classificados como proveitos diferi-
dos. Inclui ainda, com relevante impacto, os ajustamentos por 
impostos diferidos. As empresas que mais contribuíram para esta 
variação foram: BRAVAL - Valorização e Tratamento de Resíduos 
Sólidos com um aumento de 7,4M€; Águas do Ribatejo, EIM, com 
um aumento de 5,6M€; Gaiurb - Urbanismo e Habitação com um 
aumento também de 5,6M€; e Águas de Santarém com +4,5M€.
• Outra rubrica do Capital Próprio a relevar é a de “Reservas 
Legais” que aumentaram 20% (+2,3M€), em 2012. Em 2011 e 2010 
este acréscimo tinha sido de 3,1M€ e de 0,5M€, respetivamente.
• O “Resultado Líquido do Período” registou a maior variação 
negativa de -80,3%, isto é, de -12,1M€, tendo em 2012 registado 
um total positivo de 2,98M€.



26

ANUÁRIO FINANCEIRO DOS MUNICÍPIOS PORTUGUESES 2011 e 2012

Gráfico 4.14 – Estrutura do Passivo – 2009 a 2012 (258 entidades)

4.2.1.3. Estrutura e Evolução do Passivo
Os gráficos seguintes apresentam o peso do passivo corrente e 
não corrente no passivo total, verificando-se apenas alterações 
relevantes nos respetivos valores de 2009 para 2010. O passivo 
não corrente diminui de relevância em 5 pontos percentuais de 
2009 para 2010 assumindo um peso de 49% e aumenta 1 ponto 
percentual de 2010 para 2011, passando a representar 50% do 
passivo total, diminuindo novamente 1 ponto percentual de 2011 

para 2012, a favor do passivo corrente que, em 2010 ganha peso 
equivalente, passando de 46% para 51%, e em 2011 perde 1 ponto 
percentual, passando a representar 50% do mesmo passivo total. 
Esta variação mais relevante de peso de 2009 para 2010 reflete 
a simultaneidade de duas situações: a diminuição do passivo não 
corrente em 11,2% (+98,6M€) e o aumento do passivo corrente 
em 7% traduzido em +53,1M€.

Passivo não 
Corrente 

Passivo
Corrente 
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No Quadro 4.29 apresenta-se a estrutura do passivo não corrente 
das 258 entidades do SEL analisadas, a comparação das respetivas 

componentes do Balanço e as variações estruturais mais relevantes, 
entre 2009, 2010, 2011 e 2012.

Quadro 4.29 – Evolução do PASSIVO NÃO CORRENTE (médio e longo prazo) das Entidades Empresariais, em 2009, 2010, 2011 e 2012

Unidade: milhões de euros

Componentes do Passivo 
não Corrente

2009 2010 2011 2012 Variação 
2011-2012

%Valor % Valor % Valor % Valor %

Fornecedores 0,21 0,0% 0,57 0,1% 0,11 0,0% 7,84 1,0% 6953,5%

Provisões 54,88 6,2% 39,40 5,1% 32,75 4,0% 41,41 5,2% 26,5%

Financiamentos obtidos 688,72 78,4% 603,21 77,3% 620,40 75,5% 565,03 70,3% -8,9%

Acionistas/ Sócios 10,23 1,2% 10,23 1,3% 0,00 0,0% 10,22 1,3% --

Estado e outros Entes Públicos 0,02 0,0% 0,40 0,1% 0,00 0,0% 0,03 0,0% --

Passivos por Impostos Diferidos 62,19 7,1% 88,40 11,3% 100,48 12,2% 120,08 14,9% 19,5%

Outras Contas a Pagar 62,47 7,1% 37,94 4,9% 49,94 6,1% 58,61 7,3% 17,4%

Diferimentos10 0,00 0,0% 0,00 0,0% 18,48 2,2% 0,00 0,0% -100,0%

Total do passivo não corrente 878,72 100% 780,14 100% 822,17 100% 803,22 100% -2,3%

Da análise do quadro antecedente sobre a constituição e evolução 
do passivo não corrente do SEL, conclui-se que, em 2012, 70,3% 
do passivo não corrente era constituído por financiamentos obti-
dos, no total de 565M€. Este valor representou uma diminuição de 
55,4M€ (-8,9%) em relação a 2011, um aumento de 17,2M€ (+2,8%) 
de 2010 para 2011, e uma diminuição de 85,5M€ (-12,4%) de 2009 
para 2010. Anota-se que 13 empresas apresentam dívidas de mé-
dio e longo prazo a outros credores que não os bancos, e 104 
entidades empresariais diminuiriam em 2012 o saldo de financia-
mentos obtidos.10

10 O montante apresentado em 2011 nesta rubrica é relativo apenas à empresa Águas 
e Parque Biológico de Gaia, EEM.

Por sua vez os acréscimos verificados, em passivos por impostos 
diferidos, acionistas/sócios, outras contas a pagar, provisões 
e fornecedores respetivamente em +19,6M€ (+19,5%), +10,2M€, 
+8,67M€ (+17,4%), +8,66M€ (+26,5%) e + 7,7M€ (+6.953,5%) agre-
gados foram inferiores à diminuição de 55,4M€ de financiamentos 
obtidos que, em conjunto com a diminuição registada em diferi-
mentos de 18,5M€, foi determinante para a diminuição líquida to-
tal do passivo não corrente de 18,9M€ (-2,3%). 
No Quadro 4.30 listam-se as entidades com maior amortização de 
empréstimos de médio e longo prazo.
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Quadro 4.30 – Entidades com maior amortização de financiamentos obtidos de MLP entre 2011 e 2012

Unidade: euros

Entidade Município
Financ. 

obtidos 2011
Financ. 

obtidos 2012
Diferença

1 EPUL - Urbanização de Lisboa Lisboa 40.000.000 22.500.000 -17.500.000

2 Águas e Parque Biológico de Gaia Vila Nova de Gaia 38.001.587 22.428.035 -15.573.552

3 TECMAIA - Parque de Ciência e Tecnologia Maia 11.466.609 77.913 -11.388.696

4 Viverfundão - Promoção e Gestão Condições Estruturais e Infraestruturais Fundão 4.940.084 0 -4.940.084

5 TRATOLIXO - Tratamento de Resíduos Sólidos * 105.380.000 100.570.000 -4.810.000

6 PISOESTE - Parque de Inertes e Serviços do Oeste ** 2.109.267 6.239 -2.103.028

7 ADC - Aguas da Covilhã Covilhã 4.000.000 2.000.000 -2.000.000

8 EMEL - EM de Mobilidade e Estacionamento de Lisboa, EEM Lisboa 5.848.984 4.481.067 -1.367.917

9 AGERE - Águas, Efluentes e Resíduos Braga 44.868.572 43.543.874 -1.324.697

10 Figueira Grande Turismo Figueira da Foz 1.042.529 0 -1.042.529

11 Tavira Verde - Ambiente Tavira 9.418.342 8.407.122 -1.011.220

12 Vimágua - Água e Saneamento de Guimarães e Vizela Guimarães, Vizela 21.294.424 20.337.223 -957.201

13 EHATB - Empreendimentos Hidroeléctricos do Alto Tâmega e Barroso *** 5.248.221 4.293.999 -954.222

14 AC Aguas de Coimbra Coimbra 10.251.613 9.333.333 -918.280

15 Praia em Movimento Vila da Praia da Vitória 10.869.100 9.972.278 -896.822

16 HPEM - Higiene Pública Sintra 1.240.000 363.640 -876.360

17 Coimbra Inovação Parque - Parque de Inov. em Ciência, Tecn., Saúde Coimbra 4.875.000 4.062.500 -812.500

18 EMPET - Parques Empresariais Tavira 5.158.000 4.380.176 -777.824

19 Termalistur - Termas São Pedro do Sul 11.924.828 11.171.043 -753.784

20 Ambifaro-Agência par o Desenvolvimento Económico de Faro Faro 750.000 0 -750.000

21 Praia Ambiente Vila da Praia da Vitória 4.136.201 3.407.595 -728.607

22 Coliseu Micaelense - Soc. Prom. Eventos Culturais Ponta Delgada 4.443.771 3.755.423 -688.348

23 CMPEA - Águas do Porto Porto 625.000 0 -625.000

24 Figueira Domus - Gestão de Habitação Figueira da Foz 7.518.421 6.941.601 -576.820

25 Futurlagos - Desenvolvimento Lagos 17.876.714 17.309.030 -567.684

26 Cidade em Acção – Soc. de Desenv. e Gestão de Equipamentos Urbanos Ponta Delgada 15.188.571 14.651.429 -537.143

27 Rumo 2020 Cartaxo 4.044.195 3.544.363 -499.833

28 EAMB - Esposende Ambiente Esposende 4.723.677 4.229.974 -493.703

29 EMIA - Infraestruturas de Azambuja Azambuja 8.111.768 7.687.532 -424.236

30 VRS - Vila Real Social, Habitação e Transportes Vila Real 4.264.692 3.886.420 -378.272

31 TUB - Transportes Urbanos Braga 1.135.520 764.990 -370.530

32 MMPO - Mercado Municipal de Portalegre Portalegre 964.293 604.346 -359.947

33 Gaianima Vila Nova de Gaia 9.454.527 9.097.939 -356.588

34 Escola Profissional Amar Terra Verde Vila Verde 1.046.527 691.586 -354.941

35 MS Matosinhos Sport - Gestão de Equipamentos Desportivos e de Lazer Matosinhos 1.141.668 798.437 -343.231
* Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra.
** Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Nazaré, Óbidos, Peniche, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras, Azambuja e Rio Maior.
*** Boticas, Chaves, Montalegre, Ribeira de Pena, Valpaços e Vila Pouca de Aguiar
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No Quadro 4.31 apresenta-se a estrutura do passivo corrente das 
258 entidades empresariais com contas analisadas neste período, a 

comparação das respetivas componentes do Balanço e as variações 
estruturais mais relevantes, entre 2009, 2010, 2011 e 2012.

Quadro 4.31 – Evolução do PASSIVO CORRENTE das Entidades Empresariais, em 2009, 2010, 2011 e 2012

Unidade: milhões de euros

Componentes do Passivo Corrente
2009 2010 2011 2012 Variação 

2011-2012
%Valor % Valor % Valor % Valor %

Fornecedores 183,08 24,0% 213,91 26,2% 203,34 24,8% 218,62 25,8% 7,5%

Adiantamentos de Clientes 80,48 10,5% 64,91 8,0% 53,45 6,5% 53,87 6,4% 0,8%

Estado e outros entes públicos 13,84 1,8% 16,13 2,0% 17,86 2,2% 20,50 2,4% 14,8%

Acionistas/ Sócios 19,61 2,6% 16,34 2,0% 22,51 2,7% 27,33 3,2% 21,4%

Financiamentos Obtidos* 202,46 26,5% 224,76 27,5% 235,39 28,7% 248,68 29,4% 5,6%

Outras contas a pagar 205,47 26,9% 224,71 27,5% 229,48 28,0% 197,59 23,3% -13,9%

Diferimentos 57,98 7,6% 54,86 6,7% 56,78 6,9% 78,57 9,3% 38,4%

Outros passivos financeiros 0,18 0,0% 0,59 0,1% 1,30 0,2% 1,94 0,2% 49,2%

Total do passivo corrente 763,09 100% 816,22 100% 820,12 100% 847,10 100% 3,3%

*Com o SNC, esta rubrica engloba o valor das rendas vincendas num período inferior a um ano.

Da análise do quadro antecedente conclui-se o seguinte sobre a 
constituição e evolução do passivo corrente do SEL:
• Contribuíram em maior parte para o aumento do passivo cor-
rente de 2011 para 2012 o acréscimo de valor das seguintes ru-
bricas: diferimentos em +21,8M€ (+38,4%); fornecedores em 
+15,3M€ (+7,5%); e financiamentos obtidos em +13,3M€ (+5,6%).
• As componentes com maior peso no passivo corrente em 2012 
foram: financiamentos obtidos com um impacto de 29,4%; forne-
cedores com um peso de 25,8%; e outras contas a pagar com o 
peso de 23,3%.

• Releva ainda apontar para a diminuição significativa de ou-
tras contas a pagar em -31,9M€ (-13,9%). De 2010 para 2011 
e de 2009 para 2010 o passivo registado em outras contas a 
pagar apresentou um aumento de 4,8M€ (+2,1%) e de 19,2M€ 
(+9,4%), respetivamente. 
No Quadro 4.32 listam-se as entidades do SEL com maior au-
mento de empréstimos de curto prazo (financiamentos obtidos 
correntes).
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Quadro 4.32 – Entidades com maiores aumentos na rubrica financiamentos obtidos de CP entre 2011 e 2012

Unidade: euros

Entidade Município
Financ. 

obtidos 2011
Financ. 

obtidos 2012
Diferença

1 TECMAIA - Parque de Ciência e Tecnologia Maia 5.248.092 16.460.853 11.212.761

2 TRATOLIXO - Tratamento de Resíduos Sólidos * 19.696.936 30.461.176 10.764.240

3 EMAC - Emp. de Ambiente Cascais 5.822.270 9.248.937 3.426.667

4 Cascais Próxima Cascais 6.056.066 8.702.904 2.646.838

5 ADC - Aguas da Covilhã Covilhã 0 2.000.000 2.000.000

6 VRSA, Sociedade de Gestão Urbana V.R. Santo António 1.919.737 3.866.482 1.946.744

7 PISOESTE - Parque de Inertes e Serviços do Oeste ** 8.660 1.584.350 1.575.690

8 Giatul - Gestão de Infra-Estruturas em Actividades Turísticas Mafra 536.532 1.299.154 762.622

9 Fozcoainvest - Energia, Turismo e Serviços Vila Nova de Foz Côa 200.000 887.200 687.200

10 Praia em Movimento Vila da Praia da Vitória 0 614.077 614.077

11 Figueira Grande Turismo Figueira da Foz 0 587.833 587.833

12 INOVA - Emp. de Desenv Econom e Social de Cantanhade Cantanhede 547.472 1.027.165 479.693

13 AGERE - Águas, Efluentes e Resíduos Braga 5.196.166 5.606.266 410.101

14 Termalistur - Termas São Pedro do Sul 1.669.941 2.057.062 387.121

15 BRAVAL - Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos Braga 1.196.252 1.548.411 352.159

16 Praia Ambiente Vila da Praia da Vitória 856.871 1.205.024 348.153

17 Vougapark - Parque Tecnológico e de Inovação Sever do Vouga 0 330.685 330.685

18 Logica - Sociedade Gestora do Tecnológico Moura 0 290.681 290.681

19 Portimão Urbis SGRU – Soc. de Gestão e Reabilitação Urbana Portimão 7.483.222 7.738.984 255.762

20 Empresa de Melhoramentos de Alcanena Alcanena 0 249.267 249.267

21 MMPO - Mercado Municipal de Portalegre Portalegre 0 235.019 235.019

22 ESPROSER - Escola Profissional Sernancelhe 14.168 245.798 231.631

23 Gesloures - Gestão de Equipamentos Sociais Loures 413.000 590.000 177.000

24 Figueira Domus - Gestão de Habitação Figueira da Foz 5.186.569 5.361.666 175.098

25 Amiparedes - Agência Municipal de Investimento Paredes 338.000 500.000 162.000

26 Coliseu Micaelense - Soc. Prom. Eventos Culturais Ponta Delgada 288.887 436.297 147.410

27 Ourém Viva - Gestão de Eventos, Serviços e Equipamentos Ourém 95.464 241.833 146.368

28 Águas de S. João São João da Madeira 0 143.750 143.750

29 Urbhorta - Const Gest. Expl. Proj. Desenv. Emp. Horta 0 137.469 137.469

30 Gespaços - Gestão de Equipamentos Municipais Paços de Ferreira 256.091 382.091 126.000

31 Ecolezíria -Tratamento de Resíduos Sólidos *** 88.363 208.734 120.371

32 HPEM - Higiene Pública Sintra 760.000 872.734 112.734

33 Municipália - Gestão de Equipamentos e Património Odivelas 0 80.000 80.000

34 Aveiro Expo - Parque de Expoisções Aveiro 150.000 228.450 78.450

35 Sabugal – Gest. Espaços Culturais, Desport. Turísticos e de Lazer Sabugal 0 75.000 75.000
* Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra; ** Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Nazaré, Óbidos, Peniche, Sobral de Monte Agraço, 
Torres Vedras, Azambuja, Rio Maior; *** Almeirim, Alpiarça, Benavente, Cartaxo, Chamusca, Coruche, Salvaterra de Magos.
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Apresentam-se a seguir dois rankings com a listagem das 35 entidades empresariais com menor passivo exigível e das 35 com maior passivo exigível.
R64 – Entidades do SEL com menor Passivo Exigível1111(dívidas) em 2012

Unidade: euros

Entidade Município 2009 2010 2011 2012

1 SRU-Reabilitação Urbana de Olhão Olhão 0 11 0 0

2 PEC-TSM - Parque Empresarial da Cortiça Santa Maria da Feira 921 2.121 20.397 0

3 Figueira Paraindustria - Gestão de Parques Figueira da Foz -- -- -- 1.125

4 Vieira Cultura e Turismo Vieira do Minho 728.984 669.977 155.337 3.929

5 MOBITRAL - Mobílias Tradicionais Alentejanas Ferreira do Alentejo 15.213 17.515 13.734 7.607

6 ABTT - Aguiar da Beira, Termas e Turismo Aguiar da Beira 39.298 39.669 8.368 8.491

7 Merturis - Turismo Mértola 13.965 23.163 15.387 8.628

8 Terra de Paixão Alcobaça 25.196 18.450 23.098 9.597

9 Fozcoactiva - Gestão Equipamentos Desportivos e Culturais Vila Nova de Foz Côa 58.177 68.184 76.268 10.616

10 Caça e Turismo de Vimioso Vimioso 329 615 3.464 12.125

11 Turimontesinho – EM de Promoção Turística Vinhais 116.136 125.237 56.036 18.172

12 Gondomar Coração de Ouro Gondomar 34.450 29.961 28.878 24.293

13 Vila Solidária - Empresa Municipal de Habitação Social Vila Franca do Campo 275.825 416.809 610.480 25.809

14 Marina da Vila - Indústrias de Marinas e Recreio Vila Franca do Campo 47.611 47.524 40.295 28.456

15 Habisolvis - Habitação Social Viseu 97.871 165.219 82.116 30.786

16 Habitar S. João - Habitação São João da Madeira 89.411 100.408 75.133 31.321

17 Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turisticas de Vimioso Vimioso 3.029 26.723 28.199 33.652

18 RIBEIRAPERA - Soc. para desenvolvimento de Castanheira de Pêra Castanheira de Pêra 47.338 45.164 37.080 37.846

19 Empresa Transportes Colectivos Graciosa Lda. Santa Cruz da Graciosa 113.712 121.992 117.023 39.490

20 CDN - Gestão e Promoção do Parque Empresarial, EM, SA Vila Nova da Barquinha 16.423 33.016 46.375 39.690

21 Fundão Verde - Espaços e Jardins Fundão 135.852 154.409 44.367 41.192

22 Terra Cidade Santana -- 38.466 24.831 41.373

23 Santa Cruz XXI - Gestão de Equip. Munic. e Prest. Serv. Santa Cruz 26.904 78.570 29.307 41.932

24 Penaparque 2 - Gestão e Promoção de Equipamentos Penacova 23.853 23.417 17.959 42.198

25 Emp Transp Colectivos Stª Maria Vila do Porto 41.005 90.334 76.529 44.869

26 Monteges - Gestão de Equipamentos Sociais Sobral de Monte Agraço 31.731 40.092 55.086 47.157

27 FERIMO - Sociedade Imobiliária Seixal 45.450 25.111 56.338 47.365

28 Gesruda - Gestão de Equip. Municipais e Prestação de Serviços Arruda dos Vinhos 60.830 75.911 101.403 48.447

29 Fesnima - Animação de Olhão Olhão 22.224 56.793 98.468 50.316

30 EMPDS-Promoção e Desenvolvimento Social Belmonte 51.997 50.640 45.226 52.890

31 ADL Águas de Longroiva - Exploração e Gestão de Águas Termais Meda 27.739 36.706 49.866 53.442

32 Expobeja - Sociedade Gestora do Parque de Feiras e Exposições Beja 54.781 52.905 129.542 54.216

33 Nova Meda - Empresa Gestora de Equipamentos Municipais Meda 23.025 96.537 36.131 58.135

34 SERPOBRA – Soc. de Desenvolv. Local e Reabilitação Urbana Serpa 2.148 7.299 29.294 58.896

35 Grutas de São Vicente - Madeira São Vicente 77.970 82.410 73.997 61.203

11 Passivo exigível = Passivo não corrente + Passivo Corrente – Provisões – Diferimentos – Passivos por Impostos Diferidos
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R65 – Entidades do SEL com maior Passivo Exigível (dívidas) em 2012

Unidade: euros

Entidade Município 2009 2010 2011 2012

1 TRATOLIXO - Tratamento de Resíduos Sólidos * 111.909.214 151.406.095 165.552.429 185.912.174

2 EPUL - Urbanização de Lisboa Lisboa 214.555.653 205.534.767 189.392.756 163.200.562

3 Águas e Parque Biológico de Gaia Vila Nova de Gaia 62.543.966 85.373.968 83.460.967 65.713.037

4 AGERE - Águas, Efluentes e Resíduos Braga 61.690.747 59.640.996 58.351.445 60.370.390

5 VRSA, Sociedade de Gestão Urbana V. Real de Santo António 57.039.478 52.356.947 51.691.277 57.498.139

6 Portimão Urbis SGRU – Soc. de Gestão e Reabilitação Urbana Portimão 11.676.120 25.445.107 34.547.494 41.833.023

7 PFR Invest - Gestão Urbana Paços de Ferreira 30.317.022 34.759.237 37.451.236 38.981.336

8 Águas do Ribatejo ** 15.682.816 26.731.307 31.334.735 32.227.007

9 Vimágua - Água e Saneamento de Guimarães e Vizela Guimarães, Vizela 28.587.000 30.153.217 31.265.042 29.023.902

10 GEBALIS - Gestão dos Bairros Municipais de Lisboa Lisboa 33.646.971 34.705.977 30.568.936 28.943.604

11 AMBIOLHÃO-Empresa Municipal de Ambiente de Olhão Olhão -- 9.019.225 23.815.153 26.848.260

12 CMPEA - Águas do Porto Porto 28.174.394 28.076.085 28.038.103 23.544.675

13 Futurlagos - Desenvolvimento Lagos 1.402.711 6.353.407 22.408.754 22.976.466

14 EMEL - EM de Mobilidade e Estacionamento de Lisboa, EEM Lisboa 22.452.850 26.051.382 21.163.364 22.093.903

15 TECMAIA - Parque de Ciência e Tecnologia Maia 18.790.979 19.857.616 20.728.457 21.262.596

16 ADC - Aguas da Covilhã Covilhã 21.287.251 22.977.570 21.429.496 21.073.818

17 AC Aguas de Coimbra Coimbra 26.177.066 24.551.037 20.639.222 17.469.450

18 EMARP - Águas e Resíduos de Portimão Portimão 3.246.189 3.034.939 2.829.237 16.512.912

19 Águas de Santarém Santarém 2.012.131 4.878.388 15.682.117 16.236.615

20 Gaianima Vila Nova de Gaia 12.158.063 23.179.077 20.434.716 15.566.420

21 Cidade em Acção – Soc. Desenv. e Gestão de Equip. Urbanos Ponta Delgada 16.006.510 16.629.092 15.737.389 15.280.991

22 EMAC - Emp. de Ambiente Cascais 14.096.869 13.096.692 12.205.654 15.027.143

23 Figueira Domus - Gestão de Habitação Figueira da Foz 18.621.747 16.811.343 15.481.561 14.783.910

24 Termalistur - Termas São Pedro do Sul 16.016.670 15.416.275 14.122.707 13.772.067

25 ECOBEIRÃO – Soc. Trat. Resíduos Sólidos do Planalto Beirão Santa Comba Dão 11.534.564 11.238.030 10.664.074 13.361.090

26 Trofaguas - Serviços Ambientais Trofa 9.451.118 10.307.110 11.966.941 13.224.887

27 Mercado Municipal de Faro Faro 13.048.244 12.213.359 12.349.380 12.319.315

28 Tavira Verde - Ambiente Tavira 13.094.693 12.978.482 13.107.319 11.769.592

29 HABEVORA - Gestão habitacional Évora 11.792.632 11.777.471 11.685.845 11.665.591

30 GESAMB - Gestão Ambiental e de Resíduos *** 1.868.930 830.945 6.331.171 11.252.122

31 Azores Parque Ponta Delgada 12.688.771 12.118.355 11.794.120 11.240.057

32 Praia em Movimento Vila da Praia da Vitória 3.602.338 10.449.459 12.191.344 11.135.153

33 SATU - Oeiras - Sistema Automático de Transporte Urbano Oeiras 8.584.463 9.424.885 10.206.933 11.094.595

34 FAGAR - Faro Gestão de Aguas e Resíduos Faro 7.364.966 9.846.360 10.557.751 10.883.720

35 BRAVAL - Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos Braga 2.988.259 6.859.398 9.734.110 10.768.512
* Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra
** Almeirim, Alpiarça, Benavente, Chamusca, Coruche, Golegã e Salvaterra de Magos.
*** Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mora, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas e Vila Viçosa.
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4.2.2. Endividamento Líquido do Setor Empresarial Local
Neste ponto é analisado o endividamento do SEL de forma au-
tónoma e relacionado com o número de municípios que lhes cor-
respondem.

Os dois quadros abaixo mostram o endividamento líquido das 
entidades do SEL em relação ao global dos municípios que as 
tutelam, em 2012, bem como a evolução do valor desse endivida-
mento para os últimos quatro anos.

Quadro 4.33 – Endividamento Líquido das Entidades do SEL e do Global dos Municípios a que correspondem - 2012

Unidade: milhões de euros

  EEL’s / EM`s (270) Municípios (209)12

Ativo

Contas a Receber 501,08 1.112,95

Meios Financeiros Líquidos + Instrumentos Financeiros detidos para negociação 141,08 585,43

Total (a) 642,15 1.698,37

Passivo 
exigível

Contas a Pagar – não correntes 661,20 3.580,74

Contas a Pagar – correntes 793,67 2.378,57

Total (b) 1.454,87 5.959,31

 Endividamento Líquido (b-a) 812,71 4.260,93

Quadro 4.34 – Evolução do Endividamento Líquido das Entidades Empresariais Autárquicas (258 entidades)

Unidade: milhões de euros

  2009 2010 2011 2012
Variação 

11-12

Ativo

Contas a Receber 589,52 461,59 543,30 487,84 -55,47

Meios Financeiros Líquidos + Instrumentos Financeiros detidos para negociação 107,28 110,30 113,20 137,17 23,97

Total (a) 696,80 571,89 656,50 625,00 -31,50

Passivo 
exigível

Contas a Pagar – não correntes 761,65 652,34 670,45 641,74 -28,71

Contas a Pagar – correntes 705,11 761,36 763,34 768,54 5,19

Total (b) 1.466,75 1.413,70 1.433,79 1.410,27 -23,52

 Endividamento Líquido (b-a) 769,95 841,81 777,29 785,27 7,98

Da informação dos quadros anteriores, pode-se ainda concluir 
que, em 2012:12

• Para o global das 270 entidades analisadas, o endividamento líquido 
do SEL foi de 812,7M€ e representou 19,1% do endividamento líquido dos 
municípios que tutelam as respetivas entidades, o qual foi de 4.261M€.
• A dívida de curto prazo do sector empresarial autárquico, no montante 
de 793,7M€, representou 33,4% da dívida homóloga do total dos municí-
pios de que depende, e a dívida de médio e longo prazo, por sua vez, no 
valor de 661,2M€, representou 18,5%.

12 Nos municípios estão também incluídos os que participam em empresas intermunicipais.

• Na globalidade, o SEL aumentou o seu endividamento líquido em 
8M€ (+1%) em 2012, por via da diminuição do seu ativo exigível em 
31,5M€ (-4,8%), e da diminuição inferior do total das dívidas a pa-
gar de 23,5M€ (-1,6%). Em anos anteriores o endividamento aumentou 
71,9M€ (+9,3%) em 2010 e diminuiu 64,5M€ (-7,7%) em 2011.
Da aplicação do processo de cálculo do endividamento líquido nos 
termos da LFL, verificou-se que 112 entidades do sector empre-
sarial autárquico (aproximadamente 42%), mais 14 que em 2011, 
mais 18 que em 2010 e mais 9 que em 2009, não apresentaram 
endividamento líquido. No Quadro 4.35 listam-se estas entidades, 
identificando-se os municípios a que pertencem.
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Quadro 4.35 – Entidades do SEL sem endividamento líquido no final do exercício de 2012

Entidade Município Dimensão

1 ABTT - Aguiar da Beira, Termas e Turismo Aguiar da Beira P

2 Terra de Paixão Alcobaça M

3 ECALMA-Estacionamento e Circulação Almada G

4 Almeida Municípia-Reabilitação Urbana, Desenvolvimento Económico e Gestão de Equipamentos Almeida P

5 Escola Intercultural das Profissões e do Desporto Amadora G

6 Culturangra Angra do Heroísmo M

7 Gesruda - Gestão de Equipamentos Municipais e Prestação de Serviços Arruda dos Vinhos P

8 EMDB - Empresa Municipal de Desportos Barcelos G

9 EMEC - Empresa Municipal de Educação e Cultura Barcelos G

10 IserBatalha - Gestão de Equip. Urb., Cultural e Inserção Batalha P

11 Expobeja - Sociedade Gestora do Parque de Feiras e Exposições Beja M

12 BRAGAHABIT - Habitação Braga G

13 BRAVAL - Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos Braga G

14 PEB - Empresa Parque de Exposições de Braga Braga G

15 Emunibasto Cabeceiras de Basto P

16 EMGHA - Emp. de Gestão do Parque Habitacional de Cascais Cascais G

17 ALBIGEC - Empresa de Gestão de Equipamentos Culturais, Desportivos e de Lazer Castelo Branco M

18 NOVBAESURIS - Empresa Municipal de Gestão e Reabilitação Urbana Castro Marim P

19 Quinta de Tuberais - Ensino Profissional de Cinfães Cinfães P

20 PRODESO - Ensino Profissional Coimbra G

21 TC - Turismo de Coimbra Coimbra G

22 WRC - Agência de Desenvolvimento Regional Coimbra G

23 ICOVI - Infraestruturas e Concessões Covilhã M

24 Centro de Estudos Diogo Dias Melgaz Cuba P

25 Ambifaro-Agência par o Desenvolvimento Económico de Faro Faro M

26 TMF - Teatro Municipal de Faro Faro M

27 MOBITRAL - Mobílias Tradicionais Alentejanas Ferreira do Alentejo P

28 Figueira Parques - Estacionamento Figueira da Foz M

29 Figueira Paraindustria - Gestão de Parques Figueira da Foz M

30 Sociohabitafunchal, Empresa Municipal de Habitação Funchal G

31 Fundão Verde - Espaços e Jardins Fundão M

32 Viverfundão - Promoção e Gestão das Condições Estruturais e Infraestruturais Fundão M

33 Gondomar Coração de Ouro Gondomar G

34 Infratroia - Infraestruturas Grândola P

35 CASFIG - Coordenação das Habitações Guimarães G

36 Lagos-em-Forma - Gestão Desportiva Lagos M

37 Lisboa Ocidental, SRU, Sociedade de Reabilitação Urbana Lisboa G

38 Infralobo - Empresa de Infra-Estruturas Loulé M

39 Infraquinta - Empresa de Infra-Estruturas Loulé M

40 Loures Parque - Estacionamento Loures G
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Entidade Município Dimensão

41 Madalena Progresso Madalena P

42 EEA - Empresa de Engenharia e Aeronáutica Maia G

43 Empresa Metropolitana de Estacionamento Maia G

44 Maiambiente Maia G

45 TUMG - Transportes Urbanos Marinha Grande M

46 Matosinhoshabit - Habitação de Matosinhos Matosinhos G

47 EPVL - Escola Profissional da Mealhada Mealhada M

48 ADL Águas de Longroiva - Exploração e Gestão de Águas Termais Meda P

49 Melsport - Melgaço Desporto e Lazer Melgaço P

50 Merturis - Turismo Mértola P

51 Miranda Cultural e Rural Miranda do Douro P

52 AIN - Agro-Indústrial do Nordeste Mirandela M

53 Fluviario de Mora Mora P

54 Logica - Sociedade Gestora do Tecnológico Moura P

55 HABITÁGUA - Serviços Domiciliários Oeiras G

56 Parques Tejo - Parqueamentos de Oeiras Oeiras G

57 Fesnima - Animação de Olhão Olhão M

58 Mercados de Olhão Olhão M

59 SRU-Reabilitação Urbana de Olhão Olhão M

60 Ourém Viva - Gestão de Eventos, Serviços e Equipamentos Ourém M

61 SRU-Fátima - Sociedade de Reabilitação Urbana Ourém M

62 Ovar Forma - Ensino e Formação Ovar M

63 Penaparque 2 - Gestão e Promoção de Equipamentos Penacova P

64 Pmugest - Pombal Manutenção Urbana Pombal M

65 CMPEA - Águas do Porto Porto G

66 DOMUSSOCIAL - Empresa de Habitação e Manutenção Porto G

67 Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do Porto Porto G

68 Porto Lazer Porto G

69 ArealDourado - Eventos Porto Santo P

70 EPAVE - Escola Profissional do Alto Ave Póvoa de Lanhoso M

71 Varzim Lazer Póvoa de Varzim M

72 Ribeira Grande Mais - Habitação Social, Requalificação Urbana e Ambiental Ribeira Grande M

73 EPRM - Escola Profissional de Rio Maior Rio Maior M

74 Sabugal - Gestão de Espaços Culturais, Desportivos, Turísticos e de Lazer Sabugal P

75 Santa Cruz XXI - Gestão de Equip. Munic. e Prest. Serv. Santa Cruz M

76 Emp Transp Colectivos Graciosa Lda. Santa Cruz da Graciosa P

77 PEC-TSM - Parque Empresarial da Cortiça Santa Maria da Feira G

78 Terra Cidade Santana P

79 Habitar S. João - Habitação São João da Madeira M

80 FERIMO - Sociedade Imobiliária Seixal G

81 ESPROSER - Escola Profissional Sernancelhe P
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Entidade Município Dimensão

82 SERPOBRA - Sociedade de Desenvolvimento Local e Reabilitação Urbana Serpa P

83 EMES - Estacionamento Sintra G

84 Sintra Quorum - Gestão de Equipamentos Culturais e Turísticos Sintra G

85 Monteges - Gestão de Equipamentos Sociais Sobral de Monte Agraço P

86 Turriespaços - Gestão de Equipamentos Culturais e Desportivos Torres Novas M

87 Vallis Habita - Gestão de Empreendimentos Habitacionais Valongo M

88 Vieira Cultura e Turismo Vieira do Minho P

89 Fundação Escola Profissional V. F. Campo Vila Franca do Campo P

90 Marina da Vila - Indústrias de Marinas e Recreio Vila Franca do Campo P

91 Vila Solidária - Empresa Municipal de Habitação Social Vila Franca do Campo P

92 CDN - Gestão e Promoção do Parque Empresarial de Vila Nova da Barquinha, EM, SA Vila Nova da Barquinha P

93 Fozcoactiva - Gestão Equipamentos Desportivos e Culturais Vila Nova de Foz Côa P

94 Gaiurb - Urbanismo e Habitação Vila Nova de Gaia G

95 Vitaguiar - Apoio ao Desenvolvimento Agro Industrial Vila Pouca de Aguiar P

96 CULTURVAL - Gestão de Equip Culturais de Vila Real Vila Real M

97 MERVAL - EM de Gestão de Merc e Promo de Proj de Des local Vila Real M

98 Escola Profissional Amar Terra Verde Vila Verde M

99 Caça e Turismo de Vimioso Vimioso P

100 Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turísticas de Vimioso Vimioso P

101 ProRuris – EM de Desenvolvimento Rural de Vinhais Vinhais P

102 Turimontesinho – EM de Promoção Turística Vinhais P

103 Habisolvis - Habitação Social Viseu M

104 VISEUNOVO - SRU - Sociedade de Reabilitação Urbana de Viseu Viseu M

105 AMBILITAL - Investimentos Ambientais no Alentejo, EIM * --

106 Ambisousa – Empresa Intermunicipal de Tratamento e Gestão de Resíduos Sólidos, EIM ** --

107 Ecolezíria -Tratamento de Resíduos Sólidos, EIM *** --

108 GESAMB - Gestão Ambiental e de Residuos, EIM **** --

109 MUSAMI - Operações Municipais do Ambiente, EIM ***** --

110 Naturtejo - Empresa de Turismo, EIM ****** --

111 Resíduos do Nordeste, EIM ******* --

112 Municípia, SA - Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação, SA ******** --
* Alcácer do Sal, Aljustrel, Ferreira do Alentejo, Grândola, Odemira, Santiago do Cacém e Sines.
** Castelo de Paiva, Felgueiras, Lousada, Paços de Ferreira, Paredes e Penafiel.
*** Almeirim, Alpiarça, Benavente, Cartaxo, Chamusca, Coruche, Salvaterra de Magos
**** Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mora, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas, Vila Viçosa
***** Ribeira Grande, Lagoa, Vila Franca do Campo
****** Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Oleiros, Proença-a-Nova, Nisa, Vila Velha de Ródão
******* Alfândega da Fé, Bragança, Carrazeda de Ansiães, Freixo de Espada à Cinta, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, Torre de Moncorvo, 
Vila Flor, Vila Nova de Foz Côa, Vimioso e Vinhais
******** Abrantes; Aguiar da Beira; Alvaiázere; Arganil; Boticas; Bragança; Cabeceiras de Basto; Carregal do Sal; Cascais; Covilhã; Ferreira do Zêzere; Figueira da Foz; Fundão; 
Góis; Guarda; Lamego; Leiria; Loulé; Mafra; Maia; Mangualde; Mourão; Oeiras; Olhão; Oliveira do Hospital; Paços de Ferreira; Paredes; Penacova; Penamacor; Ponta Delgada; 
Ponte da Barca; Portalegre; Portimão; Santa Marta de Penaguião; Santiago do Cacém; São João da Madeira; São Pedro do Sul; Sernancelhe; Sesimbra; Sever do Vouga; Silves; 
Sines; Sintra; Tavira; Trofa; Vale de Cambra; Vieira do Minho; Vila de Rei; Vila do Conde; Viseu.
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Apresenta-se o ranking R66 das 35 entidades empresariais municipais com maior endividamento líquido.
R66 – Entidades do SEL com maior valor de endividamento líquido em 2012

Unidade: euros

Entidade Município
Endividamento líquido Variação 

11-12 %2009 2010 2011 2012

1 TRATOLIXO – Trat. de Resíduos Sólidos * 67.555.425 110.971.101 149.953.235 173.067.177 15,41%

2 EPUL - Urbanização de Lisboa Lisboa 160.650.381 137.225.272 114.712.203 128.679.932 12,18%

3 AGERE - Águas, Efluentes e Resíduos Braga 51.125.686 48.691.851 47.143.587 50.672.200 7,48%

4 VRSA, Sociedade de Gestão Urbana V. R. Santo António 48.857.286 46.863.778 42.833.413 41.213.144 -3,78%

5 Águas e Parque Biológico de Gaia Vila Nova de Gaia 52.095.675 71.729.352 32.189.056 32.818.033 1,95%

6 PFR Invest - Gestão Urbana Paços de Ferreira 27.740.362 29.340.422 22.104.225 25.363.375 14,74%

7 TECMAIA - Parque de Ciência e Tecnologia Maia 17.667.971 18.724.599 19.579.646 20.318.063 3,77%

8 Vimágua - Água e Saneamento Guimarães, Vizela 21.537.444 19.962.898 18.731.399 19.869.145 6,07%

9 AMBIOLHÃO - EM de Ambiente de Olhão Olhão -- 8.969.296 20.212.311 19.652.748 -2,77%

10 Águas do Ribatejo ** 10.968.683 17.336.704 23.302.255 19.355.437 -16,94%

11 Cidade em Acção - Soc. D. Gest. Equip. Urb. Ponta Delgada 15.494.153 16.524.746 15.673.632 14.550.615 -7,17%

12 Figueira Domus - Gestão de Habitação Figueira da Foz 17.861.254 16.020.622 14.849.209 14.301.250 -3,69%

13 Termalistur – Termas São Pedro do Sul 15.926.338 14.939.885 13.990.297 13.498.614 -3,51%

14 ADC - Aguas da Covilhã Covilhã 16.104.628 15.859.448 14.277.120 12.483.634 -12,56%

15 Mercado Municipal de Faro Faro 11.958.296 11.977.228 12.068.395 11.947.168 -1,00%

16 SATU - Oeiras – Sist. Auto. Transporte Urb. Oeiras 8.430.819 9.288.835 10.106.313 10.976.031 8,61%

17 EMEL- EM Mobili. e Estacionamento, EEM Lisboa 20.095.905 21.190.540 12.055.401 10.219.249 -15,23%

18 Azores Parque Ponta Delgada 8.292.016 9.185.919 10.398.101 10.159.776 -2,29%

19 Tavira Verde - Ambiente Tavira 11.000.704 11.451.843 11.220.790 9.974.240 -11,11%

20 Gaianima Vila Nova de Gaia 349.796 10.969.901 10.073.075 9.558.427 -5,11%

21 Praia em Movimento Vila da Praia da Vitória 2.803.766 7.226.357 9.968.884 9.230.099 -7,41%

22 TUB - Transportes Urbanos Braga 7.832.527 7.783.820 9.302.931 8.088.111 -13,06%

23 Futurlagos - Desenvolvimento Lagos -14.159.479 -11.756.913 7.328.053 7.990.690 9,04%

24 EMIA - Infraestruturas de Azambuja Azambuja 6.526.455 7.311.731 6.509.361 7.987.483 22,71%

25 Mafratlântico - Vias Rodoviárias Mafra -13.027.656 7.247.568 8.138.927 7.932.545 -2,54%

26 AVEPARK - Parque de Ciência e Tecnologia Guimarães 6.377.893 5.961.344 6.571.175 7.207.215 9,68%

27 Trofaguas - Serviços Ambientais Trofa 6.888.570 6.674.898 7.162.972 7.071.957 -1,27%

28 HABEVORA - Gestão habitacional Évora 7.123.183 7.306.625 7.366.021 6.904.101 -6,27%

29 Portimão Urbis SGRU – Soc. Gest. Reab. U. Portimão 8.109.305 3.533.655 5.292.471 6.603.067 24,76%

30 Giatul - Gestão de Infra-Estrut. Activ. Turist. Mafra 7.042.278 6.215.236 5.646.293 6.547.507 15,96%

31 Águas de Santarém Santarém -49.458 -256.348 4.401.840 6.479.571 47,20%

32 EMPET - Parques Empresariais Tavira 13.120.322 12.833.750 6.242.877 6.164.931 -1,25%

33 EMARP - Águas e Resíduos de Portimão Portimão -14.326.029 -11.610.829 -7.598.791 5.439.599 -171,59%

34 INOVA - Emp.de  Desenv Econom e Social Cantanhede 5.472.331 5.522.979 5.713.223 5.137.072 -10,08%

35 EAMB - Esposende Ambiente Esposende 2.715.671 4.840.597 4.919.702 4.830.227 -1,82%
* Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra
** Almeirim, Alpiarça, Benavente, Chamusca, Coruche, Golegã e Salvaterra de Magos.
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4.2.3. Rendimentos, Gastos e Resultados 
das Entidades do SEL
4.2.3.1. Evolução dos Rendimentos e Ganhos 
e dos Gastos e Perdas
Nos Quadro 4.36 é apresentada a variação dos rendimentos e dos 
gastos das 258 entidades empresariais locais das quais foi possível 

recolher os valores apresentados no mapa de Demonstração dos 
Resultados de 2009, 2010, 2011 e 2012.

Quadro 4.36 – Evolução de Rendimentos e Gastos das Entidades Empresariais, em 2009, 2010, 2011 e 2012

Unidade: milhões de euros

Estrutura de Rendimentos e Gastos 2009 2010 2011 2012
Variação 

11-12

Vendas e Serviços Prestados 654,16 704,62 684,79 655,41 -29,38

Subsídios à Exploração 157,82 148,96 150,84 130,02 -20,82

Ganhos/Perdas Imputados de Subsidiárias, Associadas e Empreendimentos 0,30 0,71 3,27 -1,28 -4,55

Variação nos Inventários da Produção 0,94 -12,59 -24,98 -4,02 -20,97

Trabalhos para a Própria Entidade 9,69 10,35 13,63 12,75 -0,88

CMVMC -59,35 -63,95 -57,23 -57,31 0,08

Fornecimentos e Serviços Externos -448,11 -433,27 -404,48 -382,04 -22,44

Gastos com o Pessoal -241,53 -257,10 -245,84 -233,64 -12,20

Imparidade de Inventários (perdas/reversões) -0,06 -0,60 -1,41 -1,47 0,06

Imparidade de Dívidas a Receber (perdas/reversões) -5,13 -10,32 -9,51 -11,53 2,03

Provisões (aumentos/reduções) -4,17 -3,95 0,69 -5,02 -5,71

Imparidade de Investimentos não Depreciáveis/Amortizáveis -0,24 -0,18 -0,08 -0,52 0,44

Aumentos/Reduções de Justo Valor 0,01 0,65 2,10 2,53 0,43

Outros Rendimentos e Ganhos 73,74 64,87 101,99 112,83 10,84

Rendimentos e Ganhos em Investimentos não Financeiros 0,00 0,04 1,09 0,00 -1,09

Outros Gastos e Perdas -25,64 -23,48 -57,13 -59,24 2,10

Gastos e Perdas em Investimentos não Financeiros 0,00 -0,30 -0,23 0,00 0,23

Resultado Antes de Depreciações, Gastos de Financiamento e Impostos 112,42 124,46 157,52 157,47 -0,05

Gastos/Reversões de Depreciação e Amortização -91,70 -94,49 -94,47 -99,28 4,81

Imparidade de Investimentos Depreciáveis/Amortizáveis 0,00 0,28 -0,24 -2,01 1,77

Resultado Operacional (Antes de Gastos de Financiamento e Impostos) 20,72 30,25 62,81 56,19 -6,62

Juros e Rendimentos Similares Obtidos 3,14 2,84 1,96 1,86 -0,10

Juros e Gastos Similares Suportados -41,68 -36,51 -46,17 -50,52 4,36

Resultado Antes de Impostos -17,82 -3,41 18,61 7,53 -11,08

Imposto Sobre o Rendimento do Período -3,25 -1,56 -3,63 -4,85 1,22

Resultado Líquido do Período -21,07 -4,97 14,97 2,67 -12,30
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Da análise do quadro antecedente conclui-se o seguinte sobre a 
evolução dos rendimentos e gastos:
• O Resultado Líquido do Período em 2012 da globalidade do SEL 
diminuiu 82,2%, passando de 15M€ para 2,67M€. 2011 foi o ano que 
registou maior aumento global do resultado líquido em +19,9M€ .
• Contribuíram para a diminuição dos rendimentos, o decréscimo 
em vendas e serviços prestados de -29,4M€ (-4,3%) e em Subsí-
dios à Exploração de -20,8M€ (-13,8%), pese embora tenham au-
mentado os outros rendimentos e ganhos em 10,8M€ (+11,6%).
• Contribuiu para o resultado positivo de 2012 a diminuição dos 
gastos com fornecimento e serviços externos em 22,4M€ (-5,5%), 
e dos gastos com pessoal em 12,2M€ (-5%) e a diminuição em va-
riação nos inventários da produção em 21M€ (-83,9%). Em conjun-

to com o aumento de outros rendimentos e ganhos, esta diminuição 
permitiu suportar o decréscimo nos rendimentos manifestado maio-
ritariamente com a diminuição de vendas e serviços prestados e de 
subsídios à exploração.
• É ainda de relevar a aumento dos gastos registado em Gastos/
Reversões de Depreciação e Amortização de 4,8M€ (+5,1%) e 
aumento de gastos com juros e gastos similares suportados em 
+4,4M€ (+9,4%).

4.2.3.2. Resultados económicos 
das Entidades Empresariais Locais
Nos Quadros 4.37, 4.38 e 4.39 comparam-se alguns indicadores 
económicos dos municípios e SEL.

Quadro 4.37 – Informação sobre estrutura económica dos Municípios e das Entidades do SEL – 2012

Unidade: euros

 
Municípios

Entidades 
Empresariais13 Municípios +EEL’s/EM`s

N.º de entidades analisadas 308 270 578

População 10.487.289 8.697.143 --

Resultados económicos 585.051.074 € 1.301.034 € 586.352.108 €

Resultados económicos / (Vendas + prestações de serviços) 81,8% 0,2% 82,0%

Resultados económicos por habitante 55,8 € 0,1 € 55,9 €

Nº de entidades com Resultados negativos 121 83 204

Pelos indicadores apresentados no quadro anterior, conclui-se que 
as entidades do SEL demonstram uma boa rentabilidade, com 
resultados económicos positivos. Em 2012, cerca de 30,7% das en-
tidades empresariais apresentaram resultados negativos, tendo o 
mesmo acontecido a 39,3% dos municípios.
Observando o Quadro 4.38, conclui-se que a situação económica 
das entidades empresariais melhorou bastante em 2011 relativa-
mente a 2010 com a obtenção de resultados económicos positivos, 
mas piorou em 2012, com uma diminuição de 12,3M€ (-82%), man-
tendo ainda assim um total positivo. Foram 33 as entidades empre-
sariais que passaram de resultados negativos em 2011 para resulta-
dos positivos em 2012.
De salientar que a comparabilidade entre empresas municipais em 
função dos resultados operacionais tem um elevado grau de sub-

jetividade. Por um lado, nem sempre é cumprido o definido na Lei 
nº 53-F/2006, que aprova o regime jurídico do sector empresarial 
local, relativamente ao nº 2 do artigo 31º que estipula: “o caso de 
o resultado de exploração anual operacional acrescido dos encargos 
financeiros se apresentar negativo, é obrigatória a realização de uma 
transferência financeira a cargo dos sócios, na proporção respetiva 
da participação social com vista a equilibrar os resultados de explo-
ração.” Por outro lado, têm sido várias as interpretações ao es-
tipulado. As diferentes interpretações têm originado tratamento 
contabilístico diferente para a mesma situação. Assim, verifica-se 
que existem empresas municipais que:
• Registam a obrigação dos sócios no próprio ano económico, como 
proveito do exercício. Esta opção leva a que a empresa apresente re-
sultados económicos iguais a zero;
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• Efetuam o mesmo registo mas no ano de aprovação das contas (ou 
seja no ano seguinte) tendo como consequência um aumento de pro-
veitos nesse ano;
• Consideram essa obrigação como um proveito extraordinário e, con-
sequentemente, não afeta o resultado operacional mas os resultados 
extraordinários e, consequentemente, o resultado líquido;

• Consideram esse valor como uma prestação suplementar ou reser-
va especial e consequentemente não tem efeitos nos resultados mas 
no aumento do capital próprio.
• Não procedem a qualquer transferência e registo contabilístico.
Espera-se que a Comissão de Normalização Contabilística Pública 
clarifique e normalize o tratamento contabilístico a ser seguido.

Quadro 4.38 – Evolução da situação económica das Entidades Empresariais

Unidade: euros

 Entidades Empresarias (258) Variação 
10-11

Variação 
11-12

 2009 2010 2011 2012

População 8.771.632 8.770.934 8.756.039 8.697.143 -14.895 -58.896

Resultados económicos -21.071.387 € -4.970.835 € 14.974.111 € 2.672.066 € 19.944.946 € -12.302.045 €

Resultados económicos / (Vendas + prest. de serviços) -3,2% -0,7% 2,2% 0,4% 2,9% -1,8%

Resultados económicos por habitante -2,4 € -0,6 € 1,7 € 0,3 € 2,3 € -1,4 €

Nº de entidades com resultados líquidos negativos 123 106 79 79 -27 0

Observando o Quadro 4.39, constata-se que 188 entidades empre-
sariais (73%) obtiveram resultados operacionais positivos em 2012, 
apresentando na sua globalidade o valor de 56,2M€. Este valor foi 
portanto suficiente para cobrir o total dos gastos em juros e outros 
encargos similares no montante de 50,5M€ para todo o SEL. De 

2011 para 2012 verificou-se uma diminuição dos resultados ope-
racionais em 11% (-6,6M€). Ao longo do triénio o nº de entidades 
com resultados antes de impostos negativos desceu considera-
velmente, sendo cerca de 31% em 2012, 30% em 2011, 40% em 
2010 e 47% em 2009.

Quadro 4.39 – Resultados Operacionais do Setor Empresarial Local (258 entidades)

Unidade: euros

Entidades do SEL 2009 2010 2011 2012

Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 20.724.828 € 30.253.672 € 62.808.863 € 56.186.415 €

Juros e Gastos Similares Suportados -41.680.469 € -36.506.429 € -46.165.484 € -50.523.106 €

Nº de entidades com Resultados Operacionais + Gastos Financeiros negativos 127 109 86 87

Nº de entidades com resultados antes de impostos negativos 121 103 77 81

Os rankings R67 e R68 apresentam em cada situação, as 35 entidades do SEL com melhores ou com piores resultados económicos.



41

CAPÍTULO 4. O SETOR EMPRESARIAL LOCAL E OS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS NO SETOR AUTÁRQUICO

R67 – Entidades com MELHORES Resultados Económicos em 2012

Unidade: euros

Entidade Município 2009 2010 2011 2012

1 AGERE - EM de Águas, Efluentes e Resíduos, EM Braga 2.626.828 2.994.549 3.208.502 2.717.582

2 CMPEA - Empresa de Aguas do município do Porto, EM Porto 536.133 1.191.690 2.751.309 2.125.155

3 EMEL- EM de Mobilidade e Estacionamento de Lisboa, EEM Lisboa 107.939 536.856 929.199 1.998.399

4 EHATB – Empreend. Hidroelétricos. Alto Tâmega e Barroso, SA * 1.954.507 3.686.984 3.069.787 1.906.367

5 Águas do Ribatejo, EIM ** 28.713 355.306 611.108 1.504.323

6 GEBALIS - Gestão dos Bairros Municipais de Lisboa, EEM Lisboa -2.214.728 -2.444.615 1.235.623 1.358.975

7 Vimágua - EIM de Água e Saneamento de Guimarães e Vizela Guimarães, Vizela 93.796 917.938 1.026.642 998.809

8 FAGAR - Faro Gestão de Aguas e Resíduos, EM Faro -402.931 -718.005 427.432 987.399

9 ICOVI - Infraestruturas e Concessões da Covilhã, EM Covilhã -389.836 68.461 594.041 900.553

10 ADC - Aguas da Covilhã, EM Covilhã -974.655 -538.116 622.766 841.572

11 EGEAC – Emp. De Gestão de Equip. e Animação Cultural, EM Lisboa 891.382 285.100 200.956 692.208

12 Gaiurb - Urbanismo e Habitação, EM Vila Nova de Gaia -655.406 -361.832 554.226 646.846

13 ECOLEZIRIA - EIM de Tratamento de Resíduos Sólidos, EIM *** 290.922 421.206 289.068 623.879

14 EDUCA - EM Gestão e Manut. de Equipam. Educativos, EEM Sintra -1.403.132 135.679 908.847 609.865

15 Resíduos do Nordeste, EIM **** 311.505 418.450 503.165 554.436

16 Águas de Santarém EM, SA Santarém 342.227 905.503 725.269 523.419

17 AMBIFARO-Agência para o Desenv. Económico de Faro, SA Faro -88.618 41.389 -103.263 506.709

18 GESAMB - Gestão Ambiental e de Resíduos, EIM ***** 483.660 691.870 693.225 505.735

19 INOVA - Emp desenv. Economico e Social de Cantanhede, EM Cantanhede 68.788 465.376 435.740 503.965

20 AMBILITAL - Investimentos Ambientais no Alentejo ****** 963.719 755.033 637.688 492.391

21 PARQUES TEJO - Parqueamentos de Oeiras, EM Oeiras 122.677 166.321 450.579 451.651

22 EMAS - EM de Água e Saneamento de Beja Beja 151.755 88.757 110.057 414.145

23 Águas de S. João, EM S.A São João da Madeira 263.375 349.408 368.989 357.889

24 TUB - Transportes Urbanos de Braga, EM Braga -290.794 28.633 37.830 357.103

25 Figueira Grande Turismo, EEM Figueira da Foz 231.554 -521.994 7.400 344.776

26 Cascais Próxima, EM SA Cascais -3.008.540 5.829 78.799 341.707

27 AC - Aguas de Coimbra, EEM Coimbra 664.230 -1.469.834 534.404 317.414

28 TAVIRAVERDE - Empresa Municipal de Ambiente, EM Tavira 122.773 65.396 173.617 279.163

29 FUTURLAGOS - EEM para o desenvolvimento Lagos 18.715 65.573 -770.494 267.994

30 Coliseu Micaelense – Soc. Prom. Eventos Culturais Ponta Delgada 16.360 35.073 9.865 251.918

31 Fund. Esc. Profis . V. F. Campo Vila Franca do Campo -177.168 61.107 54.615 249.519

32 Cascais Dinâmica – Gestão Economia, Comércio e Empreend. Cascais -- -- -- 232.980

33 Espaço Municipal - Renovação Urbana e Gestão do Património Maia 158.656 139.008 101.576 220.355

34 EPRM - Escola Profissional de Rio Maior, Lda. Rio Maior -5.576 926 140.561 198.236

35 Matadouro Regional de Mafra, SA Mafra 66.132 63.546 102.714 197.747
* Boticas, Chaves, Montalegre, Ribeira de Pena, Valpaços e Vila Pouca de Aguiar; ** Almeirim, Alpiarça, Benavente, Chamusca, Coruche, Golegã e Salvaterra de Magos; 
*** Almeirim, Alpiarça, Benavente, Cartaxo, Chamusca, Coruche, Salvaterra de Magos; ****Alfândega da Fé, Bragança, Carrazeda de Ansiães, Freixo de Espada à Cinta, 
Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, Torre de Moncorvo, Vila Flor, Vila Nova de Foz Côa, Vimioso e Vinhais; ***** Alandroal, Arraiolos, Borba, 
Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mora, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas, Vila Viçosa;****** Alcácer do Sal, Aljustrel, Ferreira do Alentejo, Grândola, 
Odemira, Santiago do Cacém e Sines. 
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 R68 – Entidades com PIORES Resultados Económicos, em 2012

Unidade: euros

Entidade Município 2009 2010 2011 2012

1 EPUL - Empresa Publica Urbanização Lisboa Lisboa 204.977 5.170.941 5.477.092 -3.368.323

2 SATU - OEIRAS – Sist. Automático Transp. Urbano, E.M., S.A. Oeiras -3.320.581 -2.988.901 -3.109.482 -2.927.076

3 VFC Empreendimentos - EM Activ. Desp., Recreat. e Tur., EM Vila Franca do Campo 26.204 2.142 9.766 -2.583.590

4 Portimão Urbis SGRU – Soc. Gestão e Reab. Urbana EM, SA. Portimão 727.714 1.456.696 149.559 -1.802.801

5 TECMAIA - Parque de Ciência e Tecnologia da Maia, SA EM Maia -158.050 -1.183.038 -1.336.208 -1.731.984

6 Viver Santarém - Soc. Cultura, Desporto, Tur. e Gestão Urb. Santarém -- -- -- -1.573.089

7 MAFRATLÂNTICO - Vias Rodoviárias EM Mafra -2.653.239 840.663 -675.201 -1.531.584

8 MoveAveiro - Empresa Municipal de Mobilidade, EEM Aveiro -1.002.606 -983.578 -1.412.579 -1.359.357

9 Terra de Paixão, EEM Alcobaça -38.699 -27.104 -838 -1.282.360

10 EMIA - EM de Infraestruturas de Azambuja, EM Azambuja 4.639 392 76.605 -779.084

11 AVEPARK - Parque de Ciência e Tecnologia, SA Guimarães -518.920 -748.661 -665.714 -771.324

12 AMIPAREDES - Agência Municipal de Investimento, EM SA Paredes -21.159 -214 -357.623 -736.359

13 PROVIVER, EM Vila Verde -285.547 -349.923 -128.686 -621.988

14 TEGEC Trancoso Eventos- EM Gest. Equip. Cult.e Lazer, EEM Trancoso -334.781 -106.123 -84.476 -610.819

15 GEDAZ - Gestão de Equip. desportivos de Azeméis EEM Oliveira de Azeméis -142.034 -285.839 -492.764 -560.956

16 EPMAR - Empresa Pub. Mun. Aguas Publicas e Resíduos EM Vieira do Minho -246.243 -350.950 -166.391 -430.400

17 PISOESTE - Parque de Inertes e Serviços do Oeste, EEIM * 11.477 -284.684 -697.718 -359.216

18 VOUGAPARK - Parque Tecnológ. e  Inovação do Vouga, EM Sever do Vouga -44.567 109.244 -115.827 -345.425

19 PROENÇATUR - Empresa de Turismo de Proença, EM Proença-a-Nova -298.457 -347.957 -337.187 -338.056

20 EEA - Empresa de Engenharia e Aeronáutica, SA Maia -1.528 -16.388 -51.755 -330.266

21 EMARP - EM de Aguas e Resíduos de Portimão Portimão 1.220.215 243.737 91.916 -315.345

22 EDEAF - EM de Desenvolvimento de Alfandega da Fé, E M Alfândega da Fé -127.043 -289.384 -152.057 -309.835

23 Coimbra Inovação Parque, EM, SA Coimbra -369.116 320.646 -427.944 -303.888

24 MUNICIPALIA - Gestão de Equipamento e Património, EM Odivelas -282.382 -126.705 -249.036 -296.447

25 GESLOURES - Gestão de Equipamentos Sociais EM Loures 325.771 16.305 -111.092 -292.868

26 ALFANDEGATUR - Empresa de Desenvolvim. Turístico, EM Alfândega da Fé -202.593 -339.992 -211.028 -281.839

27 TERNISA - Termas da Fadagosa de Nisa, EM Nisa -300.470 -523.014 -410.598 -270.173

28 COMBANIMA - Espaços Municipais, EM Santa Comba Dão 21.539 -77.539 74.702 -249.758

29 MINHOCOM - Gestão Infraestruturas de Telecomunic., EIM ** -24.409 -351.136 -273.402 -242.831

30 EMAFEL - Empresa Pública Municipal de Ambiente, EM Felgueiras -82.348 -237.425 -162.828 -240.167

31 VALICOM - Gestão de Infraestruturas de Telecomunic., EIM *** -35.677 -462.062 -303.949 -230.184

32 FOZ COAINVEST Energia Turismo e Serviços E M Vila Nova de Foz Côa -390.217 1.269.616 359.504 -220.013

33 ASTAQ TECNICA, EIM **** 38.741 75.241 -29.930 -209.560

34 Nova Covilhã, SRU - Sociedade de Reabilitação Urbana, EM Covilhã 833 -16.515 -13.733 -201.725

35 EMCR - Empresa Municipal de Cultura e Recreio, EM Seia -116.731 2.687 -272.235 -179.678
* Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Nazaré, Óbidos, Peniche, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras, Azambuja, Rio 
Maior; ** Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira; *** Concelhos de Viana do Castelo; **** Ferreira do Zêzere, Tomar, Ourém
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4.2.4. Dissolução de Empresas do SEL 
– aplicação do artigo 62º da Lei nº 50/2012, de 31 de agosto
A 31 de agosto de 2012, foi publicada a Lei nº 50/2012, que consa-
gra o Regime Jurídico da Atividade Empresarial Local e das Par-
ticipações Locais (RJAEL), revogando as Leis n.ºs 53-F/2006, de 
29 de dezembro, e n.ºs 55/2011, de 15 de novembro. Este diploma 
aplica-se assim a todas as entidades empresariais locais em aná-
lise neste Anuário.
No seu capítulo VI o referido diploma regulamenta a Alienação, 
Dissolução, Transformação, Integração, Fusão e Internalização 
das empresas locais e, mais especificamente no seu nº 1 do art.º 
62, estabelece as situações que, uma vez verificadas, resultarão 
obrigatoriamente na deliberação de Dissolução da empresa, no 
prazo de seis meses.
Assim, define o nº 1 do art.º 62:

Artigo 62.º
Dissolução das empresas locais

1 - Sem prejuízo do disposto no artigo 35.º do Código das 
Sociedades Comerciais, as empresas locais são obrigatoria-
mente objeto de deliberação de dissolução, no prazo de seis 
meses, sempre que se verifique uma das seguintes situações:
a) As vendas e prestações de serviços realizados durante os 
últimos três anos não cobrem, pelo menos, 50% dos gastos 
totais dos respetivos exercícios;
b) Quando se verificar que, nos últimos três anos, o peso con-
tributivo dos subsídios à exploração é superior a 50% das 
suas receitas;
c) Quando se verificar que, nos últimos três anos, o valor do 
resultado operacional subtraído ao mesmo o valor correspon-
dente às amortizações e às depreciações é negativo;
d) Quando se verificar que, nos últimos três anos, o resultado 
líquido é negativo.

A análise desenvolvida nesta secção visa identificar as situações de-
finidas neste diploma e estudar a sua aplicabilidade no âmbito das 
contas prestadas pelas entidades do SEL em apreciação nos últimos 
três anos (2010, 2011 e 2012). Para o efeito, efetuou-se análise aos 

documentos de prestação de contas destes três exercícios e elabo-
raram-se os quadros que refletem os valores obtidos no contexto 
das situações definidas no nº 1 do art.º 62 da Lei nº 50/2012, de 31 
de agosto.
Pressupostos da análise:
• A deliberação de dissolução obrigatória resulta da verificação dos 
critérios previstos nas quatro alíneas do nº 1 do art.º 62º, em relação 
a cada um dos três anos, isto é, basta que não se verifique num dos 
três anos para que não haja obrigação de dissolução da empresa.
• Para efeitos de cálculo do disposto na alínea a), do n.º 1 do art.º 
62º, considerou-se como gastos totais o custo das mercadorias 
vendidas e das matérias consumidas somados aos fornecimentos 
e serviços externos, aos gastos com o pessoal, aos outros gastos e 
perdas e aos juros e gastos similares suportados.
• Para efeitos de cálculo do disposto na alínea b), do n.º 1 do art.º 
62º, considerou-se como receitas totais as vendas e serviços pres-
tados somadas aos subsídios à exploração, aos trabalhos para a 
própria entidade, aos outros rendimentos e ganhos e aos juros e 
rendimentos similares obtidos.
Pela análise do quadro 4.40, constata-se que a aplicação do n.º1 
do art.º 62º da Lei nº 50/2012, de 31 de agosto, deverá resultar na 
extinção de 108 empresas municipais (41%) das 264 que foi possível 
analisar para os três anos (2010, 2011 e 2012). Importa referir que 
este número não resulta da soma das empresas em incumprimento 
de acordo com cada alínea, dado que há entidades que se verificam 
em situações dispostas por mais do que uma alínea, havendo in-
clusive 3 entidades em incumprimento para com as quatro alíneas, 
estando estas identificadas no quadro 4.41.
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Quadro 4.40 – Número de entidades do SEL em incumprimento do n.º 1 do art.º 62º da Lei nº 50/2012

Situações 2010, 2011 e 2012

a) Entidades com VPS / Custos totais inferiores a 50%, nos três anos 86

b) Entidades com Subsídios à Exploração / Receitas superiores a 50%, nos três anos 59

c) Entidades com EBITDA negativo nos três anos 18

d) Entidades com Resultado Líquido do Exercício negativo, nos três anos 35

Total de entidades a serem dissolvidas 108

Quadro 4.41 – Entidades em incumprimento relativamente às quatro alíneas n.º 1 do art.º 62º da Lei nº 50/2012

Entidade Tipo Município

1 EDEAF-Empresa Municipal de Desenvolvimento EM Alfândega da Fé

2 Falcão - Cultura, Turismo e Tempos Livres EM Pinhel

3 TEGEC - Gestão de Equipamentos Culturais e de Lazer EEM Trancoso

Os quatro quadros que a seguir se apresentam listam as 86, 59, 18 e 35 entidades do SEL que se encontram nas situações previstas nas 
alíneas a), b), c) e d), do n.º 1 do art.º 62º da Lei nº 50/2012, respetivamente.

Quadro 4.42 – Entidades cujas vendas e prestações de serviços realizados durante os últimos três anos não cobrem, 

pelo menos, 50% dos gastos totais dos respetivos exercícios (alínea a)

Entidade Tipo Município
VPS / Custos totais

2010 2011 2012

1 Terra de Paixão EEM Alcobaça 0,0% 0,0% 0,0%

2 EMIA - Infraestruturas de Azambuja EM Azambuja 0,0% 0,0% 0,0%

3 HABEVORA - Gestão habitacional EEM Évora 0,0% 0,0% 0,0%

4 Mafratlântico - Vias Rodoviárias EM Mafra 43,7% 0,0% 0,0%

5 PEC-TSM - Parque Empresarial da Cortiça EM Santa Maria da Feira 0,0% 0,0% 0,0%

6 Vieira Cultura e Turismo EM Vieira do Minho 20,1% 0,0% 0,0%

7 Fundação Escola Profissional V. F. Campo EM Vila Franca do Campo 0,0% 0,0% 0,0%

8 EIMRAM - Investimentos e Serviços Intermunicipais EIM * 0,0% 0,0% 0,0%

9 PERM - Parquem Empresarial de Recuperação de Materiais EIM ** 0,0% 0,0% 0,0%

10 PRODESO - Ensino Profissional SA Coimbra 0,2% 0,1% 0,2%

11 ESPROSER - Escola Profissional SA Sernancelhe 0,5% 0,7% 0,4%

12 EDEAF-Empresa Municipal de Desenvolvimento EM Alfândega da Fé 7,1% 3,3% 0,5%

13 Centro de Estudos Diogo Dias Melgaz Soc. Cuba 2,2% 1,1% 0,6%

14 Ovar Forma - Ensino e Formação EM Ovar 0,6% 0,1% 0,6%
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Entidade Tipo Município
VPS / Custos totais

2010 2011 2012

15 Profiacademus - Escola Profissional Soc. Santa Comba Dão 1,2% 1,3% 0,8%

16 Velasfuturo - Gestão de Equip. Culturais, Desportivos Económicos e Lazer EM Velas 4,3% 1,6% 1,5%

17 Cais Invest EM São Roque do Pico 7,6% 6,8% 1,7%

18 Quinta de Tuberais - Ensino Profissional de Cinfães EM Cinfães 4,5% 4,6% 2,3%

19 EPVL - Escola Profissional da Mealhada Soc. Mealhada 6,2% 3,7% 2,8%

20 Escola Profissional Amar Terra Verde Soc. Vila Verde 2,2% 3,6% 2,9%

21 ArealDourado - Eventos EM Porto Santo 2,2% 3,9% 3,2%

22 EPRM - Escola Profissional de Rio Maior Soc. Rio Maior 2,2% 3,2% 3,4%

23 Ribeira Grande Mais – Habit. Social, Requalificação Urbana e Ambiental EM Ribeira Grande 5,9% 4,5% 3,8%

24 Escola Intercultural das Profissões e do Desporto EM Amadora 0,2% 0,6% 4,1%

25 ACLEM - Arte, Cultura e Lazer EM Felgueiras 1,7% 3,3% 4,2%

26 Academia de Artes da Maia - Produções Culturais EM Maia 19,2% 3,0% 4,3%

27 Culturpico EM Lajes do Pico 5,5% 7,3% 5,2%

28 Lisboa Ocidental, SRU, Sociedade de Reabilitação Urbana EM Lisboa 7,0% 6,3% 5,2%

29 TEGEC - Gestão de Equipamentos Culturais e de Lazer EEM Trancoso 11,2% 8,2% 5,3%

30 Figueira Grande Turismo EEM Figueira da Foz 6,6% 8,0% 5,5%

31 SATU - Oeiras - Sistema Automático de Transporte Urbano EM SA Oeiras 6,6% 5,8% 5,6%

32 EPAVE - Escola Profissional do Alto Ave Soc. Póvoa de Lanhoso 5,5% 4,4% 5,6%

33 Vila Solidária - Empresa Municipal de Habitação Social EM Vila Franca do Campo 6,9% 5,5% 6,0%

34 Porto Santo Verde - Residuos Sólidos e Limpeza EM Porto Santo 41,0% 23,4% 6,2%

35 ENASEL - Turismo e Cinegética SA Sousel 11,5% 14,1% 6,5%

36 Falcão - Cultura, Turismo e Tempos Livres EM Pinhel 9,8% 8,6% 7,8%

37 CULTURVAL - Gestão de Equip Culturais de Vila Real EM Vila Real 10,5% 10,3% 8,3%

38 Fozcoainvest - Energia, Turismo e Serviços EM Vila Nova de Foz Côa 9,7% 0,0% 8,4%

39 Empresa de Melhoramentos de Alcanena Soc. Alcanena 0,0% 11,8% 9,0%

40 TC - Turismo de Coimbra EM Coimbra 2,0% 4,2% 9,0%

41 Figueira Cultura e Tempos Livres EM Figueira de Castelo Rodrigo 8,3% 9,7% 10,4%

42 Madalena Progresso EEM Madalena 0,0% 6,9% 10,6%

43 Praia em Movimento EM Vila da Praia da Vitória 21,1% 8,6% 11,3%

44 Fozcoactiva - Gestão Equipamentos Desportivos e Culturais EM Vila Nova de Foz Côa 14,4% 11,3% 11,3%

45 EMEC - Empresa Municipal de Educação e Cultura EM Barcelos 1,1% 1,0% 12,2%

46 Figueira PARANOVA EM Figueira da Foz 11,7% 25,3% 12,5%

47 EMSUAS - Serviços Urbanos de Alcácer do Sal EM Alcácer do Sal 13,7% 13,4% 13,6%

48 P. Delgada Social - Const. Expl. Gest. Equip. Sociais Soc. Ponta Delgada 13,1% 16,5% 13,8%

49 Culturangra EEM Angra do Heroísmo 20,8% 14,8% 14,8%

50 Viverfundão – Prom. e Gestão das Condições Estruturais e Infraestruturais EEM Fundão 0,0% 0,0% 15,3%

51 TMF - Teatro Municipal de Faro EM Faro 23,8% 19,8% 16,7%

52 SAP - Serviço de Apoio a Praias EM Grândola 15,4% 11,1% 17,0%
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Entidade Tipo Município
VPS / Custos totais

2010 2011 2012

53 Futurlagos - Desenvolvimento EEM Lagos 10,1% 15,8% 17,1%

54 Sintra Quorum - Gestão de Equipamentos Culturais e Turísticos EEM Sintra 17,4% 18,3% 17,6%

55 AIN - Agro-Indústrial do Nordeste SA Mirandela 48,5% 13,5% 18,2%

56 HSN - Habitação Social do Concelho de Nordeste EM Nordeste 5,1% 6,9% 18,9%

57 Emunibasto EM Cabeceiras de Basto 18,1% 18,4% 19,1%

58 DLCG - Desporto, Lazer e Cultura EM Gouveia 7,2% 11,6% 19,6%

59 Lamego Convida - Gestão de Equipamentos Municipais EEM Lamego 25,6% 23,1% 19,7%

60 Sabugal - Gestão de Espaços Culturais, Desportivos, Turísticos e de Lazer EM Sabugal 7,2% 28,6% 20,3%

61 Culturguarda - Gestão da Sala de Espectaculos e Actividades Culturais EM Guarda 17,9% 21,4% 23,2%

62 Fundão Verde - Espaços e Jardins EM Fundão 1,1% 14,0% 23,2%

63 Nova Meda - Empresa Gestora de Equipamentos Municipais EEM Meda 19,9% 24,6% 25,0%

64 EMCEL - EM Celoricense - Gestão de Espaços Culturais e Sociais EM Celorico da Beira 25,9% 23,1% 25,3%

65 EMDB - Empresa Municipal de Desportos EM Barcelos 30,4% 23,2% 25,3%

66 Guarda Cidade Desporto EM Guarda 28,7% 27,6% 25,4%

67 Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turisticas de Vimioso EM Vimioso 30,6% 27,0% 25,8%

68 Teatro Circo de Braga SA Braga 24,4% 26,9% 26,5%

69 EDUCA - Gestão e Manutenção de Equipamentos Educativos EEM Sintra 20,3% 24,2% 26,6%

70 AVEPARK - Parque de Ciência e Tecnologia SA Guimarães 18,6% 26,4% 26,6%

71 Combanima - Espaços Municipais EM Santa Comba Dão 10,2% 5,0% 27,2%

72 Turimontesinho – EM de Promoção Turística EEM Vinhais 14,8% 27,9% 27,6%

73 Fundão Turismo EM Fundão 31,4% 13,5% 27,8%

74 EML - EM Requalificação Urbana e Ambiental e Habitação Social de Lagoa EM Lagoa (R.A.A) 24,8% 24,6% 29,1%

75 Gaianima EEM Vila Nova de Gaia 19,2% 29,4% 29,9%

76 Mercado Abastecedor da Cova da Beira SA Fundão 27,0% 40,0% 30,1%

77 Gedaz - Gestão de Equipamentos Desportivos EEM Oliveira de Azeméis 41,2% 31,4% 36,8%

78 TERNISA - Termas da Fadagosa de Nisa EM Nisa 30,8% 33,0% 37,2%

79 TEMA- Teatro Municipal de Aveiro EM Aveiro 2,1% 14,1% 37,2%

80 Trofa Park - Reabilitação Urbana, Desenvolvimento Económico e Inovação EEM Trofa 39,5% 36,3% 38,1%

81 Hortaludus - Gestão e Exploração de Equipamentos EM Horta 37,0% 36,5% 40,1%

82 Monteges - Gestão de Equipamentos Sociais EM Sobral de Monte Agraço 43,2% 41,5% 40,2%

83 Vitaguiar - Apoio ao Desenvolvimento Agro Industrial EM Vila Pouca de Aguiar 41,1% 48,4% 41,7%

84 EMCR - Empresa Municipal de Cultura e Recreio EM Seia 23,3% 29,3% 44,9%

85 Proviver EM Vila Verde 29,5% 31,7% 45,9%

86 Municipália - Gestão de Equipamentos e Património EM Odivelas 48,2% 44,7% 49,6%
* Porto Moniz, São Vicente, Santana, Porto Santo, Machico, Santa Cruz, Funchal, Câmara de Lobos, Ribeira Brava, Ponta do Sol, Calheta.
** Arouca, Oliveira de Azeméis, Santa Maria da Feira, São João da Madeira, Vale de Cambra.
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Quadro 4.43 – Entidades cujo peso dos subsídios à exploração é superior a 50% das suas receitas, nos últimos três anos (alínea b)

Entidade Tipo Município
Sub. à explor. /Receitas

2010 2011 2012

1 Ovar Forma - Ensino e Formação EM Ovar 96,8% 99,1% 99,2%

2 Profiacademus - Escola Profissional Soc. Santa Comba Dão 98,1% 98,7% 98,4%

3 PRODESO - Ensino Profissional SA Coimbra 98,2% 99,2% 97,8%

4 Quinta de Tuberais - Ensino Profissional de Cinfães EM Cinfães 93,6% 95,4% 97,5%

5 ArealDourado - Eventos EM Porto Santo 93,4% 96,7% 97,3%

6 Fundação Escola Profissional V. F. Campo EM Vila Franca do Campo 93,9% 96,1% 96,6%

7 Vila Solidária - Empresa Municipal de Habitação Social EM Vila Franca do Campo 93,4% 95,0% 94,4%

8 Escola Profissional Amar Terra Verde Soc. Vila Verde 83,2% 92,1% 94,4%

9 ESPROSER - Escola Profissional SA Sernancelhe 92,6% 92,5% 93,8%

10 Porto Santo Verde - Residuos Sólidos e Limpeza EM Porto Santo 67,4% 74,4% 93,8%

11 Escola Intercultural das Profissões e do Desporto EM Amadora 97,2% 98,0% 92,7%

12 EPRM - Escola Profissional de Rio Maior Soc. Rio Maior 91,3% 92,9% 91,2%

13 Falcão - Cultura, Turismo e Tempos Livres EM Pinhel 86,3% 87,6% 89,6%

14 Velasfuturo - Gestão de Equip. Culturais, Desportivos Económicos e Lazer EM Velas 78,0% 95,1% 89,4%

15 TC - Turismo de Coimbra EM Coimbra 96,8% 95,3% 88,8%

16 Culturpico EM Lajes do Pico 91,5% 86,6% 88,7%

17 EDEAF-Empresa Municipal de Desenvolvimento EM Alfândega da Fé 51,9% 77,7% 88,7%

18 Figueira Cultura e Tempos Livres EM Figueira de Castelo Rodrigo 88,9% 90,1% 88,5%

19 Praia em Movimento EM Vila da Praia da Vitória 79,2% 77,5% 88,4%

20 EPAVE - Escola Profissional do Alto Ave Soc. Póvoa de Lanhoso 94,5% 90,3% 88,3%

21 TEGEC - Gestão de Equipamentos Culturais e de Lazer EEM Trancoso 82,0% 88,0% 88,2%

22 EPVL - Escola Profissional da Mealhada Soc. Mealhada 84,6% 86,5% 86,6%

23 EML - EM Urbanização Requalif. Urbana e Amb. e Habit. Social de Lagoa EM Lagoa (R.A.A) 76,9% 75,6% 86,3%

24 EMSUAS - Serviços Urbanos de Alcácer do Sal EM Alcácer do Sal 86,0% 80,8% 86,1%

25 P. Delgada Social - Const. Expl. Gest. Equip. Sociais Soc. Ponta Delgada 85,1% 83,0% 85,7%

26 EMEC - Empresa Municipal de Educação e Cultura EM Barcelos 91,3% 91,1% 84,8%

27 Academia de Artes da Maia - Produções Culturais EM Maia 63,1% 84,3% 84,3%

28 Lamego Convida - Gestão de Equipamentos Municipais EEM Lamego 77,1% 79,6% 84,2%

29 Figueira Grande Turismo EEM Figueira da Foz 68,1% 77,0% 83,5%

30 Fozcoactiva - Gestão Equipamentos Desportivos e Culturais EM Vila Nova de Foz Côa 81,4% 85,1% 82,9%
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Entidade Tipo Município
Sub. à explor. /Receitas

2010 2011 2012

31 CULTURVAL - Gestão de Equip Culturais de Vila Real EM Vila Real 66,2% 76,0% 80,6%

32 TMF - Teatro Municipal de Faro EM Faro 56,9% 75,5% 80,5%

33 Fundão Verde - Espaços e Jardins EM Fundão 98,8% 89,7% 80,0%

34 DLCG - Desporto, Lazer e Cultura EM Gouveia 92,0% 86,3% 80,0%

35 Sintra Quorum - Gestão de Equipamentos Culturais e Turísticos EEM Sintra 66,4% 70,4% 80,0%

36 ACLEM - Arte, Cultura e Lazer EM Felgueiras 95,2% 88,4% 78,2%

37 Culturguarda - Gestão da Sala de Espetáculos e Actividades Culturais EM Guarda 80,7% 79,6% 76,3%

38 Ribeira Grande Mais – Habit. Social, Requalificação Urbana e Ambiental EM Ribeira Grande 75,8% 75,9% 76,0%

39 Futurlagos - Desenvolvimento EEM Lagos 77,7% 80,3% 75,2%

40 Teatro Circo de Braga SA Braga 77,4% 78,0% 75,2%

41 Nova Meda - Empresa Gestora de Equipamentos Municipais EEM Meda 75,8% 71,7% 74,6%

42 Centro de Estudos Diogo Dias Melgaz Soc. Cuba 92,6% 94,9% 74,6%

43 Sabugal - Gestão de Espaços Culturais, Desportivos, Turísticos e de Lazer EM Sabugal 86,4% 62,6% 74,3%

44 Fundão Turismo EM Fundão 68,1% 82,6% 73,7%

45 HSN - Habitação Social do Concelho de Nordeste EM Nordeste 95,0% 93,3% 72,7%

46 Lisboa Ocidental, SRU, Sociedade de Reabilitação Urbana EM Lisboa 84,5% 68,9% 72,6%

47 Turimontesinho – EM de Promoção Turística EEM Vinhais 82,8% 77,4% 71,6%

48 Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turísticas de Vimioso EM Vimioso 62,5% 70,8% 71,2%

49 Culturangra EEM Angra do Heroísmo 70,4% 70,2% 70,7%

50 EMDB - Empresa Municipal de Desportos EM Barcelos 61,1% 62,6% 69,8%

51 MMPO - Mercado Municipal de Portalegre SA Portalegre 61,1% 62,4% 61,5%

52 Combanima - Espaços Municipais EM Santa Comba Dão 86,4% 92,9% 59,2%

53 EMCR - Empresa Municipal de Cultura e Recreio EM Seia 80,1% 68,1% 59,1%

54 EDUCA - Gestão e Manutenção de Equipamentos Educativos EEM Sintra 69,1% 61,8% 58,1%

55 Hortaludus - Gestão e Exploração de Equipamentos EM Horta 56,6% 54,3% 56,4%

56 Monteges - Gestão de Equipamentos Sociais EM Sobral de Monte Agraço 57,3% 57,4% 56,3%

57 Gaianima EEM Vila Nova de Gaia 62,7% 63,6% 53,9%

58 Trofa Park - Reabilitação Urbana, Desenvolvimento Económico e Inovação EEM Trofa 50,3% 53,5% 51,6%

59 Turriespaços - Gestão de Equipamentos Culturais e Desportivos EEM Torres Novas 80,2% 83,4% 51,4%
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Quadro 4.44 – Entidades cujo resultado operacional, subtraído ao mesmo as amortizações e depreciações, é negativo nos últimos 3 anos (alínea c)

Unidade: euros

Entidade Tipo Município
Resultado Operacional

2010 2011 2012

1 Terra de Paixão EEM Alcobaça -26.775 -825 -1.282.360

2 SATU - Oeiras - Sistema Automático de Transporte Urbano EM SA Oeiras -1.105.336 -1.064.687 -997.614

3 MoveAveiro - Empresa Municipal de Mobilidade EEM Aveiro -521.130 -987.567 -927.443

4 TEGEC - Gestão de Equipamentos Culturais e de Lazer EEM Trancoso -76.537 -46.863 -571.093

5 Gedaz - Gestão de Equipamentos Desportivos EEM Oliveira de Azeméis -286.815 -300.255 -459.951

6 EEA - Empresa de Engenharia e Aeronáutica SA Maia -16.388 -50.952 -330.082

7 TERNISA - Termas da Fadagosa de Nisa EM Nisa -594.880 -355.455 -233.495

8 EDEAF-Empresa Municipal de Desenvolvimento EM Alfândega da Fé -168.789 -51.866 -223.907

9 TEMA- Teatro Municipal de Aveiro EM Aveiro -141.025 -205.265 -159.624

10 PISOESTE - Parque de Inertes e Serviços do Oeste EIM * -138.695 -444.636 -157.163

11 Proençatur - Empresa de Turismo EM Proença-a-Nova -153.849 -142.712 -147.734

12 EMAFEL - Ambiente de Felgueiras EM Felgueiras -137.075 -62.027 -140.130

13 VISEUNOVO - SRU - Sociedade de Reabilitação Urbana de Viseu SA Viseu -63.906 -46.359 -87.008

14 Interminho - Sociedade Gestora de Parques Empresariais EM Valença -92.231 -69.849 -54.644

15 Falcão Cultura, Turismo e Tempos Livres EM Pinhel -116.238 -139.805 -23.807

16 Alfandegatur - Empresa de Desenvolvimento Turístico EM Alfândega da Fé -79.209 -145.674 -18.861

17 Expobeja - Sociedade Gestora do Parque de Feiras e Exposições EM Beja -25.619 -17.870 -3.233

18 PEC-TSM - Parque Empresarial da Cortiça EM Santa Maria da Feira -1.400 -21.276 -1.824

* Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Nazaré, Óbidos, Peniche, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras, Azambuja, Rio Maior
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Quadro 4.45 – Entidades com resultado líquido negativos nos últimos três anos (alínea d)

Unidade: euros

Entidade Tipo Município
Resultado Operacional

2010 2011 2012

1 SATU - Oeiras - Sistema Automático de Transporte Urbano EM SA Oeiras -2.988.901 -3.109.482 -2.927.076

2 TECMAIA - Parque de Ciência e Tecnologia EM Maia -1.183.038 -1.336.208 -1.731.984

3 MoveAveiro - Empresa Municipal de Mobilidade EEM Aveiro -983.578 -1.412.579 -1.359.357

4 Terra de Paixão EEM Alcobaça -27.104 -838 -1.282.360

5 AVEPARK - Parque de Ciência e Tecnologia SA Guimarães -748.661 -665.714 -771.324

6 Amiparedes - Agência Municipal de Investimento EM SA Paredes -214 -357.623 -736.359

7 Proviver EM Vila Verde -349.923 -128.686 -621.988

8 TEGEC - Gestão de Equipamentos Culturais e de Lazer EEM Trancoso -106.123 -84.476 -610.819

9 Gedaz - Gestão de Equipamentos Desportivos EEM Oliveira de Azeméis -285.839 -492.764 -560.956

10 EPMAR - Águas Públicas e Resíduos EM Vieira do Minho -350.950 -166.391 -430.400

11 PISOESTE - Parque de Inertes e Serviços do Oeste EIM * -284.684 -697.718 -359.216

12 Proençatur - Empresa de Turismo EM Proença-a-Nova -347.957 -337.187 -338.056

13 EEA - Empresa de Engenharia e Aeronautica SA Maia -16.388 -51.755 -330.266

14 EDEAF-Empresa Municipal de Desenvolvimento EM Alfândega da Fé -289.384 -152.057 -309.835

15 Municipália - Gestão de Equipamentos e Património EM Odivelas -126.705 -249.036 -296.447

16 Alfandegatur - Empresa de Desenvolvimento Turístico EM Alfândega da Fé -339.992 -211.028 -281.839

17 TERNISA - Termas da Fadagosa de Nisa EM Nisa -523.014 -410.598 -270.173

18 MINHOCOM - Gestão de Infraestruturas de telecomunicações EIM ** -351.136 -273.402 -242.831

19 EMAFEL - Ambiente de Felgueiras EM Felgueiras -237.425 -162.828 -240.167

20 VALICOM - Gestão de Infraestruturas de Telecomunicações EIM *** -462.062 -303.949 -230.184

21 Nova Covilhã, SRU - Sociedade de Reabilitação Urbana EM Covilhã -16.515 -13.733 -201.725

22 Mercado Municipal de Faro SA Faro -220.849 -240.663 -177.898

23 TEMA- Teatro Municipal de Aveiro EM Aveiro -147.219 -211.396 -165.490

24 Atlântico Vila SA Vila Franca do Campo -1.299 -5.488 -115.383

25 Interminho - Sociedade Gestora de Parques Empresariais EM Valença -117.257 -120.408 -113.272

26 VISEUNOVO - SRU - Sociedade de Reabilitação Urbana de Viseu SA Viseu -68.547 -50.438 -91.814

27 MMB - Mercado Municipal de Bragança EM Bragança -48.104 -23.392 -74.600

28 ACLEM - Arte, Cultura e Lazer EM Felgueiras -167.903 -89.243 -74.449

29 Falcão - Cultura, Turismo e Tempos Livres EM Pinhel -144.178 -163.812 -40.666

30 ABTT - Aguiar da Beira, Termas e Turismo EEM Aguiar da Beira -7.821 -18.538 -38.558

31 SAP - Serviço de Apoio a Praias EM Grândola -23.845 -32.801 -9.557

32 Expobeja - Sociedade Gestora do Parque de Feiras e Exposições EM Beja -27.217 -19.467 -4.573

33 PEC-TSM - Parque Empresarial da Cortiça EM Santa Maria da Feira -1.110 -21.566 -1.838

34 Guarda Cidade Desporto EM Guarda 0 -2.871 -244

35 Penaparque 2 - Gestão e Promoção de Equipamentos EM Penacova -8.176 -18.239 -72
* Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Nazaré, Óbidos, Peniche, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras, Azambuja, Rio 
Maior; ** Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira; *** Concelhos de Viana do Castelo.
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6.7. Sobre as entidades do setor empresarial local

• A amostra objeto de análise comparativa do SEL respeita a 270 
entidades do SEL para o período de 2012 e a 258 para o período de 
comparação evolutiva entre 2009, 2010, 2011 e 2012.
• No ativo corrente, o decréscimo dos créditos registados em 
outras contas a receber, no montante de -32,6 milhões de euros 
(-12,3%) foi determinante para a sua diminuição em -3,5% (-29,4 mi-
lhões de euros) de 2011 para 2012, tratando-se este de um ativo 
considerável disponível a curto prazo, cujo peso é o mais relevante 
na estrutura do ativo corrente (28% em 2012).
• A adoção do SNC provocou um grande impacto nas rubricas do 
Capital Próprio das entidades do SEL, aumentando de forma sig-
nificativa os seus capitais próprios, pela inclusão dos subsídios ao 
investimento nas rubricas respetivas (antes reconhecidos como pro-
veitos diferidos), designadamente em “outras variações do capital 
próprio” que, em 2012, atingiram 35,6% do total do Capital Próprio.
• O “Resultado Líquido do Período” registou a maior variação ne-
gativa, tanto em termos relativos como em termos absolutos, de 
todas as componentes do capital próprio, com uma diminuição de 
-80,3%, isto é, de -12,1 milhões de euros, tendo em 2012 registado 
um total positivo de 2,98 milhões de euros.
• Em 2012, 70,3% do passivo não corrente era constituído por fi-
nanciamentos obtidos, no total de 565 milhões de euros. Este valor 
representou uma diminuição de 55,4 milhões de euros (-8,9%) em 
relação a 2011. Por sua vez os acréscimos verificados, em passivos 
por impostos diferidos, acionistas/sócios, outras contas a pa-
gar, provisões e fornecedores respetivamente em +19,6 milhões 
de euros (+19,5%), +10,2 milhões de euros, +8,67 milhões de euros 
(+17,4%), +8,66 milhões de euros (+26,5%) e + 7,7 milhões de euros 
(+6.953,5%) agregados foram inferiores à diminuição de 55,4 mi-
lhões de euros de financiamentos obtidos que, em conjunto com a 
diminuição registada em diferimentos de 18,5 milhões de euros, foi 

determinante para a diminuição líquida total do passivo não corren-
te de 18,9 milhões de euros (-2,3%).
• Contribuíram em maior parte para o aumento do passivo corren-
te o acréscimo de valor das rubricas diferimentos em +21,8 milhões 
de euros (+38,4%) e cujo peso no passivo corrente é de 9,3%, forne-
cedores em +15,3 milhões de euros (+7,5%), e financiamentos obti-
dos em +13,3 milhões de euros (+5,6%), representando este último 
29,4% do total do passivo corrente. Por sua vez, a dívida relativa a 
outras contas a pagar, cujo peso é de 23,3%, diminuiu 31,9 milhões 
de euros (-13,9%) em 2012.
• Em 2012 o passivo exigível teve uma diminuição de 23,5 milhões 
de euros.
• Na globalidade, o SEL aumentou o seu endividamento líquido em 
8 milhões de euros (+1%) em 2012, por via da diminuição do seu 
ativo exigível em 31,5 milhões de euros (-4,8%), e da diminuição in-
ferior do total das dívidas a pagar de 23,5 milhões de euros (-1,6%). 
Da aplicação do processo de cálculo do endividamento líquido nos 
termos da LFL, verificou-se ainda que 112 entidades do setor em-
presarial autárquico (aproximadamente 42%), mais 14 que em 2011, 
mais 18 que em 2010, e mais 9 que em 2009, não apresentaram 
endividamento líquido.
• Contribuíram para a diminuição dos rendimentos, o decréscimo 
em vendas e serviços prestados de -29,4 milhões de euros (-4,3%) 
e em Subsídios à Exploração de -20,8 milhões de euros (-13,8%), 
pese embora tenham aumentado os outros rendimentos e ganhos 
em 10,8 milhões de euros (+11,6%).
• Contribuiu para o resultado positivo de 2012 a diminuição dos 
gastos com fornecimento e serviços externos em 22,4 milhões de 
euros (-5,5%), e dos gastos com pessoal em 12,2 milhões de eu-
ros (-5%) e a diminuição em variação nos inventários da produção 
em 21 milhões de euros (-83,9%). Em conjunto com o aumento de 
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outros rendimentos e ganhos, esta diminuição permitiu suportar o 
decréscimo nos rendimentos manifestado maioritariamente com a 
diminuição de vendas e serviços prestados e de subsídios à explora-
ção. É ainda de relevar a aumento dos gastos registado em Gastos/
Reversões de Depreciação e Amortização de 4,8 milhões de euros 
(+5,1%) e aumento de gastos com juros e gastos similares suporta-
dos de 4,4 milhões de euros (+9,4%).
• Em 2012, 33 entidades empresariais passaram de resultados líqui-
dos negativos para resultados positivos. 188 Entidades empresariais 
(73%) obtiveram resultados operacionais positivos apresentando na 
sua globalidade o valor de 56,2 milhões de euros. Este valor foi por-
tanto suficiente para cobrir o total dos gastos em juros e outros en-
cargos similares no montante de 50,5 milhões de euros para todo o 
SEL. De 2011 para 2012 verificou-se uma diminuição dos resultados 
operacionais em 11% (-6,6 milhões de euros). Ao longo do triénio o 
nº de entidades com resultados antes de impostos negativos desceu 
consideravelmente, sendo cerca de 31% em 2012.
• A análise para os três anos (2010, 2011, e 2012) à luz do n.º 1 do 
art. 62º da Lei nº 50/2012, de 31 de Agosto, permitiu concluir que 
108 empresas deverão ser extintas. Este número não resulta contu-
do do somatório das entidades em incumprimento de acordo com o 
disposto em cada uma das alíneas deste n.º, dado que há empresas 
que se encontram na situação prevista em mais do que uma alínea, 
havendo inclusive 3 entidades que apresentam os critérios definidos 
nas 4 alíneas.
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ANEXO II
DADOS ECONÓMICOS E FINANCEIROS DOS MUNICÍPIOS, 
EMPRESAS MUNICIPAIS E SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS, 2012

Unidade: euros

Tipo Designação
Resultados 

Operacionais
Resultados 

Líquidos
Passivo 
Exigível*

Endivid.
Líquido

Índice de 
Endivid. 
Líquido

Índice 
Forneced./ 
Receit. n-1

CM M Abrantes -798.153 2.285.891 17.332.702 7.088.329 37,2% 7,7%

SMA  Ambientabrantes 192.498 374.349 434.629 -1.501.928 -- --

CM M Águeda 53.110 216.323 14.258.521 5.001.777 23,1% 11,6%

CM P Aguiar da Beira -1.890.361 -1.160.174 4.625.358 -1.160.693 -19,9% 0,8%

EEM  ABTT - Aguiar da Beira, Termas e Turismo -40.993 -38.558 8.491 -102.648 -- --

CM P Alandroal -1.595.579 -1.465.572 20.447.356 19.013.321 288,7% 70,5%

CM M Albergaria-a-Velha -2.104.181 -1.322.785 7.053.226 1.742.230 16,3% 4,4%

CM M Albufeira -1.445.472 1.441.049 56.485.644 43.698.035 117,3% 45,6%

CM P Alcácer do Sal -2.830.873 -1.759.448 2.106.808 -655.019 -5,0% 7,5%

EM  EMSUAS - Serviços Urbanos de Alcácer do Sal 5.217 4.179 250.272 1.601 -- --

CM P Alcanena 1.853.098 1.209.352 16.232.933 15.208.219 200,3% 7,6%

Soc.  Empresa de Melhoramentos de Alcanena 12.622 11.180 421.243 266.820 -- --

CM M Alcobaça 5.025.083 4.222.965 19.405.744 11.184.857 47,8% 24,7%

EEM  Terra de Paixão -1.282.360 -1.282.360 9.597 -4.449 -- --

SMAS  Alcobaça Si Si Si Si -- --

CM P Alcochete -1.382.213 -804.946 13.905.669 12.365.385 153,7% 57,5%

CM P Alcoutim 1.130.028 958.912 1.657.557 -987.594 -14,3% 3,7%

CM M Alenquer -369.554 221.529 17.790.070 15.777.306 83,2% 34,7%

CM P Alfândega da Fé 1.723.013 361.954 19.348.790 17.716.950 277,5% 33,4%

EM  Alfandegatur - Empresa de Desenvolvimento Turístico -217.503 -281.839 2.715.147 2.534.713 -- --

EM  EDEAF-Empresa Municipal de Desenvolvimento -278.350 -309.835 Si Si -- --

CM P Alijó 1.704.859 1.090.729 23.878.109 21.724.201 277,7% 81,3%

CM P Aljezur -130.092 504.125 5.621.392 4.622.541 67,8% 6,7%

CM P Aljustrel -1.041.829 542.225 9.220.624 6.829.201 97,0% 34,6%

CM G Almada 2.758.806 4.515.881 48.144.526 6.861.621 11,5% 10,7%

EM  ECALMA-Estacionamento e Circulação 5.346 917 173.411 -136.726 -- --

SMAS  Almada 433.243 1.858.054 7.951.025 -13.098.325 -- --

CM P Almeida -279.883 161.973 6.110.727 3.843.165 44,7% 7,3%

EEM  
Almeida Municípia-Reabilitação Urbana, Desenvolvimento 
Económico e Gestão de Equipamentos

15.222 14.011 98.434 -115.141 -- --

* No caso dos municípios e dos serviços municipalizados, o passivo exigível é obtido através da soma das dívidas a terceiros de curto prazo com as dívidas a terceiros de médio e 
longo prazo. Por sua vez, nas empresas municipais considera-se o passivo exigível, o passivo não corrente e o passivo corrente subtraindo-se a este as provisões, os diferimentos 
e os passivos por impostos diferidos.



ANUÁRIO FINANCEIRO DOS MUNICÍPIOS PORTUGUESES 2011 e 2012

Tipo Designação
Resultados 

Operacionais
Resultados 

Líquidos
Passivo 
Exigível*

Endivid.
Líquido

Índice de 
Endivid. 
Líquido

Índice 
Forneced./ 
Receit. n-1

CM M Almeirim -4.675.839 -4.201.605 9.211.313 6.363.234 53,3% 6,5%

CM P Almodôvar 1.298.858 1.471.002 7.209.690 4.303.909 44,4% 3,4%

CM P Alpiarça -2.589.123 -2.751.062 12.136.810 10.469.096 195,2% 2,9%

CM P Alter do Chão -21.660 17.712 2.582.092 1.674.547 34,8% 8,4%

CM P Alvaiázere -3.717.435 -2.403.683 7.846.784 7.577.206 134,4% 43,7%

CM P Alvito 202.386 182.244 1.149.901 387.210 10,8% 1,3%

CM G Amadora 2.305.307 7.021.770 43.245.947 -31.225.402 -49,4% 3,9%

EM  Escola Intercultural das Profissões e do Desporto 78.945 57.674 342.300 -1.223.956 -- --

CM M Amarante 3.330.467 2.121.872 11.888.107 7.839.118 34,9% 1,1%

CM P Amares 1.131.130 254.788 11.644.419 9.119.640 125,0% 14,7%

CM M Anadia -2.055.505 -756.158 8.126.124 -673.980 -5,9% 0,4%

SMAS  Anadia 125.368 225.869 71.311 -724.356 -- --

CM M Angra do Heroísmo 3.189.367 2.964.099 23.441.233 10.317.696 77,2% 5,4%

EEM  Culturangra 118.167 1.589 192.253 -38.238 -- --

SM  Angra do Heroismo Si Si Si Si -- --

CM P Ansião 495.726 1.052.453 14.404.442 12.928.791 175,0% 46,9%

CM M Arcos de Valdevez 466.115 2.667.649 16.763.747 15.653.629 103,7% 32,3%

CM P Arganil 187.225 1.304.462 7.969.227 6.567.420 81,3% 8,1%

CM P Armamar 1.250.545 406.272 10.109.019 9.340.948 144,7% 42,2%

CM M Arouca 3.534.747 2.210.816 5.628.009 2.262.971 20,1% 7,8%

CM P Arraiolos -699.560 -297.931 7.952.404 6.960.405 94,5% 9,1%

CM P Arronches 988.725 1.192.920 1.770.958 -3.550.533 -82,6% 0,8%

CM P Arruda dos Vinhos 165.710 432.159 8.395.885 7.223.214 104,2% 41,2%

EM  Gesruda - Gestão de Equipamentos Mun. e Prest. de Serv. 1.032 232 48.447 -26.760 -- --

CM M Aveiro 2.582.098 2.030.172 130.627.247 122.159.477 399,3% 46,1%

EEM  MoveAveiro - Empresa Municipal de Mobilidade -1.284.307 -1.359.357 3.499.563 3.396.496 -- --

EM  Aveiro Expo - Parque de Expoisções -194.375 -159.676 956.872 38.606 -- --

EM  EMA - Estádio Municipal de Aveiro 216.459 182.461 4.995.490 4.296.423 -- --

EM  TEMA- Teatro Municipal de Aveiro -165.395 -165.490 338.198 99.586 -- --

SMAS  Aveiro -1.743.851 -451.847 6.183.490 4.372.159 -- --

Soc.  Teatro Aveirense -61.261 -67.733 355.871 144.609 -- --

CM P Avis -1.797.539 -1.618.506 5.299.009 3.858.740 61,1% 22,8%

CM M Azambuja 1.110.978 203.719 14.777.271 12.639.004 131,7% 30,8%

EM  EMIA - Infraestruturas de Azambuja -647.617 -779.084 8.451.940 7.987.483 -- --

CM M Baião 471.946 104.705 7.016.304 5.805.146 51,4% 12,5%

CM G Barcelos 4.874.891 -8.436.477 29.733.218 -2.845.087 -6,7% 12,1%

EM  EMDB - Empresa Municipal de Desportos 167.128 123.472 202.692 -452.469 -- --
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Tipo Designação
Resultados 

Operacionais
Resultados 

Líquidos
Passivo 
Exigível*

Endivid.
Líquido

Índice de 
Endivid. 
Líquido

Índice 
Forneced./ 
Receit. n-1

EM  EMEC - Empresa Municipal de Educação e Cultura 161.383 90.669 1.306.173 -1.918.096 -- --

CM P Barrancos 213.458 72.356 2.677.036 2.451.387 71,3% 8,3%

CM M Barreiro 5.351.891 4.677.290 38.429.970 34.635.748 126,2% 59,5%

SMTC  Transp. Colectivos do Barreiro Si Si Si Si -- --

CM P Batalha -2.721.106 -2.034.928 3.585.051 2.116.043 30,3% 7,2%

EM  IserBatalha - Gestão de Equip. Urb., Cultural e Inserção 4.757 2.723 202.216 -56.560 -- --

CM M Beja 1.682.437 614.390 21.935.838 20.438.149 122,3% 29,8%

EM  EMAS - Água e Saneamento 597.504 414.145 4.745.664 2.299.381 -- --

EM  
Expobeja - Sociedade Gestora do Parque de Feiras e 
Exposições

-4.573 -4.573 54.216 -103.588 -- --

EM  Inovobeja - Empresa Municipal de Desenvolvimento 10.459 5.109 172.215 66.526 -- --

CM P Belmonte -951.064 -829.553 3.666.451 1.745.843 36,2% 32,3%

EM  EMPDS-Promoção e Desenvolvimento Social -2.159 -2.044 52.890 37.960 -- --

CM M Benavente -314.788 -277.052 3.557.642 2.830.398 22,9% 6,3%

CM P Bombarral 1.531.549 2.098.330 7.997.782 7.251.025 118,0% 44,8%

CM P Borba -123.625 -448.064 12.878.334 11.019.360 212,0% 83,5%

CM P Boticas -1.085.786 -570.620 3.694.947 2.367.492 36,4% 5,6%

CM G Braga 24.408.596 14.596.043 78.468.535 73.540.725 100,7% 8,5%

EM  AGERE - Águas, Efluentes e Resíduos 5.004.591 2.717.582 60.370.390 50.672.200 -- --

EM  BRAGAHABIT - Habitação 5.668 6.305 419.232 -767.909 -- --

EM  PEB - Empresa Parque de Exposições de Braga -18.792 7.934 826.709 -267.688 -- --

EM  TUB - Transportes Urbanos 710.206 357.103 8.886.453 8.088.111 -- --

SA  BRAVAL - Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos 329.840 102.783 10.768.512 -3.169.830 -- --

SA  Teatro Circo de Braga 175.148 145.704 745.734 265.272 -- --

CM M Bragança 653.466 1.848.343 12.317.337 7.810.657 38,4% 12,3%

EM  MMB - Mercado Municipal de Bragança -59.181 -74.600 928.966 837.268 -- --

CM P Cabeceiras de Basto 1.934.906 1.154.257 12.037.296 5.839.952 54,7% 15,4%

EM  Emunibasto 97.411 73.159 113.416 -318.617 -- --

CM P Cadaval 197.116 944.929 4.059.995 2.778.059 39,4% 11,3%

CM M Caldas da Rainha -800.856 632.570 7.177.941 552.180 2,9% 11,7%

SMAS  Caldas da Rainha -193.028 161.978 553.704 -3.719.742 -- --

CM P Calheta (R. A. A.) 746.069 881.745 8.244.981 7.581.980 206,3% 4,5%

CM P Calheta (R. A. M.) 390.307 180.689 13.046.063 11.140.901 142,4% 62,9%

EM  Empreendimenntos Sol-Calheta 67.407 42.198 239.715 216.818 -- --

CM M Câmara de Lobos 327.092 3.339.372 18.730.202 14.504.671 140,3% 82,5%

CM P Caminha 633.738 2.212.576 10.464.205 4.097.356 39,8% 14,4%

CM P Campo Maior 581.699 583.759 1.815.447 939.159 14,1% 13,8%
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EM  CampoMaior XXI Si Si Si Si -- --

CM M Cantanhede 1.416.820 931.254 33.082.715 29.757.879 186,7% 33,9%

EM  INOVA - Emp. de Desenv Econom e Social de Cantanhade 607.929 503.965 8.720.260 5.137.072 -- --

CM P Carrazeda de Ansiães 3.332.233 3.397.741 5.028.462 1.520.841 20,8% 2,6%

CM P Carregal do Sal -3.222.647 -2.936.247 5.046.050 3.302.698 61,0% 4,8%

CM M Cartaxo -1.436.725 -2.943.370 44.668.647 28.888.295 266,6% 119,7%

EM  Rumo 2020 200.685 37.370 5.781.242 4.031.370 -- --

CM G Cascais 770.004 980.668 98.979.242 88.838.317 75,1% 34,0%

EM  EMAC - Emp. de Ambiente 689.640 11.133 15.027.143 4.586.406 -- --

EM  EMGHA - Emp. de Gestão do Parque Hab. de Cascais 188.354 137.453 392.717 -680.435 -- --

EM  SA  Cascais Próxina 937.069 341.707 10.186.957 759.665 -- --

EM SA  Cascais Dinámica - Gest. de Economia, Comércio e Emp. 85.824 232.980 4.552.366 857.947 -- --

Soc.  Tratospital  - Trat. de Res. Hospitalares, Unipessoal, Lda Si Si Si Si -- --

CM P Castanheira de Pêra -871.630 -1.198.347 10.535.488 9.382.084 249,7% 4,8%

EM  Prazilandia -Turismo e Ambiente 9.301 7.644 509.713 453.153 -- --

SA  RIBEIRAPERA - Soc. para o Des. de Castanheira de Pera 1.469 323 37.846 21.089 -- --

CM M Castelo Branco 8.442.152 17.659.899 10.910.574 -29.210.972 -96,6% 2,9%

EM  ALBIGEC - Em. Gest. Equip. Culturais, Desp. e de Lazer -17.231 -17.992 93.348 -131.145 -- --

SMAS  Castelo Branco -60.279 1.845.844 1.435.031 -68.618.465 -- --

CM P Castelo de Paiva 1.307.353 1.046.736 13.183.943 11.166.984 151,1% 6,6%

CM P Castelo de Vide 621.942 823.963 799.227 -360.922 -7,8% 1,0%

CM P Castro Daire 76.775 783.026 6.202.228 4.710.943 47,9% 13,1%

CM P Castro Marim -2.526.638 -1.841.131 6.557.824 4.652.331 57,1% 12,5%

EM SA  NOVBAESURIS - Empresa Municipal de Gest. Reab. Urbana 30.145 26.178 221.029 -48.429 -- --

CM P Castro Verde 1.162.497 955.663 4.804.670 2.007.685 26,3% 7,0%

CM P Celorico da Beira 573.831 291.851 22.915.121 21.829.160 292,2% 119,7%

EM  EMCEL - Emp. Mun. Celoricense - Gest. Esp. Cult. e Sociais 121.739 3.094 1.609.251 1.383.293 -- --

CM P Celorico de Basto -517.157 369.722 20.285.027 14.920.166 146,0% 10,9%

EM  Qualidade de Basto - Emp. para o Des. Tecido Econ. Local 41.262 2.647 3.580.503 3.131.659 -- --

CM P Chamusca 1.276.141 456.391 8.021.915 7.550.678 86,4% 47,7%

CM M Chaves 2.132.366 3.165.724 41.220.000 31.450.829 163,0% 88,7%

EEM  GEMC - Gestão de Equipamentos do Município de Chaves 29.807 16.451 398.763 220.365 -- --

CM P Cinfães 1.374.429 981.568 1.465.773 -988.412 -11,9% 1,7%

EM  Quinta de Tuberais - Ensino Profissional de Cinfães 2.247 -949 84.997 -103.053 -- --

CM G Coimbra 349.444 5.531.770 71.647.655 43.916.695 65,9% 14,7%

EEM  AC Águas de Coimbra 416.087 317.414 17.469.450 194.457 -- --

EM  TC - Turismo de Coimbra -27.315 -87.152 259.939 -213.606 -- --
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EM SA  Coimbra Inovação Parque - Parq. Inov. Ciência Tec. Saúde -43.327 -303.888 7.740.243 3.745.135 -- --

SA  PRODESO - Ensino Profissional 12.798 3.219 231.730 -997.926 -- --

SA  WRC - Agência de Desenvolvimento Regional 13.901 4.044 103.951 -163.254 -- --

SMTUC  Transportes Urbanos de Coimbra -1.142.014 -87.648 3.246.401 2.676.971 -- --

CM P Condeixa-a-Nova -1.877.575 -927.195 4.478.691 2.545.342 36,5% 8,3%

CM P Constância -465.770 -314.740 4.324.400 3.552.909 82,1% 3,8%

CM P Coruche 1.466.567 3.305.418 5.473.606 -1.430.935 -9,2% 3,0%

CM P Corvo 358.386 469.860 1.217.545 762.231 49,4% 0,4%

CM M Covilhã -3.282.122 -4.293.721 74.123.708 49.556.233 215,3% 56,9%

EEM  ICOVI - Infraestruturas e Concessões 991.173 900.553 1.459.960 -133.347 -- --

EM  ADC - Aguas da Covilhã 1.303.647 841.572 21.073.818 12.483.634 -- --

EM  Nova Covilhã, SRU - Sociedade de Reabilitação Urbana -192.445 -201.725 2.168.332 998.300 -- --

SA  Parkurbis, Parque de Ciência e Tecnologia da Covilhã 129.567 67.321 2.097.403 1.648.789 -- --

CM P Crato -194.498 201.933 5.812.155 3.656.504 61,5% 8,6%

CM P Cuba 351.604 622.018 3.240.598 2.770.236 72,7% 5,6%

Soc.  Centro de Estudos Diogo Dias Melgaz 28.248 14.807 81.771 -670.169 -- --

CM M Elvas -4.434.008 -1.212.896 2.443.311 -16.001.963 -136,4% 1,5%

CM M Entroncamento -192.786 1.051.238 14.998.887 3.514.166 51,2% 42,3%

CM M Espinho -1.484.751 -1.584.306 46.771.812 42.067.136 257,2% 148,7%

CM M Esposende 1.978.915 3.262.872 10.539.859 7.415.223 54,4% 7,6%

EEM  EAMB - Esposende Ambiente 199.537 46.130 6.493.856 4.830.227 -- --

EEM  ESPOSENDE 2000 - Actividades Desportivas e Recreativas 12.554 3.975 464.863 194.768 -- --

CM M Estarreja -646.297 89.331 15.091.802 9.748.267 68,8% 10,3%

CM P Estremoz -2.675.433 -2.370.974 11.683.280 9.787.295 106,6% 40,5%

CM M Évora -9.034.871 -10.703.160 74.356.526 68.253.821 236,6% 127,6%

EEM  HABEVORA - Gestão habitacional 70.053 22.939 11.665.591 6.904.101 -- --

EM  Mercado Municipal de Évora -147.899 -147.901 103.561 61.265 -- --

CM M Fafe 3.505.301 1.263.912 7.001.212 5.221.613 22,5% 2,3%

CM M Faro 929.055 122.143 62.830.501 57.820.094 184,1% 75,4%

EM  FAGAR - Faro Gestão de Aguas e Resíduos 1.687.105 987.399 10.883.720 2.349.143 -- --

EM  TMF - Teatro Municipal de Faro 118.693 108.003 132.519 -301.039 -- --

SA  Ambifaro-Agência para o Des. Económico de Faro 549.908 506.709 182.606 -57.485 -- --

SA  Mercado Municipal de Faro 293.552 -177.898 12.319.315 11.947.168 -- --

CM M Felgueiras -2.845.734 -4.061.300 20.992.022 12.117.565 52,4% 11,7%

EM  ACLEM - Arte, Cultura e Lazer 15.399 -74.449 2.872.719 1.636.077 -- --

EM  EMAFEL - Ambiente de Felgueiras -239.316 -240.167 357.156 246.876 -- --

Soc.  EPF - Ensino Profissional de Felgueiras Si Si Si Si -- --
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CM P Ferreira do Alentejo 193.631 195.392 6.459.797 3.651.178 43,2% 11,7%

EM  MOBITRAL - Mobílias Tradicionais Alentejanas 5.525 4.943 7.607 -3.676 -- --

CM P Ferreira do Zêzere -1.684.951 -1.658.460 9.670.997 9.201.486 143,9% 22,5%

CM M Figueira da Foz -2.201.256 -2.874.392 54.946.371 48.845.370 179,3% 9,4%

EEM  Figueira Grande Turismo 495.707 344.776 1.800.653 610.478 -- --

EM  Figueira Domus - Gestão de Habitação 673.872 46.324 14.783.910 14.301.250 -- --

EM  Figueira Paraindustria - Gestão de Parques 8.072 7.486 1.125 -514.839 -- --

EM  Figueira PARANOVA 288.213 192.502 4.722.972 4.531.891 -- --

EM  Figueira Parques - Estacionamento 15.132 10.537 253.046 -163.000 -- --

CM P Figueira de Castelo Rodrigo 141.016 135.362 9.023.573 5.974.854 80,7% 25,3%

EM  Figueira Cultura e Tempos Livres -44.640 -44.640 147.154 14.730 -- --

CM P Figueiró dos Vinhos -2.841.073 -2.775.852 8.212.024 7.450.840 137,1% 6,4%

CM P Fornos de Algodres -589.764 -809.836 34.523.570 33.336.267 683,0% 16,6%

CM P Freixo de Espada à Cinta -31.086 -778.376 17.183.464 16.464.738 292,5% 70,8%

CM P Fronteira 114.697 654.881 3.284.528 2.091.257 58,4% 7,2%

CM G Funchal -3.350.126 1.494.474 109.199.966 80.121.995 162,9% 85,2%

EM  Frente MarFunchal, Gest. e Exploração de Espaços Públicos 273.504 190.447 1.810.264 792.029 -- --

EM  Sociohabitafunchal, Empresa Municipal de Habitação 21.726 21.235 223.420 -88.058 -- --

CM M Fundão 5.077.575 1.280.939 81.720.871 64.023.661 401,9% 168,3%

EEM  Viverfundão - Pro. e Gest. Cond. Estruturais e Infraestruturais 251.078 -34.788 328.810 -26.082 -- --

EM  Fundão Turismo 68.080 38.984 1.390.833 1.255.440 -- --

EM  Fundão Verde - Espaços e Jardins 27.525 20.410 41.192 -6.954 -- --

SA  Mercado Abastecedor da Cova da Beira 139.194 20.216 3.602.763 3.484.221 -- --

CM P Gavião 792.294 865.044 2.148.087 -811.181 -15,7% 3,7%

CM P Góis 579.377 971.593 4.474.132 2.749.654 47,2% 17,3%

CM P Golegã -81.249 56.437 3.133.866 3.042.971 65,0% 19,7%

CM G Gondomar 1.166.895 946.893 115.668.684 108.848.840 197,6% 7,6%

EM  Gondomar Coração de Ouro -3.804 -4.313 24.293 -42.570 -- --

CM P Gouveia 225.707 709.434 11.901.019 11.357.881 129,0% 48,2%

EM  DLCG - Desporto, Lazer e Cultura 8.011 659 174.475 10.718 -- --

CM P Grândola -458.006 -139.672 14.066.564 11.009.632 81,1% 25,8%

EM  Infratroia - Infraestruturas 48.461 23.764 600.118 -195.362 -- --

EM  SAP - Serviço de Apoio a Praias -9.547 -9.557 465.706 382.009 -- --

CM M Guarda -5.278.737 -3.934.552 48.324.437 33.560.172 166,0% 67,6%

EM  Culturguarda - Gestão da Sala de Esp. e Activ. Culturais 0 0 3.070.146 2.485.685 -- --

EM  Guarda Cidade Desporto -121 -244 719.955 247.028 -- --

SMAS  Guarda -484.358 -143.588 11.593.377 10.244.796 -- --
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CM G Guimarães 28.823.116 27.317.534 75.738.242 66.018.299 104,8% 11,1%

EM  CASFIG - Coordenação das Habitações 64.207 49.489 206.449 -132.058 -- --

EM SA  Vitrus Ambiente 134.061 97.160 348.924 32.081 -- --

SA  AVEPARK - Parque de Ciência e Tecnologia -273.251 -771.324 7.275.133 7.207.215 -- --

CM P Horta -393.154 -706.300 7.019.772 2.330.654 32,1% 11,1%

EM  Hortaludus - Gestão e Exploração de Equipamentos 17.609 -11.631 769.108 383.793 -- --

EM  Urbhorta - Const Gest. Expl. Proj. Desenv. Emp. 75.662 7.332 2.898.414 1.883.265 -- --

CM P Idanha-a-Nova 363.258 145.657 4.612.249 1.768.294 13,7% 7,1%

CM M Ílhavo 4.001.422 3.474.558 29.540.083 21.245.511 130,6% 33,8%

CM M Lagoa (Algarve) -349.970 -1.138.892 10.983.166 9.039.286 48,8% 24,2%

CM P Lagoa (R.A.A) 3.645.767 1.356.034 9.441.188 9.057.656 141,5% 8,2%

EM  EML - Emp. M. Urb. Req. Urb. e Amb. e Hab. Soc. de Lagoa 101.947 -1.115 2.596.358 2.215.332 -- --

CM M Lagos 4.323.619 2.495.748 51.820.195 48.618.932 198,5% 94,2%

EEM  Futurlagos - Desenvolvimento 1.479.513 267.994 22.976.466 7.990.690 -- --

EEM  Lagos-em-Forma -  Gestão Desportiva 72.756 66.139 426.714 -72.584 -- --

CM P Lajes das Flores -107.319 -93.905 2.220.162 1.639.679 57,9% 23,2%

CM P Lajes do Pico -328.949 -689.650 7.610.674 6.582.180 154,3% 7,7%

EM  Culturpico -79.199 -83.054 1.682.626 1.572.165 -- --

CM M Lamego 3.126.217 -122.724 32.056.172 30.756.315 236,6% 79,9%

EEM  Lamego Convida - Gestão de Equipamentos Municipais 16.955 4.193 827.376 65.791 -- --

CM G Leiria 11.624.922 13.512.090 56.965.971 49.009.342 105,2% 6,4%

EM  Leirisport - Desporto, Lazer e Turismo Si Si Si Si -- --

SMAS  Leiria -3.496.554 -1.412.836 7.816.292 -408.679 -- --

CM G Lisboa -46.021.014 402.483.217 659.766.180 308.814.884 70,8% 51,8%

EEM  EMEL- Emp. Púb. Mun. de Mob. e Estac. de Lisboa, EEM 2.879.006 1.998.399 22.093.903 10.219.249 -- --

EEM  GEBALIS - Gestão dos Bairros Municipais de Lisboa 3.304.997 1.358.975 28.943.604 1.036.779 -- --

EM  EGEAC - Gestão de Equipamentos e Animação Cultural 775.145 692.208 4.501.636 425.379 -- --

EM  EPUL - Urbanização de Lisboa 1.379.949 -3.368.323 163.200.562 128.679.932 -- --

EM  Lisboa Ocidental, SRU, Sociedade de Reabilitação Urbana -34.885 356 5.465.316 -565.064 -- --

CM M Loulé 4.786.301 7.622.647 83.239.339 67.083.890 114,3% 34,3%

EM  Infralobo - Empresa de Infra-Estruturas 113.787 110.169 1.413.536 -288.084 -- --

EM  Inframoura - Empresa de Infra-Estruturas 158.552 10.030 3.383.834 2.389.556 -- --

EM  Infraquinta - Empresa de Infra-Estruturas 296.347 173.490 1.510.175 -603.701 -- --

SA  Loulé Concelho Global 98.187 107.246 1.386.943 757.381 -- --

CM G Loures 4.212.187 5.758.142 69.388.661 54.654.451 66,4% 29,3%

EM  Gesloures - Gestão de Equipamentos Sociais -251.297 -292.868 1.000.450 873.776 -- --

EM  Loures Parque - Estacionamento 184.312 131.677 162.527 -411.416 -- --
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SMAS  Loures 9.650.274 3.549.157 7.138.744 -7.483.093 -- --

CM M Lourinhã -4.719.425 -4.867.431 25.063.491 16.207.797 130,1% 27,9%

CM P Lousã -1.468.630 -886.534 7.691.208 5.982.339 69,5% 23,0%

CM M Lousada 2.992.844 3.445.559 15.522.428 9.943.884 51,8% 8,9%

EM  Lousada Século XXI - Actividades Desportivas e Recreativas 32.578 1.362 251.338 218.161 -- --

CM P Mação -2.040.015 -2.016.152 2.785.248 2.354.923 32,7% 6,7%

CM P Macedo de Cavaleiros 715.699 1.384.975 22.164.773 19.185.796 148,9% 52,7%

CM M Machico 2.840.501 2.375.695 27.629.504 15.321.168 179,7% 116,0%

EEM  Viver Machico -60.969 -46.058 85.128 40.130 -- --

CM P Madalena 628.862 790.080 4.374.151 4.255.067 90,4% 9,1%

EEM  Madalena Progresso -118.586 -118.393 128.699 -172.256 -- --

CM M Mafra -4.700.704 -3.290.118 23.643.378 17.213.854 49,4% 27,9%

EM  Giatul - Gestão de Infra-Estruturas em Actividades Turísticas 611.109 90.796 8.769.708 6.547.507 -- --

EM  Mafratlântico - Vias Rodoviárias -1.529.706 -1.531.584 8.551.257 7.932.545 -- --

SA  Matadouro Regional de Mafra 280.053 197.747 725.847 188.675 -- --

CM G Maia 3.453.084 -380.934 58.700.521 42.377.418 82,9% 20,3%

EEM  Espaço Municipal - Renov. Urbana e Gestão do Património 266.685 220.355 3.282.463 2.197.093 -- --

EEM  Maiambiente 86.824 57.836 1.471.287 -1.192.916 -- --

EM  Academia de Artes da Maia - Produções Culturais 240.611 175.126 513.568 218.781 -- --

EM  Empresa Metropolitana de Estacionamento 44.392 32.184 94.228 -248.092 -- --

EM  TECMAIA - Parque de Ciência e Tecnologia -805.243 -1.731.984 21.262.596 20.318.063 -- --

SA  EEA - Empresa de Engenharia e Aeronautica -330.247 -330.266 2.466.351 -2.825.505 -- --

SMEAS  Electridade, Água e San. da Maia 56.897 1.585.798 21.693.771 13.931.074 -- --

CM P Mangualde 1.468.338 1.043.965 16.988.429 15.280.456 142,0% 48,4%

CM P Manteigas -882.988 -133.279 6.207.651 5.074.289 123,2% 53,3%

CM M Marco de Canaveses 2.141.526 2.886.273 35.677.497 32.027.567 154,3% 6,9%

CM M Marinha Grande 1.044.999 1.941.679 6.373.655 3.036.083 23,6% 4,0%

EM  TUMG - Transportes Urbanos -50.763 -40.205 230.480 -34.991 -- --

CM P Marvão -1.403.200 -1.437.079 1.423.792 -1.696.766 -43,8% 0,3%

CM G Matosinhos -14.806.735 -14.575.218 60.430.552 12.953.685 17,4% 11,5%

EEM  Matosinhoshabit - Habitação de Matosinhos 142.175 110.915 859.476 -288.165 -- --

EM  MS Matosinhos Sport - Gestão de Equip. Desp. e de Lazer 112.238 31.985 2.755.731 1.312.141 -- --

CM M Mealhada 391.380 2.366.855 2.427.507 -6.561.124 -68,2% 3,5%

Soc.  EPVL - Escola Profissional da Mealhada 3.175 154 65.280 -1.361.310 -- --

CM P Meda -688.131 -698.057 5.868.968 4.717.322 80,7% 24,5%

EEM  Nova Meda - Empresa Gestora de Equip. Municipais -9.219 -9.346 58.135 15.040 -- --

EM  ADL Águas de Longroiva - Expl. e Gest. de Águas Termais 16.610 16.642 53.442 -81.899 -- --
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CM P Melgaço -618.458 341.516 16.305.707 15.011.590 207,7% 48,4%

EM  Melsport - Melgaço Desporto e Lazer 2.618 1.763 197.584 -196.654 -- --

CM P Mértola 1.904.119 2.883.432 6.239.354 3.739.098 33,0% 1,4%

EEM  Merturis - Turismo 15.641 14.605 8.628 -54.727 -- --

CM P Mesão Frio -852.307 -709.300 8.994.003 8.243.347 236,8% 9,1%

CM P Mira 624.446 837.983 4.465.762 3.568.249 46,5% 20,8%

CM P Miranda do Corvo -102.166 464.603 4.417.964 3.460.048 57,9% 15,8%

CM P Miranda do Douro -450.760 -709.161 11.216.214 9.668.379 132,4% 52,8%

EM  Miranda Cultural e Rural 6.035 4.162 97.107 -25.436 -- --

CM M Mirandela 1.527.929 -1.920.454 28.457.046 24.927.743 181,9% 107,0%

SA  AIN - Agro-Indústrial do Nordeste 161.287 124.319 832.192 -682.085 -- --

SA  Metropolitano Ligeiro de Mirandela 77.780 56.328 1.719.266 1.670.008 -- --

SMA  Mirandela Si Si Si Si -- --

CM P Mogadouro -1.664.434 -912.085 6.480.834 5.645.600 56,1% 3,5%

CM P Moimenta da Beira 764.144 435.255 11.055.423 9.477.143 128,9% 58,4%

CM M Moita 3.188.415 2.809.291 26.583.981 24.137.238 109,2% 17,0%

CM P Monção 1.509.839 2.484.842 13.127.208 11.998.769 102,5% 12,9%

EM  Matadouro Regional de Monção 8.742 2.008 219.738 111.357 -- --

CM P Monchique -1.757.221 -1.519.163 8.041.651 7.627.670 97,2% 16,3%

CM P Mondim de Basto 1.015.149 754.129 17.032.419 15.358.318 251,9% 3,4%

CM P Monforte -46.465 80.944 4.040.115 3.866.427 84,7% 19,1%

CM P Montalegre -4.619.368 -2.990.864 7.551.276 4.784.033 36,1% 4,9%

CM P Montemor-o-Novo 1.465.342 1.869.507 6.304.794 4.183.425 31,4% 20,5%

CM M Montemor-o-Velho -985.351 -871.695 29.242.905 27.909.845 258,0% 27,7%

CM M Montijo 3.090.125 2.798.125 14.641.227 11.935.903 56,8% 9,2%

SMAS  Montijo -656.011 -249.338 1.737.196 70.766 -- --

CM P Mora -797.009 -608.810 3.683.235 2.316.666 43,7% 2,2%

EEM  Fluviário de Mora -160.712 -161.392 65.166 -45.394 -- --

CM P Mortágua 809.569 1.300.391 4.286.588 -1.720.179 -23,8% 0,4%

CM P Moura -5.267.121 -2.424.962 9.675.663 5.117.836 42,9% 15,5%

EM  Logica - Sociedade Gestora do Tecnológico 37.369 8.126 547.691 -305.544 -- --

CM P Mourão -2.943.189 -2.764.290 10.320.097 10.251.093 250,8% 43,0%

CM P Murça 365.598 104.943 11.176.006 10.302.749 218,2% 1,4%

CM P Murtosa 1.733.651 1.676.641 2.658.512 1.052.541 19,8% 8,6%

CM P Nazaré -533.172 -1.086.793 39.895.921 29.084.218 339,3% 233,3%

EM  Nazaré Qualifica 20.883 9.589 1.136.290 94.502 -- --

SM  Nazaré 440.381 528.634 581.781 -414.429 -- --
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CM P Nelas -1.499.699 -1.858.853 15.407.269 14.982.883 195,4% 40,9%

CM P Nisa -1.139.113 -368.967 8.413.451 5.198.020 63,2% 9,8%

EM  TERNISA - Termas da Fadagosa de Nisa -235.908 -270.173 945.391 204.174 -- --

CM P Nordeste 567.886 441.804 17.061.334 15.696.968 338,9% 200,3%

EM  HSN - Habitação Social do Concelho de Nordeste 12.667 8.183 2.264.578 2.058.503 -- --

EM  Nordeste Activo 228.325 2.763 3.545.570 1.116.769 -- --

CM P Óbidos -1.990.605 -2.922.271 11.008.737 589.402 5,3% 28,8%

EEM  Óbidos Criativa 74.332 11.327 1.767.028 1.226.286 -- --

CM M Odemira 917.822 1.659.462 14.689.151 10.054.162 51,2% 6,3%

CM G Odivelas -2.840.158 1.306.137 47.758.547 38.376.886 78,7% 27,4%

EM  Municipália - Gestão de Equipamentos e Património -274.424 -296.447 395.190 125.834 -- --

CM G Oeiras 8.777.170 12.099.360 49.296.850 36.899.387 40,1% 13,7%

EM  Oeiras Viva-Gestão de Equip. Sócio Culturais e Desp. 17.554 -11.572 1.195.864 503.393 -- --

EM  Parques Tejo - Parqueamentos de Oeiras 623.585 451.651 503.869 -2.224.582 -- --

EM SA  SATU - Oeiras - Sistema Automático de Transporte Urbano -1.994.752 -2.927.076 11.094.595 10.976.031 -- --

Soc.  HABITÁGUA - Serviços Domiciliários 69.035 49.846 552.605 -113.618 -- --

SMAS  Oeiras e Amadora 10.436.758 9.831.645 9.342.798 -9.309.228 -- --

CM P Oleiros -6.161.704 -5.877.175 3.076.020 846.153 12,4% 8,6%

CM M Olhão -2.715.740 -2.473.646 30.513.917 16.440.929 86,5% 32,8%

EEM  SRU-Reabilitação Urbana de Olhão -708 -708 0 -49.336 -- --

EM  AMBIOLHÃO-Empresa Municipal de Ambiente de Olhão 835.976 9.164 26.848.260 19.652.748 -- --

EM  Fesnima - Animação de Olhão 14.455 10.618 50.316 -131.820 -- --

EM  Mercados de Olhão 19.164 9.922 185.715 -198.804 -- --

CM M Oliveira de Azeméis 4.486.481 4.114.404 39.570.503 33.295.732 134,4% 14,1%

EEM  Gedaz - Gestão de Equipamentos Desportivos -560.625 -560.956 299.443 266.025 -- --

CM P Oliveira de Frades 100.393 184.952 6.325.587 5.185.665 79,0% 21,8%

CM M Oliveira do Bairro 2.013.615 1.206.881 16.280.168 11.021.999 103,0% 16,8%

CM M Oliveira do Hospital 195.525 -80.107 6.937.266 4.916.827 43,8% 10,5%

CM M Ourém -5.989.029 -5.510.278 32.830.934 21.862.921 92,9% 35,9%

EEM  Ourém Viva - Gestão de Eventos, Serviços e Equipamentos 118.085 72.695 1.777.167 -50.439 -- --

EEM  SRU-Fátima - Sociedade de Reabilitação Urbana 22.625 18.655 1.366.085 -41.311 -- --

CM P Ourique 2.271.953 2.144.719 10.945.058 10.503.029 141,4% 35,5%

CM M Ovar 2.785.084 3.036.291 9.788.681 -1.964.064 -9,8% 8,4%

EM  Ovar Forma - Ensino e Formação 65.644 43.699 110.306 -400.912 -- --

CM M Paços de Ferreira 744.688 -104.340 60.874.382 43.014.136 216,9% 107,0%

EM  Gespaços - Gestão de Equipamentos Municipais 53.470 15.040 2.285.849 45.341 -- --

EM  PFR Invest - Gestão Urbana 1.066.077 12.936 38.981.336 25.363.375 -- --
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CM M Palmela -5.231.068 -5.132.779 29.770.101 23.264.438 81,0% 27,4%

EM  Palmela Desporto - Gestão de Esp. Equip. Desportivos 1.216 155 225.114 28.500 -- --

CM P Pampilhosa da Serra 372.792 528.236 977.181 -1.161.036 -17,6% 2,7%

CM M Paredes -4.754.204 5.158.695 64.816.221 52.144.663 157,6% 72,1%

EM SA  Amiparedes - Agência Municipal de Investimento -704.721 -736.359 615.739 368.399 -- --

CM P Paredes de Coura 2.351.994 768.485 9.754.989 8.345.411 103,1% 44,2%

CM P Pedrógão Grande 131.573 159.148 3.775.763 2.103.396 46,1% 7,0%

CM P Penacova 960.749 1.204.791 1.337.160 376.307 4,9% 9,8%

EM  Penaparque 2 - Gestão e Promoção de Equipamentos 421 -72 42.198 -51.517 -- --

CM M Penafiel 2.835.289 3.363.363 29.263.750 25.582.770 90,0% 40,1%

EEM  Penafiel Activa 16.884 1.407 530.054 9.862 -- --

EEM  Penafiel Verde - Entidade Empresarial Local 270.145 56.769 6.949.402 1.686.640 -- --

CM P Penalva do Castelo 1.098.053 1.206.103 3.217.148 -306.561 -5,3% 1,3%

CM P Penamacor 1.889.639 1.490.436 8.993.778 8.418.179 112,6% 57,6%

CM P Penedono 780.971 953.530 218.080 -4.090.733 -92,4% 3,0%

CM P Penela -1.789.081 -1.383.498 7.083.213 6.474.257 134,9% 20,1%

CM M Peniche 1.332.319 1.445.906 10.882.736 9.405.032 92,2% 28,1%

SMAS  Peniche -787.212 96.672 378.551 -3.189.859 -- --

CM P Peso da Régua 701.514 -570.501 17.821.265 12.620.888 125,0% 46,0%

CM P Pinhel -1.126.645 -838.061 9.022.948 8.102.273 87,1% 22,0%

EM  Falcão Cultura, Turismo e Tempos Livres -40.652 -40.666 63.132 19.136 -- --

CM M Pombal 7.641.190 5.827.852 12.205.214 2.228.259 10,0% 7,2%

EM  Pmugest - Pombal Manutenção Urbana 93.449 67.957 180.689 -439.784 -- --

CM M Ponta Delgada 1.532.096 1.586.310 27.393.361 22.650.663 84,0% 4,5%

SA  Azores Parque 767.085 44.545 11.240.057 10.159.776 -- --

SA  Cidade em Acção - Soc. Des. e Gestão de Equip. Urbanos 543.311 26.211 15.280.991 14.550.615 -- --

SA  Coliseu Micaelense - Soc. Prom. Eventos Culturais 376.658 251.918 4.442.124 4.284.256 -- --

SMAS  Ponta Delgada 207.682 1.176.921 454.864 -2.404.149 -- --

Soc.  P. Delgada Social - Const. Expl. Gest. Equip. Sociais 706 605 188.211 37.389 -- --

CM P Ponta do Sol 186.118 275.060 2.883.773 1.339.117 27,6% 13,9%

CM P Ponte da Barca 3.502.346 841.059 9.473.558 8.375.810 110,0% 19,7%

CM M Ponte de Lima -3.261.519 -2.121.435 3.920.617 -18.601.755 -87,9% 4,6%

CM P Ponte de Sor -116.806 3.071.552 2.003.120 -8.969.728 -78,4% 5,4%

CM M Portalegre -3.357.477 -2.128.481 45.508.373 33.615.058 259,7% 49,6%

SA  MMPO - Mercado Municipal de Portalegre 183.500 107.692 925.924 39.632 -- --

SMAT  Água e Transporte de Portalegre Si Si Si Si -- --

CM P Portel -790.556 -352.422 2.904.070 -1.551.055 -20,6% 2,1%
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CM M Portimão -352.834 -11.986.674 166.560.019 147.910.327 471,6% 302,6%

EM  EMARP - Águas e Resíduos de Portimão -398.257 -315.345 16.512.912 5.439.599 -- --

EM SA  Portimão Urbis SGRU - Soc. de Gestão e Reab. Urbana -419.749 -1.802.801 41.833.023 6.603.067 -- --

CM G Porto -9.215.766 2.970.191 111.049.636 87.862.685 65,0% 3,4%

EEM  DOMUSSOCIAL - Empresa de Habitação e Manutenção 10.484 90.429 5.768.095 -584.810 -- --

EEM  Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do Porto 63 25.634 2.093.918 -1.268.418 -- --

EM  CMPEA - Águas do Porto 2.627.544 2.125.155 23.544.675 -3.652.705 -- --

EM  Porto Lazer -8.668 22.776 824.716 -2.074.292 -- --

CM M Porto de Mós 1.705.050 1.986.813 5.175.890 3.816.872 32,4% 4,3%

CM P Porto Moniz 1.726.074 1.505.922 4.210.868 2.374.049 60,0% 32,9%

EM  AM - Aquario da Madeira 24.179 -3.500 1.666.751 1.483.992 -- --

CM P Porto Santo -862.809 -764.897 8.873.070 6.253.162 151,6% 122,8%

EM  ArealDourado - Eventos 71.822 58.297 76.879 -28.046 -- --

EM  Porto Santo Verde - Resíduos Sólidos e Limpeza 35.671 13.795 663.995 606.149 -- --

CM M Póvoa de Lanhoso 1.104.489 1.631.357 10.989.971 9.451.045 96,7% 38,7%

Soc.  EPAVE - Escola Profissional do Alto Ave 11.366 2.762 151.310 -97.133 -- --

CM M Póvoa de Varzim 2.923.242 3.126.172 26.456.161 23.086.254 83,2% 28,3%

EM  Varzim Lazer 4.783 29 175.759 -227.228 -- --

CM P Povoação 869.673 760.124 21.157.169 20.983.038 502,0% 33,8%

EM  Espaço Povoação - Emp. Mun. Act. Desp., Rec. e Turísticas -31.486 -36.489 618.710 279.037 -- --

EM  POVOAINVEST - Empresa Mun. de Habitação Social, EM 63.723 6.266 3.381.775 2.376.631 -- --

CM P Proença-a-Nova -3.614.575 -2.969.645 4.928.393 3.444.086 44,5% 5,6%

EM  Proençatur - Empresa de Turismo -303.465 -338.056 757.605 658.325 -- --

CM P Redondo -2.467.601 -1.466.962 859.995 -3.395.308 -59,4% 1,6%

CM P Reguengos de Monsaraz -2.575.410 -2.080.337 18.455.237 16.935.286 218,3% 68,2%

CM P Resende 19.277 319.061 10.221.917 8.781.171 94,1% 23,3%

EM SA  Companhia das Águas de Caldas de Arêgos 19.215 727 349.672 241.900 -- --

EM SA  Tur Arêgos Si Si Si Si -- --

CM P Ribeira Brava -2.867.827 -997.113 20.005.798 13.047.322 223,0% 102,6%

CM P Ribeira de Pena -1.454.160 -931.698 10.385.285 8.734.412 150,4% 40,2%

CM M Ribeira Grande 5.168.191 4.959.116 15.891.087 12.761.582 106,5% 16,1%

EM  Ribeira Grande Mais - Habitação Social, Req. Urb. e Amb. 195.540 172.222 216.429 -617.907 -- --

CM M Rio Maior -729.843 365.450 20.668.047 18.249.267 157,0% 15,4%

EM  DESMOR - Gestão Desportiva de Rio Maior 26.626 16.330 429.641 146.776 -- --

Soc.  EPRM - Escola Profissional de Rio Maior 250.172 198.236 156.229 -477.619 -- --

CM P Sabrosa -1.641.101 -1.410.292 5.816.382 4.492.422 67,4% 17,1%

CM P Sabugal -274.282 -172.366 9.273.577 5.335.451 45,3% 9,3%
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EM  Sabugal - Gest. Esp. Cult., Desp., Turísticos e de Lazer 11.088 10.970 153.620 -61.743 -- --

CM M Salvaterra de Magos 296.214 942.904 4.471.147 2.837.024 34,9% 7,3%

CM P Santa Comba Dão -2.893.767 -3.636.877 17.650.531 16.467.850 272,5% 64,7%

EM  Combanima - Espaços Municipais -233.395 -249.758 515.149 450.415 -- --

Soc.  Profiacademus - Escola Profissional 12.436 -26.039 484.185 239.741 -- --

CM M Santa Cruz 23.214 851.436 41.111.506 34.303.372 284,0% 163,7%

EM  Santa Cruz XXI - Gestão de Equip. Munic. e Prest. Serv. 7.819 2.091 41.932 -62.209 -- --

CM P Santa Cruz da Graciosa 99.803 93.038 2.372.078 2.168.564 66,8% 2,5%

Soc.  Emp Transp Colectivos Graciosa Lda. -21.949 -33.275 39.490 -72.356 -- --

CM P Santa Cruz das Flores 115.650 670.927 796.832 94.992 3,3% 1,0%

SA  FLORES INVEST, Emp. Municipal de Des. Municipal, S.A Si Si Si Si -- --

CM G Santa Maria da Feira 10.044.241 10.119.084 66.720.253 58.263.943 127,8% 35,1%

EEM  Feira Viva Cultura e Desporto 59.380 33.368 1.618.950 1.429.729 -- --

EM  PEC-TSM - Parque Empresarial da Cortiça -1.824 -1.838 0 0 -- --

SA  Sociedade de Turismo de Santa Maria da Feira -54.892 -80.842 411.673 396.799 -- --

CM P Santa Marta de Penaguião -1.297.400 -1.252.308 4.061.394 3.659.643 65,9% 2,1%

CM P Santana -791.179 -1.255.890 10.838.114 8.692.881 142,4% 49,2%

EEM  Terra Cidade 31.317 28.682 41.373 -127.330 -- --

CM M Santarém 213.382 1.346.646 92.076.150 86.160.397 293,2% 155,5%

EM  LT - Sociedade de Reabilitação Urbana 1.867 903 267.650 91.977 -- --

EM SA  Águas de Santarém 1.297.401 523.419 16.236.615 6.479.571 -- --

EM SA  
Viver Santarém - Sociedade de Cultura, Desporto, Turismo 
e Gestão Urbana de Santarém

-1.552.680 -1.573.089 1.800.908 616.785 -- --

CM M Santiago do Cacém -963.202 -224.347 19.082.677 17.217.037 95,2% 22,1%

CM M Santo Tirso -3.609.574 -4.061.619 34.603.991 31.257.557 108,5% 24,2%

SMEAS  Electricidade, Água e San. de Santo Tirso Si Si Si Si -- --

CM P São Brás de Alportel -1.828.121 -1.424.929 3.395.765 1.978.129 27,7% 2,8%

CM M São João da Madeira -811.894 111.481 14.427.959 -9.307.951 -91,5% 21,0%

EEM  Habitar S. João - Habitação 1.061 873 31.321 -58.396 -- --

EM SA  Águas de S. João 515.607 357.889 2.097.821 1.135.480 -- --

CM P São João da Pesqueira 1.900.109 799.725 6.470.722 6.297.360 92,2% 4,2%

CM P São Pedro do Sul -1.253.163 266.422 13.625.943 12.197.960 120,4% 51,9%

EEM  Termalistur - Termas 322.617 -47.117 13.772.067 13.498.614 -- --

CM P São Roque do Pico -695.479 -994.267 1.201.197 913.497 26,6% 1,3%

EM  Cais Invest 167.904 30.691 3.858.281 3.839.535 -- --

CM P São Vicente 1.053.922 -18.734 7.490.160 5.451.187 113,8% 55,3%

SA  Grutas de São Vicente - Madeira 5.337 1.916 61.203 20.355 -- --
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CM P Sardoal 322.663 406.914 6.315.427 5.085.917 108,2% 19,7%

CM P Sátão 1.511.931 2.127.001 3.257.469 2.279.736 32,2% 6,6%

CM M Seia -388.004 -2.130.359 58.112.669 56.641.509 386,2% 8,6%

EM  EMCR - Empresa Municipal de Cultura e Recreio -161.460 -179.678 289.351 159.472 -- --

CM G Seixal 11.954.280 7.001.019 104.770.339 68.935.086 121,4% 86,9%

SA  FERIMO - Sociedade Imobiliária -53.826 -50.208 47.365 -5.893 -- --

CM P Sernancelhe -334.426 18.140 3.229.704 2.166.234 35,5% 8,3%

SA  ESPROSER - Escola Profissional 85.987 46.980 407.414 -84.256 -- --

CM P Serpa 1.317.389 1.747.272 11.576.195 10.823.345 87,3% 16,3%

EM  SERPOBRA - Soc. de Des. Local e Reab. Urbana 23.357 17.561 58.896 -178.592 -- --

CM P Sertã -2.378.047 -904.769 6.941.569 5.944.687 53,4% 27,7%

CM M Sesimbra -1.672.978 -740.381 37.357.075 16.432.146 73,2% 52,2%

CM G Setúbal 7.359.268 6.394.055 85.366.312 58.651.348 135,0% 56,1%

CM P Sever do Vouga 1.152.164 1.966.013 7.275.704 3.330.914 49,3% 13,0%

EM  Vougapark - Parque Tecnológico e de Inovação -259.757 -345.425 3.359.720 1.298.417 -- --

CM M Silves 338.723 2.752.525 17.286.003 12.931.587 66,2% 6,8%

CM P Sines -275.488 829.110 22.745.875 16.971.749 150,9% 43,6%

CM G Sintra 17.312.951 29.228.396 100.652.752 77.985.691 65,0% 3,8%

EEM  EDUCA - Gestão e Man. de Equipamentos Educativos -210.948 609.865 6.457.814 4.112.312 -- --

EEM  Sintra Quorum - Gestão de Equip. Culturais e Turísticos -2.851 -16.656 614.932 -124.079 -- --

EM  EMES - Estacionamento 237.570 174.014 136.764 -520.030 -- --

EM  HPEM - Higiene Pública 203.356 64.534 9.072.697 1.789.009 -- --

SMAS  Sintra 570.529 2.268.515 5.857.468 -21.360.151 -- --

CM P Sobral de Monte Agraço -1.865.079 -1.656.017 6.156.860 5.230.863 96,8% 38,8%

EM  Monteges - Gestão de Equipamentos Sociais -28.950 -29.816 47.157 -15.901 -- --

CM P Soure 2.016.004 1.366.435 9.753.223 9.545.668 102,4% 22,9%

CM P Sousel -634.594 -674.589 5.270.982 4.389.962 91,9% 11,7%

SA  ENASEL - Turismo e Cinegética 16.393 6.559 220.986 187.604 -- --

CM P Tábua -1.383.704 -1.756.793 9.936.151 9.581.984 131,5% 48,2%

CM P Tabuaço 2.659.887 2.211.698 14.590.193 13.705.911 208,4% 40,6%

CM P Tarouca -872.485 -815.950 14.488.276 13.802.124 194,5% 19,7%

CM M Tavira -2.755.017 -3.503.458 22.772.255 18.542.821 102,8% 17,9%

EM  EMPET - Parques Empresariais 296.281 151.590 7.934.936 6.164.931 -- --

EM  Tavira Verde - Ambiente 724.958 279.163 11.769.592 9.974.240 -- --

CM P Terras de Bouro -48.076 433.945 5.043.524 4.456.270 60,0% 8,4%

CM M Tomar 1.878.663 2.312.685 34.461.278 28.492.579 149,5% 42,8%

SMAS  Tomar 25.342 482.698 1.863.073 192.056 -- --
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CM M Tondela 1.830.206 2.155.185 8.859.570 2.451.135 16,3% 13,4%

CM P Torre de Moncorvo 329.380 -1.618.919 19.708.993 16.939.522 178,9% 10,3%

CM M Torres Novas -3.269.878 -2.191.854 35.022.824 31.038.152 171,2% 53,6%

EEM  Turriespaços - Gestão de Equip. Culturais e Desportivos 4.185 898 390.846 -461.635 -- --

CM M Torres Vedras 4.642.245 2.827.018 35.954.280 31.939.685 110,3% 29,7%

EM  Promotorres - Prom. de Eventos e Gestão de Equipamentos 24.558 5.125 364.678 106.016 -- --

SMAS  Torres Vedras -419.276 1.034.206 4.396.897 -1.089.025 -- --

CM P Trancoso -1.337.477 -1.907.304 10.964.575 10.296.632 127,5% 49,0%

EEM  TEGEC - Gestão de Equipamentos Culturais e de Lazer -599.816 -610.819 1.003.546 442.793 -- --

CM M Trofa 444.271 2.050.917 40.756.181 37.848.482 247,9% 51,5%

EEM  Trofa Park - Reabilitação Urbana, Des. Ec. e Inovação 158.610 60.230 4.825.824 838.050 -- --

EM  Trofaguas - Serviços Ambientais 568.625 63.705 13.224.887 7.071.957 -- --

CM M Vagos -1.213.373 -1.656.425 18.278.383 12.597.382 127,6% 71,2%

CM M Vale de Cambra 775.918 126.845 18.001.164 15.089.143 133,3% 33,3%

CM P Valença 705.627 1.546.278 9.135.463 7.052.518 72,4% 23,3%

EM  Interminho - Sociedade Gestora de Parques Empresariais -54.848 -113.272 1.090.904 810.697 -- --

CM M Valongo -6.742.537 -6.098.291 60.679.906 57.856.269 213,9% 111,7%

EM  Vallis Habita - Gestão de Empreendimentos Habitacionais 104.656 85.006 730.142 -139.018 -- --

SMEAS  Electricidade, Água e San de Valongo Si Si Si Si -- --

CM P Valpaços -2.066.700 -1.561.571 13.205.652 11.145.739 100,0% 48,8%

CM P Velas 429.483 507.958 7.585.473 6.883.094 155,1% 85,7%

EM  Velasfuturo - Gest. Equip. Culturais, Desp. Econ. e Lazer -11.596 -12.051 1.788.526 1.720.829 -- --

CM P Vendas Novas -609.156 -338.360 6.218.368 5.259.745 95,3% 36,4%

CM P Viana do Alentejo -564.895 -566.280 1.052.254 -595.916 -11,8% 6,6%

CM M Viana do Castelo 2.155.899 2.478.633 34.401.279 32.573.257 86,9% 16,8%

SMSB  Viana Castelo 931.060 1.093.531 1.587.264 -3.462.894 -- --

CM P Vidigueira -789.408 -167.763 4.562.432 3.920.503 71,0% 7,0%

CM P Vieira do Minho -466.897 -748.869 15.671.345 13.760.529 168,0% 79,0%

EM  EPMAR - Águas Públicas e Resíduos -427.863 -430.400 1.896.075 892.370 -- --

EM  Vieira Cultura e Turismo 38.788 36.364 3.929 -4.185 -- --

CM M Vila da Praia da Vitória -435.124 -1.615.828 16.608.749 14.527.600 169,4% 18,3%

EM  Praia Ambiente 204.960 2.137 5.188.012 1.112.593 -- --

EM  Praia em Movimento 560.835 515 11.135.153 9.230.099 -- --

CM P Vila de Rei 3.301 587.835 2.397.119 1.973.942 40,5% 1,6%

CM P Vila do Bispo -2.135.728 -2.539.218 11.443.849 9.739.713 143,7% 98,1%

CM M Vila do Conde 848.583 -1.105.878 66.506.125 60.852.751 155,3% 59,6%

CM P Vila do Porto 177.803 -230.793 1.129.066 771.798 17,9% 6,7%
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EEM  SDMSA - Sociedade de des. mun. da ilha de Santa Maria 25.069 2.755 5.396.554 3.131.682 -- --

Soc.  Emp Transp Colectivos Stª Maria 3.813 3.587 44.869 41.195 -- --

CM P Vila Flor 1.204.430 1.757.258 4.264.928 2.395.126 32,8% 12,9%

CM G Vila Franca de Xira 79.731 -123.685 32.647.079 3.770.029 8,3% 2,7%

SMAS  Vila Franca Xira 1.780.076 2.724.828 680.121 -6.106.248 -- --

CM P Vila Franca do Campo 239.061 387.604 29.460.370 26.909.790 502,3% 1,1%

EM  Marina da Vila - Indústrias de Marinas e Recreio 3.904 871 28.456 -39.663 -- --

EM  VFC Emp. - Empresa Municipal de Act. Desp., Rec. e Tur. -2.397.829 -2.583.590 2.410.637 2.278.202 -- --

EM  Vila Solidária - Empresa Municipal de Habitação Social 172.344 155.128 25.809 -369.109 -- --

Fund.  Fundação Escola Profissional V. F. Campo 333.582 249.519 379.661 -271.259 -- --

SA  Atlântico Vila -107.890 -115.383 313.003 178.454 -- --

CM P Vila Nova da Barquinha 689.649 761.978 6.116.972 5.228.579 94,3% 13,4%

EM SA  CDN - Gest. Prom. do Parque Emp. V. N. Barquinha, EM, SA 1.892 1.868 39.690 -33.312 -- --

CM P Vila Nova de Cerveira 1.298.309 1.442.471 8.334.728 6.059.105 74,2% 5,6%

CM G Vila Nova de Famalicão 17.220.075 13.267.621 38.150.988 26.905.375 56,6% 9,7%

CM P Vila Nova de Foz Côa 22.014 550.274 4.642.516 4.290.717 56,1% 15,7%

EM  Fozcoactiva - Gestão Equip. Desportivos e Culturais 19.353 16.459 10.616 -17.628 -- --

EM  Fozcoainvest - Energia, Turismo e Serviços -227.926 -220.013 888.115 805.114 -- --

CM G Vila Nova de Gaia 11.163.533 1.387.627 217.937.818 144.743.834 154,9% 45,6%

EEM  Águas e Parque Biológico de Gaia 3.231.691 96.984 65.713.037 32.818.033 -- --

EEM  Gaianima 195.902 0 15.566.420 9.558.427 -- --

EM  Gaiurb - Urbanismo e Habitação 705.855 646.846 5.121.303 -11.219.860 -- --

CM P Vila Nova de Paiva 471.823 706.860 7.056.773 6.492.884 130,7% 24,2%

CM P Vila Nova de Poiares -68.257 -733.146 19.037.373 18.199.610 358,8% 13,2%

CM P Vila Pouca de Aguiar 1.539.421 2.748.583 9.293.940 4.573.772 44,2% 32,5%

EM  Vitaguiar - Apoio ao Desenvolvimento Agro Industrial 43.713 30.866 166.261 -102.993 -- --

CM M Vila Real 1.044.912 1.655.944 19.873.108 17.430.913 85,2% 2,7%

EM  CULTURVAL - Gestão de Equip Culturais de Vila Real 19.291 -25.197 149.608 -294.875 -- --

EM  EMARVR - EM de Água e Residuos de Vila Real 293.078 24.988 7.882.903 4.466.356 -- --

EM  MERVAL - EM de Gestão de Merc e Promo de Proj de Des local 1.832 8.838 135.176 -15.160 -- --

EM  VRS - Vila Real Social, Habitação e Transportes 211.169 137.926 4.441.194 4.212.963 -- --

CM P Vila Real de Santo António -4.450.869 -4.791.377 69.703.805 57.149.021 485,8% 241,7%

EM SA  VRSA, Sociedade de Gestão Urbana 482.188 140.134 57.498.139 41.213.144 -- --

CM P Vila Velha de Ródão 295.868 733.652 1.148.796 -266.448 -4,6% 1,6%

CM M Vila Verde -5.410.187 -3.365.542 25.256.970 19.332.799 104,2% 52,3%

EM  Proviver -511.869 -621.988 2.532.803 1.480.064 -- --

Soc.  Escola Profissional Amar Terra Verde 260.165 95.711 2.757.991 -3.897.054 -- --
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CM P Vila Viçosa -1.276.831 -1.381.422 6.226.728 5.045.577 95,9% 24,1%

CM P Vimioso 388.773 587.189 4.748.126 2.564.947 38,3% 7,9%

EM  Vimioso 2003 - Act. Artesanais e Turísticas de Vimioso -16.725 -16.743 33.652 -51.811 -- --

Soc.  Caça e Turismo de Vimioso 4.956 3.714 12.125 -1.364 -- --

CM P Vinhais 1.130.563 666.408 3.746.930 1.063.097 10,8% 9,6%

EEM  ProRuris – EM de Desenvolvimento Rural de Vinhais 7.111 2.075 111.601 -44.366 -- --

EEM  Turimontesinho – EM de Promoção Turística -16.935 -19.750 18.172 -138.547 -- --

CM M Viseu 2.763.316 8.493.446 29.702.276 9.277.594 23,6% 4,0%

EM  Habisolvis - Habitação Social 10.996 11.960 30.786 -128.212 -- --

SA  VISEUNOVO - SRU - Sociedade de Reab. Urbana de Viseu -93.397 -91.814 229.650 -149.843 -- --

SMAS  Viseu -1.834.635 1.149.392 4.197.165 -1.295.144 -- --

CM M Vizela 815.382 569.593 20.479.030 18.846.611 186,1% 116,4%

CM P Vouzela -2.660.438 -1.820.001 12.361.532 11.177.873 171,7% 2,7%

         

EIM  Águas do Ribatejo 3.006.366 1.504.323 32.227.007 19.355.437 -- --

EIM  AMBILITAL - INVESTIMENTOS AMBIENTAIS NO ALENTEJO 486.858 492.391 2.017.393 -2.754.004 -- --

EIM  Ambisousa – Empresa Inter. de Trat. e Gest. de Res. Sólidos 177.280 147.820 1.421.500 -4.831.271 -- --

EIM  Astaq Técnica -208.458 -209.560 213.140 120.817 -- --

EIM  Ecolezíria -Tratamento de Resíduos Sólidos 760.854 623.879 2.330.749 -619.107 -- --

EIM  EIMRAM - Investimentos e Serviços Intermunicipais -29.124 -157.369 392.475 362.739 -- --

EIM  Emp.  Conceção e Gest. do Parque das cidades Loulé/Faro Si Si Si Si -- --

EIM  GESAMB - Gestão Ambiental e de Residuos 699.901 505.735 11.252.122 -9.933.396 -- --

EIM  MINHOCOM - Gest. Infraestruturas de telecomunicações -294.400 -242.831 142.152 31.425 -- --

EIM  MUSAMI - Operações Municipais do Ambiente 31.432 25.617 90.733 -87.213 -- --

EIM  Naturtejo - Empresa de Turismo 26.910 5.886 357.998 -425.834 -- --

EIM  PERM - Parquem Empresarial de Recuperação de Materiais 982 818 767.267 217.128 -- --

EIM  PISOESTE - Parque de Inertes e Serviços do Oeste -205.539 -359.216 2.983.636 547.798 -- --

EIM  Resialentejo – Tratamento e Valorização de Resíduos Si Si Si Si -- --

EIM  Resíduos do Nordeste 1.550.713 554.436 9.020.415 -2.529.229 -- --

EIM  TRATOLIXO - Tratamento de Resíduos Sólidos 13.639.167 50 185.912.174 173.067.177 -- --

EIM  VALICOM - Gestão de Infraestruturas de Telecomunicações -285.838 -230.184 141.122 6.426 -- --

EIM  Vimágua - Água e Saneamento de Guimarães e Vizela 2.100.614 998.809 29.023.902 19.869.145 -- --

EIM SA  ECOBEIRÃO - Soc. Trat. Res. Sólidos do Planalto Beirão 67.280 5.056 13.361.090 2.309.136 -- --

SA  Municípia, SA - Emp. de Cartografia e Sistemas de Informação 77.758 41.347 1.099.920 -1.177.090 -- --

EIM SA  EHATB - Emp. Hidroeléctricos do Alto Tâmega e Barroso 2.044.357 1.906.367 6.666.721 4.800.167 -- --




